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A Liga 
Catolica 

Eleitoral 
lançará 

111anifesto LI íl1 

RIO. 16 - A Li,i;:t· Eleitor:.! Catoli,.1 espcr,1 .1pcn.1s 
as ,1prcsc111.,õcs fim.is dos nindidatos cm todo o p,1is pur.1 
iniciar uma campanha d,· esclarecimento U·O eleitorado rJtJ. 
lirc·, esp"rnndo-se que ntc: o di.1 15 d~ setembro lançar:, o 
seu manifesro de advcrt~ncin ,10 pnis. 

Alguns <Jndidatos. segunJv fomos informados, j:t es­

tão no indcx d.1 Lig,1 Eleitoral Ca:tolir~, sendo o sr. Café 
Filho um ddcs, pois o deputado, apeznr d_<' ser um hom.:m 
de vidJ dc,entc, a LigJ Ekitor.11 Catolirn julgn•o um nd­
' '"rsr,ri~ í croz cm ..:lguns pontos basicos da lgrtja. Foi isto 

o 'J«- um Jo, m,1is-:111ioc, s.1tlos cl,rigcnr,·s J.1 LEC., sr. Viei .. 
r.1 (.odh:>, f,z ver ~o sr. G~tulio V.irg:is numa re,c,nte pa-
1.:slrJ <<-m o ,.ndidato. V.ir •. gs respondeu-lhe que ele prl 
prio niio Jesejav., o ,r, Café Filho ('111 <ua rhJpa. pondcran. 
Jo. no entanto. c1 11e .,~ , cnd içõts pol,ri, ,, s talvez obrigas­
sem a re11 ar ,01110 ,cmpanh~iro. Ma, , em tJl em<:rgcncia. 
g,. ranhu o sr. Gct ul io Vargas ao ,r. Vic·i r.1 Codho, <1u" só 
~poi.iri., o deputado pc,ig~1ar ,e t>l(' fizess<: um dis,urso 
de retr.1tJ~·ão publi,a .111 fuce dJ lgr.:ja. o <[U<' é con,id~ra. 
do improvJvcl ' I"" o sr. G~tulio Vargas consiga do ,r . 
Cifé hlho ui rur.u.,ç:io . 

=-=-==-=====================,===-========~==================== 

fORTAl(CIDI A CANDIDATURA BD SR. Al TINO ARANT(S 
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A CHEGADA, ONUM, DO S[NADOR GHUUO VARGAS PARECE SUPERADA A CRISE PR-PSD 

() desembarque de S . + , , , , , , , + 1 1 , + , , • , , , , • • , • , • , , , , . t ♦ , , , , , , , •~ • • , • , , • 1 1 , 1 , , , , , , , , , +++H 

::~: :aa~p~:;ic~: TRAMA CONTRA O SR CAFE' f !LHO 
Art1tr Benwrcles i11sistiu qrie u presiclente da Re­
public(I assumisse uma atitricle decisiva - Fragi­
liclade elo acôr<lo p (Jlrtidário PSP-PTB - Co11tei-

tarcío ,lo general Coes Monteiro 

no Parque olon de . Lu- • 
cena - A comitiva - EXCLUSÃO DE SEU NOME DA CHAPA TRABALHISTA 

l'Al ' LQ. 16 -
,ur-c:-r.1JJ .1 ,n..,l qm ~urgiu ·.,-,m 

t,·n r.1tl\ .1 du JÍ,1.!-l :11nc..·ntu d :1 

Outras notas ~.indi,..l.1tur.1 ,!,, , r Altinl, Ar,tnl l'' 

· Chegou na tarcl(' Jc onlcm a 1<10 26 -- CutJs ,irrulo; politi ~s .du· (> ,r . C.dé Filho njo , bc· qu.tl .1 J'C(,I à "" · rrc~,,1,-mw n., dup., J" ,r 
esta capital O senador G<:tulio ,lc,n ,i tr,una ,onlrn o sr. C.tfé Filho, t'Jz,ndo p,d ,.-o,. J ,, cnsr uJgm1 cl, rd.,ções do, po- (.n,1i,nu ~t.,dud» qu.indu o sr 
Varg3s, presidente do Partido ro11 <JUC de s('jn c·xcluiJo do d1ap.1 do sr. pu1;,t., ,, ulllYJr., não ,1jb, (0111 <:rtc·sJ a .,ç.io v, ,,mno Fri·ire ,bon\'olveu , s, 
1·r .. D:-..Jhista Brasileiro e t:a ndi- Gt:lulio Vargas, diz,:ndo-sc lluc.· o sr. AJ-cn1.1r rc- d 'I''' ,l p .. 1.,.i rq>r1..,cnl.t e: r.iut: v,11 Jc.·s<.:111 • 

1
'-m, l

1
-"' n-.:,.s<.· ~tnti..!o l' lll lc:rtus ",r-

<lat·o d~· mesmo ,\ presidenria ele fürros cst;iria disposto l ,.,pilular C'lll bc· p.: ,t,.,r nJ 111,1<1uino do PSP , PTl3 : ulv, p,-,,cJ"'·" D.,í •' r.11..i» J ., 
d E 11 f' ( d ·1 ... l t · \ ' l•S<'lll ,lU Ri o ,lo :-r . R.l\11 MOó!• da Republico. neftti•J o sr . ·uv:tc o Lot1, ron ~rman o-so re, rc;u l,l< o, ,lo prO\'.l\l'1s: , .. 'I'" Jem,,. ,,r,, l'ifh ,, , Rubcw• M,-

S. Excia, que V<:lll p~rcor- a r,c.<são dos 3Jversarios do sr' C:ifé Filho. v.,r.i;:•, ,e \' ·ja íor,.1clo ,1 ,lt<:it.ir ., impo iç1J ,.,n.t.,. on•k pro,n .. ,w.1111 um., f<"l'· 

rendo as principais tid3dcs do do ,. . AJcm,ir Jc 13.trro, : 1'' - <:1le, ,01110 nifo d., qual re,ult»u " fort,ileu• 
Norte e:m propagnn~a deito. TRJi:S RESULTADOS S,\O PROVAVEIS ou•.r:s vez. ·. se humilJ1c d1 ,1ntc dt Getúlio: "'º""" J., ,,nJ,d:<1ur., J,, sr . Al-
ral, desembarcou no a('roporto .\" - C.,fé Filho ~e traiL<fornw no pomo da ,io,, /\r,·11,, 

<l= s~·nt~ Rita, presentes pes. RlO. 26 - Hoje o sr ' Adem.ir ele (}urros di,,,, ,.J,., ,ic '!ronl" populist.,. k-nnh o sr Tud» ,~d11a que ,.,,._, .l i ,r,,,iio 
soas Je projeção dos círculos pretende .,parnc~r ao públlro com o sr. Café 1\ !. -.,.,r de H.irros ., afJslar-se do sr. Gttulio nüo ,,. 'º"''º"'"rj. pois <e ... ,,-,. 
potiticos e sc.:dais. Fillh), fazendo. a rampanh:i <leste para ncc.·- V 1";;,,s. inc.:riminundo-o por não c.umprir o der i de import.mi.i,1 . no ~dor r.;u-

Em noine do Chefe do Go- J,n,:dt'iJt(.'. primem:> dos compromissos mu:uos. 11 ::t.1 , o m;urn: du sr Altino Ar1tn• 

~~::? s:ttª::·_ :n:e;~t,~~~1,' U 1t·1 ma'tu m" -d--_e_G_e_t_u-1 ·,-o 
tantc o dr. AloJSJo Rcg,s, se. 
cr·~tario do Interior e Scgura:n-

ft.~a;uj~ic;~-v:n~adªi:is;,~:r ~~;: a A d e- m a,r d e Barros 
gmo, maior Manuel dé Cama. 

r~ ~ ;~:<:i~~~cber cw11p~imentos . 1111111111 +++++H+++++ AGRAVA-SE A CRISE NAS ♦ 111.111' • '• ++ ♦ ♦ ♦ t l • • ♦ · 
de parle dos reccpc,onantes, 

trwnsportou-sc S. Excia de au- lmproced&ntes os HOSTES POPULISTAS 
tomcvc1 até esta €apitai, se. boatos &abre O envio 
guido de grande cortejo que 
pmomu as principais arte- de tropas bratileiras 
~las Jo centro da urbs. 

A' noite, no Casino de, Par• 
yue Solon de Lucena, realizou. 
se um co,r,cio conjunto ck,• 
P.1'.B., :P.S.P e !Coligação 
Dt:mocrátic .. , registrando.se o 
€Ompar1:cim~ntc1 d e grand'c 
massa popular. 

Entre as personalidades com­
poneo~es da comitiva Jo ilus­
tr~ homem publico, encontram. 
se u deputado Gurgel do A­
maral, prof. Oscar Stc,·cnsen 
a cmb .. ix:;:dor Batista Luzardo, 
que foi homenage1do com um 
coquetel no Esporte Club-. Ca­
b..- Branrn. 

RIO. 26 - Apurou-se ew 
for.te fidedigna de oredlto, que 
são de inteira únp.rocedeocia 
os boatos acerca do 

de tropas brasil•i•as 
a Corl!la. 

Segundo dedaraç0es 

rnvio 
para 

de 
porta.vozes autorizados óo 

Ministerlo da Guerra. o au­
xilio· do Brasil apenas s<rá 

ecoooUlÍco, e Isto, responde 
uma vez por todas as dúvi­
das que porventura ainda se 

tenhr. a rcspc[to, 

Apoio ao ~r. Hugo Borglú - Possibilidade do s1·. 
Euvaldo Lodi ent1·ar na chapa elo sr. Gctulio Var• 

gas - Indicado po1· Danton Coelho o nome elo 
genernl Goes Monteiro 

RIO, 26 - Tudos os matuti­
nos notiuJm o Jgrnva.mcnto d1 
crise nas hostt-) pôpulistas e as 
ver•.õc:s. de um modo gcr.il. coin­
r,Jc.m quanto -'o "uh-im11t1.1m·· que 

1 
ten.i ~ido JirigiJt\ pc:lo sr. Gt-tu• 
Jio V .1rsas ao !tT . Adcm:ir de 

I B.uros. amea(.i.ndu-o com o J.pow 
do u. hh.so Borghi1 us0 pc.<rsü,ta 
11.1 M1tudc de: mant<·r a ..-.mJiJatu• 
rt do ,r. Ç,fé Filho 
A POSSIBI !.IDADE DO 

AlrC~lc:Oluu qut· o :,r SalgJ•.lo 

Filho nuntJ fôr:1 ch:1mado au CJ­
tch.. ,1 fun de :i<:rv1r de:- intcmnc:­
dírio p11r.l quulquc.•r tlltontrn u. 
rcctmdlio(.io do gent.r.il DutrJ 
com (1 lõf. Gt•tulio Var8J:,, 

Sl:Gl ' ll' PARA O RHCll'E 

RIO. 2(; - Scgu~ ho1t- ~,.ir; ..,, 

fü,,.jfc.. o )f Danton CocllH,, pr ... 
)id<'nh: do PTB, qut vu, lt"vJ1 ,t'J 

1.x,JitJr J p.1lavr11 Ju 80\'c.•rnJdt'IJ 

de Slv Pulo sobrt- a qutt:,tjp dJ 
SR El V ALDCJ LODI 

lUO 
\'il,'Píl•,1dc•fü1J 

á lht1 
na , ht.pJ 

As r;xportações de 
areias ,monaziticas 

RIO. 26 - O Conselho 
Nac,onal dt" Segurança a1...., ... > 

de drclarar. de público. qu\ .,s 
exportaÇÕl'S de ar('ias mona­

.:iticas são aprnas .iutorisa­

das no que s~ rdt·r~ ás C'U· 

comer.das jà íritas. 

Novas rncontrnda~ 
scrilo atendida!\, conhnuan• 
do-s.:-, assim. as prov1dt•11t.:ias 

da suspem,ão dos rmbarqm•s. 
A declaração fot motiva-

da pelas dúvidas surgidos a 
rrs~l'lto. uma vt•t qur. apa• 
renc~·m~ntc. o Consdho 111-

dlnavd-se pura a continua­

ção da ,•\'.pOrta"âc. 
l 

h.·-. p:1 rn aJud.! r 
1)1., , h,,J ,. 

o "í . 

IN~ISTIL Nl 'MA 
.HITl D[ DECISIV t\ 

Crbti.tno 

RIO, 26 - Sl·gund0 se nonc11 

n:t ult1m.1 vi:,1t:1 qul· ÍC-l 110 p tvSi · 

dente .l.l Rt·publu..1 JS5cmiss<: unu 

.1.wud,: Jc."\.1$1,.1 lom r<:huJto 
t. ,•ndidaros of1â:ti, . 

O prl~ IJt'm<.· DutrJ tl~ri,\ 

d :1 radc, q\.!t' !'('rmJ.nt-•u.:ri.t imp!r­

ci.il ,1 mo m.,g.1 :>tr.1Jo . . 1 <.":wmplo 
Jv, <t r, Ou, icJ M.tC'lgJb.:1r.1 1.,; Mil­
ton <-.,m!)oS. \·inbor-.1 pcsso.almc.:nt .. 
p:1rt1d.irio cio ,r . Crís,fo.no ~b­
~h.hfo . 

í.01' TEST AÇAO 
Dú GENFRAL GóES 

RIO. .!6 - O ,!;<.>f",lfJ I Gód 
Moinh iro \0Otl·Stou .,,; noti .. ia.s de: 
qu<.• j(:U5 t.·n\.OO[rU:, \Om O :-r . (k .. 

1Ulio V:1r_;;;1:,, houvlS.S<.• 1oform2J..> 

~,o ,hdt" t!".th..tlhi~t.1 sobrt· J. <"Xis-
tc-n.. !J Jl l'm \Omplot .. 
r,1r.t J\..,_1,,in.1-lu 

,omunist• 

T.11, not11,.i,!.:, vinham '-orrcndo 
no> m, tv:, tr.Jc1.11hi:-t:1!'> , F,Ua.nd•> 
t. :-r.t mnnh:i. o gt.•n,.:r.11 Góes Moo­
t t' trt.• t.lis•r : ''Nlu tr-.1.t .. mo:, do :1:-• 

sunto l n'-111 knhô informa..;~ 

"Sl SPf"-Sl: 
RIO. 2(, - Vt>hou J. u1.1r .. :,u:,• 

pco.;;e" o t,t:-t.' dt"' lpoio Jo PTB 
:1 um 1.lo~ l".t'ldtd:uos .10 Govcrr.u 
d<. Mio.d. "'. Ju~din0 

.._h~·k 
D\ .11.tm,k1 (vln ,b inf\lrnl.i(ij,;. :,. 

e•:- ",rt.ulo:, , .1tl'sorisa,·fo, ~ .. ... l. 
, li .,.t.1:,. min<-ir\"~, "Í<.Chtm '-.tnt.· • 

~;:- n, knt1Hl 11r.1~ ,10:-. tr-.11'.1lh1,t.1:,. 

(' Al ~01 ~l RPRl:~t\ 

(.l Rll' lllA l(; - V~m ,nt<o 
:-,.111,fv .._ ._r,\ i.d .Htn,-.iu o> bol\,·tm, 
d1')tnbui\.l\J, pc.:lv :.r Munt t \ •.t 

R,I\ h., t ,tnd1J.uv .u., Gvv<. mo dt1 

l.,t, lv rtk• P. R 
Nt·:,!JC,., boletHb " ... .-nJ1\lato bcr-

nardi.!Htt Jp:1rl't.C- (,u•c-ndo rropa• 
!!·tnJ,1 cll· Gctuhu V Jrt;J~ . APREENSõES NA EUROPA ------------------------

Em deelarações Hs jornais, o sr,. Bandeira de 
Melo diz que pre,domina uma atmoafer~ de pessi-
mismo, em face dos fatos internacionais - Os 

europeus temem nova guerr.a 
RIO, l6 - Acab. de rtgr<1ssar da Europa o )r. Afon~ 

As instruções do TSE 
para o pleito de Outubro 

Processados 15 presidentes, m u:arfos e seGretárlos de mesas ·~l•I• 
torais - Aviso aos partidos politfcos 

R[O. 26 - Os jornr.,, continu•1 co pc.:)udt.
1
l0, p.~l:, V) ruido" t.lU•1 pel.t Prt·tc-itura. ban como ~ 

.un a 1ramcrever as in>tni(&s do sado, cnrhtm •• rua:.. ,uph,..inJo PROCESSADOS 1, P.RJ1SlDIJt,,!• 
Trlbun,d Superior lih!itor,I, a m• o• ou,·ido, da popult\io. l 'ES DE MESAS li~ 
peito do pleito da 3 d• outubro O, c,nJidatos. ,:m •u• m.aiori•. PORTO IJJ!GRE. a6 - Pc• 

A propqaoda dos candidato<i J ••tio recorrendo ao• automo..,j• • nmtc o J\li& eldtotll d.\ i- , 
cllvcrw carao, eletivos. Jê. ntA ,.inunhonctcs ,om auto-Eàances dllqlli àt10 ~ Clllmelf \, 
~ DD .IIQ iua. w!Lulct.. já q11c os ,L'tlm ,to pwib1d"' t~ • ·ZPJA,)j 
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NOTA DE ARTE Secretaria de Educação e Sande. 
GAlllNETE UO SE<..:RETARIO -l · /\ "• Moei, l\fouu d, 

MAGDA·LfNA TAGLIAFERRO NA PARAIBA Estjveram, untem, no Gabuae in"tt lu,qo:-. pdo .Jn'ihluto Nnc1.0• 
rc da Secretaria de J:::ducaçJo e na l de Es tudos Peda qógicos. A m nino Mun .1 , lo &.,1orrr< , 

fôll ,:i ,lo , r lknrd,to Freire Pc: 
dro'l! dn comfrd., ,lt-,<1n prn,n . , 
,)t" ~un c-c;1,o~n , r., J ur.td Brito 
11C'J 11l '\J 

A•C' u,11 .ln, , ~ l, -1 do .,, J o;i(> de 
A, ('un".i1', furu·1ont\rio púhlu:-o N , 
l,tdu11I 

Iniciará o seu programa com João Sebastião 
Bach - "Paris festeja, a volta de Magda Taglia­
ferro" - Recortes de critica - Cresce a expec-

Saúd<' , .sendo re~tbldos pelo 
Srr retàrio. o dr. Scve rtno Pa. 
tricio, cap. Oodoaldo Fialho, 
v1·n•ador Miguel Bastos, Ac:ad~­
m,co Celso Novo,~, srs. Eglnal­
, lr < Andrade, J<hf A hdon e A, . 
naldo C haves. profa . Concelç~o 

... * * 
Tendo vla)a<.10 . Ontem, pn1·a o 

Rio de Janeiro. afim de llirtM 
de Jntcressr5 ligados ao Hospt• 
ta l de Nr uro P~Jqu tatrla ln fan. 

.. .. 'Ct 

O " G,•111ldo Al,ncida, I 
funl u1nó.nn ..lo-: Cnrrc&0111 e:.· T t"lt-

tativa em torno da próxima visita de Frei 
José Mojiça á Paraiba -- i\ sr, '-""• Maroo d• Sol ti l, que està ,s~ndo construido 

va Oliveiro. ,,po,n do <r Antonio 
, lc Ql1vt'1r:t. :\U~1 hnr do com<'rl ih 
d, ... 1.1 r,rac, . 

- A a>rnin., \\. J ld,~1ttt\ fi lh• 
d,, ~r \\ ',1l<lc:n, r lk• ~·• fundonó , 
r io puhl 11..u <.Sht1-lu'I I • 

No prollimo dia 30 do eot'ffft . 

1e, 6s 20 horas, no Teatro SM­
T A ROSA, vM1os ter o orgulho 
e a solisfatjio g~oças aos u for. 
ços da socmDADB DOS Ã · 
MIGOS DA MUSICA., de oul"" 
Llr o um conceno da o.uG,,cl 

11inas, dc~tacando-u o celebre Mana de P rc na<, di retora do 
<'Oral de João Seba•tülo &<'h, I G ru po Escolar Antonio Pessoa 
JESUS ALEGRIA DOS l{Q. sra. Mana Bezerra Mcndon(a 
MENS e a colorida sona(o de I srtas. Maria Dov,d de Luna ~ 
Beethoveu AURORA. verdadci- l Ri,dtdi ra Carn.-lro d c , ~h 

nesta C apital , o dr. Lucia r.n 
Morais. diretor d a Colon ia Ju• 
Hano Moreira, · ,;>_~teve. Ontc-m, 

na Secretaria de E ducação e 
Saiidt-, apresenr::i ndo d~sprdlJas 
;10 Ur Snbini :·u ,o M ril,t. 

' . ' \ l'A7EM /\NO 110,11:: 

O , r . l.c·nnd J,'<f ,lll <:o,t ,, 
htn<1oa6no elo ~rrNorin J ,s f1 , 
llUll{,l<r 

t\ rncnin:1 1i .u i.1 Ap.1rc..·nJ.1. 
frl h , ,fu i:. r ~ .. r o lt-;o R.,rn::tlhü 
1,,0, 1<Í,1utt• rn, )I • f") rnr:1 e ,:fo çu:, 

:a romaadca.. · 'C * * 
ro poema de 8impliddode e bele- 1 * J 

1 

"· * * * , ""º '••1. sra . '- .l;t h l'l• R11 111 .1 fhn 
Encerrará o progrruno da COII• Esteve, OIH<'m. na Sccrd aria 

t', x • 
O d1 Jo•f M:1, irl. ronc-r1. 

tu.,J0 díniro neslll cidode. 

O nu.m . 1 1'tlorr, ,n l, í1tho c:utlsta visitante II upreaalva de Educação, conv,danclo o dr. 
obra de Frederico Chopin. 1 Sahu1iano Maia p~ rn assistir J 

SEMANA DJ\ P/\TRI/\ 

- < • 

- O sr . Olivin Damião, dn 
fnu.t'r,ào ,fc.•)t,1 pn1r .• 

.:i ,: -

- O menino Pt'l ranin M= u.-.. 
f, 11,u dn sr l'r.tnci<en IOli<: d, 
S., ro Lw. . fundoni\rio póblico •~· 
r,,h ... 1 

• • u 

- A m,·n,nn Macio do Socorro, 
f ilh:i ,lo :,r . José Domingos. fun. 
, ,onl<rio apo~ntJtlo dn. A Uniüo. 

r))! g. 

- A mrnioa Rcjan~. f,lha do 
H . Ruy Mcndonçn, do comércio 
-.lt-., t.1 proc:, 

~ X :-

,\ srl• . Raquel Feldmon, f, . 
llu dn s, . Jacob Feldman, alto 
, om<'"rri..1ntc ne-st., pr.t<J . ' . 

- o ,r , J\.l bcriro Montt u o 
C:,mpo,. reprrS<'lltante do 
f:d11ar<lo Ca rJos11. nesta 

firmo 
cidade. 

mot1 ,•n po1 qu<· o .1n1vfrsnri:1mt' 
rc:n .:1x ionará :is JX.·Ssoa de su:1 s 
, ela(ôes cm -; uJ resid~cia, á r.rn 
Sá An<lrode, 43 , 

dt"> 
1 un~ 
tc rn . 

"' Pr:rn 1,1,,.0 Vàronno 
fun4 ic,ni\ :e, da Gn~ r W ,·<· 

V/\l!IA ~: 

,/!TI\ ;\fARJA DA i1FN HA 
l F .ltl. T.- ., f"•,flrrr nC'St:: cl,t• .'l o 
tnivnM\ri'l n,1 t:i ltcio cb ii;rta M3-
rio ,ln Penho L~3 1. filhn .fo inr­
n.1 li "l t., Jo,(· 1.c:.d . pre~idcnt~ da 
"A i.c:nrirwr5n P:, r,tib,an., de impnn­
~a". e dc- sua t·sposa ~rJ . Fi!i rh e-r-
1,,.:11 

NASn MrNTO 

Na ,çG•u nt, ,11:1 2 \ Jo corrt-nt< 
1 nwn1 11J RN:inn Coeli f,lh:, J, 
r i\-1:mo,;: I n, llffl ~i lva e ele.- :,O ll '. 

-spo,ç;;,_ t 1. 1'1.troqui nha ~í:trtin.: 
Si lva 

VI/\J /\ 1\' 'f l'~ 

Em.on1 1.1 -c:c- nL,St .1 <.'Íd.1 Ir t) :i.r 
l\n:onin V11JI , ,ole1or , su dual ,1,. 
,unic.ip10 de i\i!Jm.ingu:1 p<· e pt""· 

~0 ·1 ~lt' pro1<-(:in no, ur<.u lo ç; ~r, 

MOZART de quem Magda­
lena Taglialerro l eomlderada 

um grande illtuprete 

r n1n•ga de diplomas ao.< a luno, A-fim-de arqrrar medidas p a rn 

«PARIS FESTEJA A VOLTA do Clube dos Trabalhos, do a re.illzaçfio das comt>inora çô<'s 
DE MAGDA,, SES!, a r<'ahznr.sc hoje, ás !O ela SE MANA DA PAT RIA 0 

. horas, na sc'dr dessn lt\st1Lu1çi.o, d r. Sa bio lano Maia pedr o ~OJ n • 

Aulm se manifestou o cltico ' Laadowaky, de LE PARISffiN uma comissão compo,ta do dr. ' parecimento elas scouintPS auto-

tm..,nn Gml hcr~1e Fa lronc. professora ,1 r idades, amanh.í, ãs· nov• ho. 
""F" a respeito de Magdale• ~ 

na TagUolerro. Ca rn1r litn Pen•,ra Gomes r ,na. r,,s, na Sccrct<1 rla ,de Educa,;.fo 
«Paris fu~Ja a vol/a de Mag. lr&C}' D t•lgado clr Al,•ncar. ,· ,, Saúêle · inajor Ivo Borges. co -

da Taglioferro, após 10 de * " * ntanclanre do IS• R . 1 cel. 
n110• de aasenda. Sea qrande O Sccrctil rlo dr Educação e l t;: lía.s Fcrnar:des, comanda~te da 
laleno E mais udutor do que Sa,1dc, a inda tccdiru uma tur•. Pol icia Militar , cap . Clodoaldo 
nunca e lambem mal~ maltlfor- ma de conclu,nt es do cur<o Passos Fialho, presidente dn 
me, Mo.zort Scbum111111, Sala• cientifi co do Coll·<Jlu Estadua l F,·d,•raçiio Paraibana de Putebo 1 
Satns beneficiam do seu jogo, • 
de sua cxtraordlnaria lnte.Ugen- da Para iba. a qual veio partict. d r S1ncsio G uimarães d ireto• 
eia; ela traz ao mósko austria- par a S. Excia ., a sua rscolha do Departamento de ·Educação, 
co o tn1,uto de sua doçura, 40 como homenageado dd refenda d1 Was hington de Campos . 

pianista Mogdaleno Tagllaf,:no. compositor roUl811tlco, a exprci. turma. Dcdrqado R,•gional do Traba, 
EsRB artlslo, que ocupa hoJe são da sua paixão /amultuosa, * "' •· lho. d r. lvaldo Falcoar presidcn 

um lugar dos mais destacados ao ~1111de lnu,ca, a clareza do, I Apr,•srntaram despedidas ao :e do Const'lho Regional ele 
do musica l.nre.mad oo.'1. Of<'re• seus dedos e.ncontadores Ãss r. s · • • ' 1 ccretll rlo d,· Educa .-io por Desportos, dr. E ma nuel l'vliran-
re ró ao nosso pubUIXI una '""' elo distribui o .:ada utn o Hftll -
fl'I Dln consld ••e Je gr,,odr, p.i• do verdadeiro da obra .l> n•m el e via1a r. h,>Jc, p il rn o Rio Ja ';,Nor do Colégio Estadual 

dr Janeiro, ~s . profe~.<~ras ]ose- Ida Paraíba, professora O s ma ri• 

Frei José Moiica, rtesta ciriacfG, no proximo dia 3 e fa da Paz f'r rare l\fannho. Lu:- , na de C arvalho. di retora da 
d inaura Alves ela Cruz. Maria , Escola Underwood. lrmlio C a r. 

À SOCJEDADB nos AMI 
GO!I DA. MUStr,l\., Juot"m~nle 
com o fll'IIIA comerd.il ARAU-

Ire ne de C a rva lho. Maria Lin• los Martinez, di retor do Colé, 
.!alva de Azevedo, Maria Bcr- 1 q,o Pio X <' as diretoras do.s 

FAR ;;O AN OS AMANHA: 
A menina Scld.1 1'.{ún ., , .,lu-

"Gino.sio de N . S. de 

JO O CIA., acaba de contraiu 
~-•: 1"" <"~ Prei Josi MoJka. o fim de rw 

ator dncmat:ografko, que att:nn• 
çou um lugAT de relevo n11 urt~ 
universal ond~ é con,tderi,<lo 
~mo um dos seu• mal,,rn ln 'e.t • 

prde._ 
Sua presença ne,ito , idade 

wrA um acontecl,mcato J~ yTan• 
de signi ficaçio lanto' - artlstko 
como rdlgiosa 

naclctc Martins 'Rcltrllo e Odete 

I 
Colégios Nossa Senhora das 

•la Si lva V iana. tõda , habili ta- Neves e Nossa Senhora ele 
.ln, para ,, rral izac:lo de cursos Lourdcs. 

l.ourd~s", ~ fi lho Jo sr /\ni. 11, io 
M<·nin., dos Santo,, rhcfe d• 
u rio ,1., Dc?artamento de 
h liu,l:adc e de SUi\ t iPOS3. c;r.i 

Tiu f ro<ina da Cún~.1 ,los Santos . 
t.: 

- A Hto. Z<'nnhi:i ,'1 C·.nhs 
~foi11 filho do r . Antonio dn 
Cu,,lw Lima. «·siJ~nte cm Bayueux. 

- O menino Ger31do. filh0 do 
sr . Paulo Soor~ de Pinho. e <le 
, ur. e<~ a, sra Ht'lt na Cavai 
rantc· d~ Pinho . 

• V 0 

lo • ra . Franc1«0 Rezende 
Tlrw nt1' 1/Sp(lSO do dr . Antonio 
Dn1yner. ••lto furk inná rio da A,, 
•cr.,hlr io Legislativa e seci:etârio 
<lt "O l'ST ADO". 

.,A UNIAO'' 
PATRUíONlO DO J:STADO 

FUNDADA BM 18tl RFPRHSLN 1 A/\'Tf:S EX.CI.U· 
~çlo. Ad.mlnlii~ e Ofl• SIVOS - Cu .. , l F/ni,11c,11 l.rd.i 
dnu - &llfldo da Jmpre11111 R11t1 M,tciel Pi11hei, ,;, 139 'f'd;x 
Oftdal-RaaDoqaed•Caslu "c.,,/ro" - ·1t1<1. ' 9J.l - J,,,;,, 

Joio .,_ - Pan.llt~ Pm 611, 

Diretor -
o.a.a• 

HIL'tON MARINHO 
- SOS&' l>IG AL­
.IIZIDA COUTINHO 

O Governo finlandês ob. 
tem um v9to de 
cotffança. 

HELSINKI, 26 - O Go, 
UM verno obteve um voto de con­.... • • llU fiança por J 01 contra 85 votos 

ontem :i noite, ' apresentando 
uma questão com bases projc• 
tadas, de medidas economicas 
destinadas a impedir a atual 
onda de greves . 

A Clllff"'POIMllllcta eoaerctll 
•ne;•..-,tadaaoO.*ce• 
SÁ UNJl01 - ..... eço 'T• 

...,..... .. IJIPDNtJ(d' 

llzar. neslo clda~, posslvel=n• 
te ao Teatro P?ua am recital 
de caolo. 

Role frei Guadalupe, o 

FATOS DIVERSOS 
O funcionário tentou suicidar-se três vezes -

A enfermeira deu uma queixa á Promotor:ia 
Publica 

TENTOU SutCIP.I\R•SB 
1'RES VEZES 

Esteve ontem, na policia a C:o­
mcstlca Maria da~ Dores Nasd• 
mento residente na rua Martim 
Leitão. contando ao delegado 
Martins de Arruda que estâ 
com um 11rave proble.ma a ruol­
VP.r na vid:1 . 

Seu esposo, com quem casou 
ha apenas, quln~ dias. com 
ciumes, criou uma situação ori­
ginal e embaraçosa . Qutt sui­
cidar-se porque o qurlxo'IQ, tT3-
tando de sua apreaenta,11,:,. en­
tendeu de cnbdesar as sobran• 
celhas. dando-lhe um certo bri­
lho. 

O esposo por liao - desgos­
tou-se c.'a mulher e só vive. dl­
sendo que vai mouer. Por tr~ 
veses, )á fcntou embarcar desta 

Não culpo vocc, nem nlngucm. 
pelo meu desaparecimento, só 
sinto é ter que desaparece r de 
vida tão moço, mas, t preciso, 
pois só assim, vocé não sofrerá 
mais por minha ca usa . 

Paz boje,, 15 c.,as de nossa 
união, portanto perdoe-me pelo 
que fiz. se fiz peço perdão e sr 
se fiz foi de coração . Aceite um 
beijo e um a braço deste que 
multo ti amou em vide . Adeus 
Severino Batista de Juevedo. 
Que morreu 'por teu amor . 

P. S. - Ninguem é culpado 
da minha morte . Faço Isto por-
que n:lo me, Jnterrssc\ mt1ls vi ­
ver . Oi lembrança a Pa,,lo e a 
minha famUla e tambem /1 Pre- 1 
tinha. Adeus e ah! um dia se 
Deus assim o permitir. 

para a melhor, por melo de en­
forcamento. Uma das ocasiões, quer. > 
a domestico acudiu a tempo, 

Se a terra o matrimonio, que 
te pedi nlio tive. mas no C<'U rm 
ti esposo porque Deus assim o 

A ENFERMRIRA DEU UMA 
QUEIXA A 
PROCURADORIA CONTRA 
UM CASAI, QUE L1-IH 
F..STA ATANAZANDO /\ 
VIDA 

cnsando o esroso que •= chama 
Severino Ball~ta de Azevedo e 
l fundonarto do Estado. la .._ 
fflforc1111do. A corda J6 ,,tRva 
C$t!cada ... · 

Ontem, o r•loucado marido, 
tentou novamrnte morrer, c'el• 
xando escrito no veno de um Compareceu ontrm. pela tna-
boletlm esta despedida: ohll à Del<'gacla de Tnves!lpa. 
. «- Meu grande ainor t)oh cõcs r Capturas a e.nfermr lra 

rts, bo)e ve)o por tffra o ttu S.vt'rlna Ramo~ dr 11.ln•r li:•a 

S6 os soci:iis-democr.atas e os 
comuni,tas volnram contra lt 

concessão, ao Governo, de po· 
1~ deres necessãrlos para enfrentar 
"'" ·as ameaças de greves indus• 

triais . 

amar morrer por mlm1 11111lto com um oficio do dr. Herme• 
embora que o meu aJAda viva Pessoa de Oliveira. sollut,ndn 
no mw coração de homem, a 11morldade policial n abertura 

O men softcr eu ti fai;o que de um loquerfto para 11purar a 
mmcaa relembres pois seria cm• queixa dada à JW1tlça P.ibllca. 
dflcar a minha alma qur ainda contra um e&al que lhe erté 

Procurr nco,tumar-se aos npa• 11 ama. NUJJGi eaqut(l,t 11 dr. atanazando a vida. Diz a rn-
to, de, H lt01 bai110. f,r;a-o . M~ ,. celehrr c:or,iio uni Mh'f"'I kr~lra que ha teinpos flll rua 

,411ilfo 1111 (em 9úe ~l ~ Ç rui, 214. vlvt' um ca-
fF.de. ,•,1, ~ COJIIPPO "de ~ 

_ ... "'"-"lia' w am g~ • 1110 ele ouv11ra • aua 

:~~~ .. 1-~~~ fJ~NAOA D~·; BôA
11 

•• , -,.,,.' , ,.J· • .t J i • , • • • e 

= ·- r · -== =- ::-;: - -... -= o -

1 
FAIF.{.~•n·ACIA! : DE PLANTÃO 

" df' plantão h o i t,. a 
,· CENTRAL. ú Run D,u1u(' ele Cnxios. 
s 

• 



t:@dlhltl! b a :: w •t:: X - - tfo~i;so, !; .fe agost~ ·de t~S(J 

Embaixada Civico-Religiosa de I biir:.:~~ FNmes A UNIAO 

Per11a111 buco a todo o Brasil 
Flores de toda parte para nGSBa Senllora do earmo 

Cônero José da Silva Coutinho 

36 cinemas do Rio estão 
na iminencia de sofrer 
as penalidades da Lei de 

Proteção ao Cinema 
nacional 

1 

PATRillOSIO DO R.<;T ,\00 

llirf'tor - Jltr.TO"< \IARI'I/RO 
11f'rcnte - JOS tl; DE Al,"~:lll .\ 

Fl l!\'T)Af>A F.~I 11192 

('Ol'Tl.._110 1 

Dn n1-ogrnma orgnni:zodo do estn fl <'lr niio t inhn nind1 
,e orlimatndo 0 111 ro nós. 

C' !UTt>S do, altos ~ertõ~i:t, de 
Pntos ,, Caja20i rns, de Concel. 
t !\o n C'ntolé do Rochn. 

mo. 2r, - Trint~ e sei• 
inemns cnr iocns '-'ncon t rnm . 
? na im inencin de sofer úa p1.· 
1lirl #'td~.- prM·istns n 1,(\i rlc 

CAMPANHA DO LIVRO 
p:Lra :i chegada da e.-.ce l~:i Vir . 
gem dns P rofcw Elias e Eli. 
&<'u, a es ta cnpit!tl, no di!t 31 
do con·cntc, !is 16 horas conqt:i 

A 11 08s..1 de,,oç,i o Cil lnl• {, 
Vi:-gcm Mãe f az ás V l.'.!Z('.18 cou 
1•. parcridM c"om milngres! · 

o seguifi:e: 1 
1 - A Comissão de Ronrn 1'0TlOS OS CARROS. CAMI. 

, o muitPs out ros fi .iis jogn.,..;;o NllõF.S E CAMI NHONETE~ 
pé t t.1'11' d<' fl61't's, no ser ll"!tns. PAR A AC'O:'wll'ANHAR N-OS. 
po1·tad:i :i im!tg<>m do :iviiio <;A SENHORA DO CARMO 
pai':\ o carro t riunfnl. 

II - Os :rntomóveis, cnmi• 
nhões e c:uninhonetcs, que to­
m:i,·~m pnrtc no cor tejo joga. 
riio t:imbém pétab s de• fl6res 
s ob,·e o l'Utro triunfnl , na Pm: 
ta J «üo Pessoa. 

JTI - Os alunos de todos o~ 
nos..-lOS Estabeleciment os de 
füu;ino, públicos e partícula. 
r.s, •1ue compareceriio encor. 
11nr:1do~, cobrirão igualmente 
de flôres a Imagem dn Virgem 
fori.1ados dois a dois na na 
Praça D. Adauto . 

IV - De todas as cnsaa 
dns ruas Duque de Caxias e 
C:>nselheiro Henriques, das 
P l':\çns Vidnl de Negt•d ros e 
D, Adauto, cujos cnlçamentos 
e calçadas estat·:i.o cobert :iR 
de fúlhas de canelas também 
milhares de pessoas: jogarão 
p,;talas mullicores . 

V - A viões militares e ci­
, -;s jogarão f ina lmente ros:i• 
cra,·os e ho11:êneias, sôb1·e ~· 
Sag1-nda Efígie de N. Senhom , 
durante todo e trajeto d:i Pra­
ça João Pesi:oto '3t~ ~ Pal:ícfo 
AN)uiepiscopnl. 

P:irn que muit,o mn is de 
·cm carros t.omem pn.rtc no 
·ortc-lo nutomobil(st ico ' que 
,rompnnhnrt\ :t excelsa Virgem 

Jos P1-ofo tns Elius e t:lizcu 
·10 dfa 31 do con-entr n €o 
n1 lesão J,lx<,cut!vn po;, n1e~ 
:ntermédio, faz 'os seguintes 
:lhv it<'s, no sentido de estn• 
' ..?m no aeroporto de SnnW 
!itu

1 
á.s lfl hon1..~. os seguin. 

.. ~ ,·c lculos : 
1 - Todos os automó,·eia 

'lficinis, pnn icula res e de :ilu­
~u.; is, destn capitu1. . 

li - Todo• os ct\minhõe• r 
caminho11etcs rx istef> tes entre 
nós. 

Ili - Tndos os canns das 
~idudos e vilas viz inhns mes 
no dn zon:i d:1 Cant in~~- d~ 
Brejo, do Cnrlrf e do Curim:1. 
ull. 

IV - A refe1i dn Comissiio 
fa?. um apêlo todo especi:il i. o 

Sindicuto d~s .Motor istas ' dr 
Cnmpina Grande, por11 nue 
,nc,. nde um:, numerosa 1·epre. 
,cnt a.ç:i.o. 

V - Emborn ··esid:tm mais 
l istantes, ficn1famos todo~ 
contentíssimos, se ,·iessem 

.\ h l Como se tOrn~ria cx­
tr:io 1-din:.1\·inmcntl\ bonita u 
·estn de N. S. do Cnnno • sr• 
otlos ns muniripio• do !i:siado. 

lo todos os seus distritos ou 
·::lhor d~ t?'1:1s ns p:i~uins. 
.~e se poM·1,·, l de tod:is ru 

"'!'rp c-l~s. ,·i:iss~m nutomóvci.;1 

.. "lffl 1·r1n•esrn!nçõt~s trndh it 
Crente d ist icos. con; ns nnmc·~ 
i ns 1ornliclud~~ (1 UC' rl"1u·t-scn. 
·nsse m . 

Que.rn não sab(\, se c~la Nc1·:í 
-i l> l'iffl~ira e talvez n t\nica 
-.·cz, em que O snc rosantn hn: .. 
; em de Nosn Scnhot·:i do r.ni• 
md chegnr!t. vonndo á nosso 
c:.pit:il! ' 

Dificllment,, pois. se rep ,•. 
•irú espetl\cul~ de Fé Ili., bri­
lh:irite e tão ~lo, que, no m,';;. 
mo · tempo tem c31•át •1· oh·ir.o 

:tt ,·i ot ico . 
• Pôis, nus enc.rmeH CQncen . 
1·nçót:s humana1;, q~e ,·ui 

.:e l'tamente pJ•u,·oe:01· o Pº"º 
se J·á dout rino.do, com' cficl6n _ 
c,a, contra os rualci'icios do 
comunismo at eu. 

Assim sendo, os d .. , ·út n~ ~1,1. 

Proteção no Cinemn' Nncionn• 
,1ue consiste em multn de 100 

:.J::.<- i,o.· n l fi r1'\11.ri1·oe '-~ .... _ 
,·h--menlc, da cnsn de e!;pOt:t. 
l~ vl ◊, r1m1ndo deix:ire\n de l"..:i• 
i,j , . 1\ô pn 1so det erm ina"" 
frir•.cl> nncionnia. 

1 

r.lilitares não poderão 
ser juias cfe futt·bOI 

BELl'.M. 26 - O C:omondanll 
ga Região illilit,r haixou u,n ,vi. · 
<o proibindo milit:trt's do <'X"rd to 
rlirigir~m as competi(Õt'S csporti: 
vas de q1 ta lqucr natureza, · sonir.r,• 
te- podendo nrbicr:11 jngo~ n·ní~tn­
so.s tntrc militar~ . 

-~----- -----
NOS BASTIDORES 
Da MUND1J 

(Condusão d, 8 • p:í,i:.) 
. 11.:adv. po· r:,,.l•u,plo. pda lndia. 

A lndia acha que é preciso 
waotrr a Russia nas Nações U-

ee,-os de N. S. do C:i ,1110 de nidas alnda que, para · tanto, 
'-o<lo F.at~~ o da, J>a 1':líb:i, ~ nor• seja preciso admitir a Chhia co­
le de Pc l'nnm buco e sul do muinsta. 
Rio G11ande. nüo p <.• rca1n :i o . 
:lvl'tu.!'1id a d•: de !.lliSislir. u esta Entr etanto, um pod,.-ro~.) gru . 
gnmdc f~st.n de s uo cal,•:t·.iul po dt· drk gadoo. - entre os 
l'3trona, como igun1 ta ve z qWus muitos latino-a mericanos 
niio se repit n, p~1.1·a :.1 nn~~:, g (I'. não concorda com es te ponto d t 
ração. vista. 

Est~ grupo rtcomr nda o ,.,. 

Per isto , todqs as flô1·e~ 
dest:i capita l devem ser reser. 
vad:is, desde agora, pnra Nos 
s Sel)hora do Carmo que en. 
t raró. cem toda solenidade, que 
se posso. imagino.r, em nossa 
cidade, no di!t 81 de agôst,, 
corrente IÍs 16 horas. 

A ENTREGA HOJE, DOS CERTIFICADOS 
1 
::0~:~::0~~:;::::~:N ~~~: 

• AOS CON(LUINTES DAS ~am laz, r concessões ô R1LSsla , 

Não só " ~ flôrcs desta c:i . 
pit:il devem ser guardadas 
para êst.e f im . • 

Também, .ia das cidades a 

~ si-m mantM uma linha ~ coo. 

ESCOLAS DO SESI :~:" ~:::;eente em J r fésa da 

Si 1al alltude firme fizer com 

vilas p.t<)ximwi. Yt j · lO h c Vou m:i.is a.lém. "" 0 e, ab oras, no " a~·• 1;h o. pr.,ío1to do Municipio .1~ queaRu.ssla se retJrt .ieur.,ave·z 
du T_ ri,bnlhado1, 1111.. ,_·. Ilaruo I Sa.p<l e dh-etor das Usinns Sii-> por todaa do organismo mun-

Tcda.s as flô res de Campina d 't ri f t t J 
G and . 

0 u~ º· nes a ca1;>1" • rea- J oüo e Sonta Helena s·1.• dlal, e•"- deveria coctinuar 
r e, com seus lindos era- 1zar se com s I d d " ,. f od , ' • .a, 0 _e~• " e, :i Dur:inte as festividades fah,. trabalhando sem os repruen~~. 

, ·os a ren te t as as dnlias ,,,.u·ega dos ce rtif1cados ,h . ' •­
e ros!ls do Brejo, de Arei:, ã habilitação nos alunos couolu- ,·!lo um dos escolares e o bu. tos sovielicos. 
Bananeiras, de Serraria e Pi- ·nies das e!cclas mantida" menageado . Compareeeriio au. Oium os partldarios dest.t 
Iões á Al':lruna e Tacima se. ;a,lu SESI. en, J oão Pesson. Wridadea. in,prensa, ttpre- segundo cursn de ação que est:i 

Ctmtiuúa em nnd nmer o 
·,esta cupiLnl n Campnnha do 
Livro pnr:, a IJibliotí'<'» ,1:i 
,··acuidade d,, Oi.-eiLC du l';i­
raíb:i. 

Pc1n manhr1 ,ie ont em o<.·nr. 
i·eu n ins t~açã o da Cn~panho 
lo Lin o no Escola Unde . 
wood. com n prescnçu dn ll i• 
r(-tora da ntenc.•i'>n::tdn esco , , 
U . Osma r ina Carvalho. nca. 
lên1 !cos ~fo ia Wanderlev 

Sú I,< itào F ilho da C:om
0

i"""' 
1:xccuti vn du • Cn n,p nnhn e 
granJ t:" nu me1·0 de cslud;m. 
t l'S. 

Fo r:i:m sor:>rr id.,s. até 
1nlrm, pela Assistenci.1 Publi. 
a, csl•~ ano, 1 :? .872 pessoas . 

- O M:1 jor Ivo Bor,i:-~s. co. 
nan<!rnte do 15 R. 1. rc1 li. 
.:J no Rot;;-ry Cl~be. um1 pa· 
: ,ar~ sc:>re C:rx iJs. 

- O rt:i das aguas - Sa l­
vaJo. Batista - for:i um., no­

. , .• Jc,monstr.içio na lago:r do 
l'Hque Solon de Lucena . 

- fundou-se nesta cap1 t.1I 
.1 Sotied,de l\lusiol dcs Co. 
merci.irios C-e João Pessoa . 

- O Te~t,o de Amadores 
cl., Pu . iba aprcst:nt ará hoje n 
peça SOCIED ~ DE,/ no San. 
u Rosa . 

- Vi,j ar:i amanhã para o 

Rio, o dr. O tacilio Lucena 
Montt:ne~ro, p residente d a 
Emf>resa O ESTADO SjA . 

A Prefei tura instituiu 
uma fei t'a Semanal no Merca­

do da Torrel:tndia. 
- Preciza'5e fal ar com os 

Srs. Luiz Tavares e W aldemu 

j lim ofertados á Nossa Sénho. é paraninfo da turma, o dr. sent:ições de cl:isse, industria- seria a ünlca forma dE, manter 
J· do Cat"D10 Lui1. Jgnncic Ribeiro Ceuti. rios e convid:idos. C prestigio e a eflcleacla elas Novas disposieões 

Muitas pessoas algumas de "S 
bóa fí,, rcdiculat~zarão certa. Nações U.nitlas. sobrei o sal 
m(t~u:~~8 n;,~: :tre6:~~m ABALROAMENTO NA BAIA DE SÃO é ~m:ª:r::a cd::~adlzein eles. 

de que a l'tlã
2 

de Deus tem !nó As Nações Unidas ~uderam 
meros devotos em todo Esta• f RANCISCO agir cem eflcleocia precisamente 
do da Paraibà, que se glo1fa porque a Russla estava auS<!ato. 
de pcSBuh- talvez, 11...Jí-nica Or- Si a Russla estivesse proseei• 

RIO, 26 - O Instituto d0 S.1 
resolveu íl lter.u n lc-i q u<' fixa :as 
quot35 dos EstaJos produtotts de 
sal e- <alina.s par.a o ano sJ.linl'iro 
de 19)0-19)1 . 

deru Tercefra Co.nnelltnna Re. SÃO FRANCISCO DA CA. flinda soja elevada. Até agora cantlausm os partldarlo• 
guiar do BnuJil !undndn por LlFORNIA 26 - Ch()('arnm. !oram recolhidos 18 corpos. De •rôrdo com 1:11 molu(ilo 
Frei Casa Nova' e atualmente se ao largo• da Baia de Silo deSle POntO de vista - as Na- fa-. limit1do, 11f 3o de setembro 
sabiamente dirigido, pelo apos Francisco, o n:ivlo hospftnl ORDENADO O FECHAMEN. ções Unidas tufam sido manle- de 1910. • vig, ncia do comunica-
thlico Bls.1>0 de C11Jazcfras, 

0 
cBcne,rcJence>, da Marinhai TO DO PORTO tadas pelo veto russo. do n. \O 2 H. de 3o de julhc-

Exmo. Snr. D. Luiz Mousinhc. norte-americana e o navio I Até hoje a Russla 1:\ usou ~• t9•0. qu, ndo vigorará nutri' 
Fnço né,t.e momento um mercante cMnry Luck~nb11ch,.. SÃO FUANCISCO, OA CA. do veto ,z veus, a fim de ovl- 1 que fixará 3S quotos de entrega, 

~lo. os peHOIIB de nl~m O navio ho~pit ul afundou • ·,tFOILNIA 20 - A' 1 e 45 d_a lar que •• cumprisse a dcclsl!o ,lo consumo dos Estados pr0<luto• 
recurso, t'ntr,• nóa, pnra, que nté agora foram l"CColhidos 11ad1•ugudn, n Guardn Coste1• da maioria, res de sol p• ro O uso sn linl"i ro d, 
manderu buscar flôrca d. q1C1. 12 cadlivercs. · n ordenou o fechan1ento do O oPõe d 

1 

,9 )o•)• segundo us b,ses cstabt-

lidad
t' "" " - 'f• • t' Ri ·" B 1 • 'nh "d >ortc de SIio Francisco pnrn s que se m ao segun ° . • . · 

, nm;, ç• ç n " no o c,v enevo enee,. •' a 81 o •• ,, . d curso dl' oção dizem que pode- kc,d•• pela Ir, n 11 )\1. de •• 
pAra nos.•11 Grande Feslo rln rep11r!ldo há pouco O cHtavu ~o mov,mcmto e embarco. • 
dfa trlnla e um. fazendo a ulttnia viagem d, ;õca, a fim de proteger 08 ria resullar no abandono das de (ulho de 19)o. . 

l)ruJ.., o enu1sinsoH> rei nan .. 
· • ,,a Escr,Jn Und,-rwood, é de 
, ~IJ M·ar qu("' l'S3f) movimente, 

·t udnnlil ten ha naquele a. 
r : cditndr, vstubeJecirncnto do 
í'nsir ,o g ,ande ~xito . . 

A rumi~w.'io Executiva da 

r ::rn,pnnha do Livn, fo rmula 
0{• put..t ieo por hosso intennê,,, 
;110 os fat;Tad ;:,cim entos ã dire._ 
tnra úsmarina CarYalho, pe\3 
'lH1t1cir:i f idalga com que vem. 
p1·c:1 Ligindo o movime nto doe 
st udí:.n tes cm rnvor da nossn. 

:ut ui·a Faculdade de Oiroito . 

ArJn ha. n ,1 t.t n: "'' .. d.1 Pre. 
1eiturJ J\ íuni, 

- O Aut• !,
1

, , , • Cl ube, 
rcu nir•S -.l 311 n11.. r tr.l r e .. 

,ornur seus e,t.HL1 Vi. 
- HoJ . no t{1;i. ícgario 

V.1s,o x B. n,i:ú; 01:lria x Fla­
men.i:o uoraf.1.~o x São Cis­
.. ..:- . jo , 

- A, h.1 .s~ abert1 a venda 
,k ,,los de obngJ(Ões Je g uer. 
: "· no f . A . P . dos Comerei:\. 
rios. 

- José l•,fo.l(i,, u ntará no 
Cinema Pln.r. no dii 3, do 
( Orl COle. 

- A Un ii'o dos Composito­
res Bnsilei ros aumentou em 
10o'i-. :ts l.1xas de di reito.ç 
autc-rais. em Jofo P sso,. 

- Na cidide do Recife 
,niugur,r-se-l hoje o VIIÍ 
Congresso Br..si leiro de H igi-
ene . 

Cheg1ri na prox.ima 
qu1nta-fei rz o nO\O c1pit:io 
dos Portos - Ginu.ndante 
M•rques Caminh,. 

O convenio sobre a Hi• 
leia Am~onica 

RIO, 26 - Correm rumores 
diz o Diirio Ctr-ioca, segundo 
os quais se pretende fazer apro 
nr o convenio sobre a Híleia 
Amazonica nestes dias . 

Para isso, ter-se-ia cogitado 
de WI13 p:m agt'm reltllllpago 
~a Camara dos Deputados ~-om 
a probabilidade d~ 1, :·.-e! então 
quem discutisse O trJtido, t:11· 
vez mesmo quem pedisse J ve­
ri ficação da votação do , o,we­
nio. 

P.roesa de dois aviado• 
res argentinoJ 

JJerffo.me tamWm 1101 que pMYna antes de seguir puro ;obt-evlvontea do nnvio hoap, Naçõea Unldu não só pela Fira tam~m csta?"lendo du• 
tiverem sólida• am!iiicle,. nn os A""ret, Viajavam 

11 
■cu .nl • Bene,•elence> q11e pudes- Ru,-la ma.1 tambem . por palau unte 

O 
mesmo penodo, '?"'~n~ 

ca_pltal federal e em Silo Po.u- bordo 646 peJISOIUI, entre tri. iem ainda calor nutuando neutros como I•rael, Paquistão, 
80 

per cento d
35 

quota, atnbu,da< PORTO ALEGRE. ~6 -
1o, pedindo-lhes qu., t ele,rz,a. pulantes. mulheres e operarioa ms UlJUDH pl'()idmaa . lndla e Sutda. •os ••tabel«"imentos salindro,. que Dois aviadort's Jrgt'ntinos, qut' 
tem ao11 lelll parent..1 e aml. dos estaleiro•. Uma ,•ordadelro fl'Cta de Replicam o• partldarlos tia pod,•rlo s,,r utiliuda, pc- lo, <eu< rt'gressav:un da Rt'voada Pan• 
~• ali residentes mandando 1equenoe baN!o& está. eocor. rcsp«ti•os explor2dores Ameri, ~na de Aguas de São 
bu11car DOr avlílo, \indoa e v11. SALVARAM 479 PESSOAS -endo P■ vltbn111 do choque flrmen para CODl a Russta dl- O TRIGO BRASILBIRO TPM Pedro, realizaram um.t procsa 
nado•' c1·avo1, que brotam ,ntre os dois navios, •1ue ~ uada que 8 polltlca lmperialIJ- MAIOR PESO ESPECIFICO • di,1tna de nota . 
com tant11 beleza, no sul do • SÃO FRANCISCO 26 ,trlnbuldo 4 denaa cerração. 1ª do Kremlla termlaarla por RIO. 2e1 - O< r<'<"t'nk< ex•• Tendo perdido a rota e lu• 
S>4{1. (Call!omla) - Navioà do 10• O navio • Mary Lucltenbaen, convencer esse• aeutn>a • vol- º'°' no , 1i,bor,1tórios demon tr.• tando com ventos desfavora• 

:!ste padre eaU dellrau. corro no melo dl! lntenao 11e. ,ncorou nu pro.xlmldlldea do tarem ao aprilco de í.akr ·1 B s • 1 d 1 1 t & r~m que o trigo br"5ilc,ro t•ID veis, os p1 otos rum leve-
do!, . , , voelro, ao Iara-o de GJ!del1 ,oca 0 1 n I ro, com ª pr u Succeu. maior pe,o Npedfüo do que o luicket e Salvador Carmona, 

Birio de mim muitos lndl• Gate, salvaram 4179 peasoa, ·1varlado.. De qualquer forma. a poalçle> americano, argentino • o fnuttfs efetuaram uma ateri1•sagem 
te- "tta 

8 
dJ,creuteall. ! . I. que calram nae aru•e gelado■ - ------------ - da R1111la t o prhlclpal proble, • .t0 ,...da na •n=sta Jo Morro • .,... d p ..:n. d -' - declarou o sr. Jtagib.L Ba&aín• w .,. • w 

~erel aptna1- o ª"»"'º quan o " n&Y,o JJ1• que eJdste NOS BAS'I1D0- G d J ·1 ~ de .Nopa Sonb&ra hotpltal BENEVOLENC!i: co. f 
1 
• =1110 ft l'I"' RBS dat Naçõa Unldu neet• te, din:tor do Sc-rvico de Bxpan- ran e, cem r 20 •!UI ome-

nuta .,_
1
tal já Jldlu com 

O 
mercanto MARU' , I 

1 
_.,_ "-le _.,__ <lo do Tri&o. do Minist~rio Ja tros ck Cidade dt Viamlo. 

• - ~ - r ' LUCIU!lNBACH momm 0 • qua....., 111 
"" º"""' As(lc11Jtun. Depob. IC\'Ult.1r.1m ~ llO· 

,111Belt1ido1, virias • JA se preparam para a reDllllo .._ d ..1. 
balllalm6a eravo■, A 111arluha collllden1 um • d " · --bl'· .., __ , m••-da AtrNccntou que se tsti se ve- vamen,., e uma r -.ta w- ape-

e da milagre aomente se pr,aoae llIO, :a6 - Instal&,se hoJe, • ~ ... .__ .. , -- rlficando, 1111 momao, ronslde- nas 100 metl09. cioitíc'ra pc?t 
llu duita 1ii0fflll'IIIII• l!Jntrehlll~. , po1• - ~. o primeiro Con• para O proxlmo .dia 19 ele IC• r1Ytl ri:een(lo nas cxponacllts ar- trilhos 4111 canOCIS e pllllti.d& 

1 
4ilP1 llllttl qiae o Ua&a de morto• Stedl5 • 11tep, Brt.silel~. lttllbro. sCIUina, par11 o .6mil. elo~ .• 

✓ 



~l""=l=~...,,..=~=,~--=•IN~-=•~l=_,.=~~~======~=~A=U~N~l~Ã~O~;;Doruiugo, 27 <le ngo1:1lo de 1950 
, .. 

. Vendiam armas para o movimento "º!R~:~~10~~0E;:,:1~s~ ~Ésp~:"­
c Ia n d e s li no anti-comunista ruo .. ~~~!~,SE,~.Ei~~!!~~:: "'º'"" ,. 

'A policia Secreta russa deteve todo o pessoal do +-+H + • ' ' 1 ' ' • 1 1 ' 1 • • 1 • • • • 1 1 • • • , , • • , • f • • , • 1 , , , • , 

Serviço de Intendencia de três regimento~ ver•j fNQUÉRIJO SOBRE A fNJfRVfN(ÃO 
melhos destacados no Vale do Danub10 • 

, ;v1ENA, 26 - A policia Se' preferiam comekr suicidio a se-( NA ULHA FORMO('A 

Notici~s • intitula o seu to. gir . .,~,Jns tudo é inutil l'on. 
111cnta1-io politico de «Avir, > tmm1 " jornnl - d-: cabeic•a 
ªº" nan•gantes• , csci·e,·endo: . ao ,·ento e pés sangrando ,...,~ 
•Como aves que voltam r .. > espinhos, o PSD cori·e ·6•:u 
niriho antigo, assim o PS•) destino>. 

ereta deteve todo o pessoal do rcm detidos. 1 J 
11ü~ consegue esconder a sua -----

Serviço de htcndcncia dr tras Os soldados faltosos venderam Um convite do E t d u .d , ONU Nov 
Tegimenlos do Exercito Verme• ao movimmto clandestino hun• S S a OS Dl OS a - a 

ernoçúo cm fuce do sr. Gclu­
li0 \iargas. Comovido e afli. 
bs, os lideres do partido ofi. 
tia! retornam aos barcos de lho, d~stacados no vale do Do- garo 300 metralhadoras de mão. acusação do deleg;ado russo Malik ao G-overno 

illubio. durante as duas ultimas 11. 100 bombas de mao, 1 O rui! 
semanas, por ter descoberto que cartucho.<, 200 carabinas. 500 
vendiam armas ao J\fovimento cai~as de munições, trcs mctra-

cnde vic1·am . 
norte-americano O jornal alude ao que e.ti. 

ac •ntr1.rndo nos Esta hs 
clandcstlno anti-comunista. ihadoras com 10 Jnil cartuchos. LAKE SUCESS, 2ô - O, que silo acusados pelos <;!)WU· ac ,·r•sce;ntando que a direçii.~ 

As csforas diplomatltas rcs- Por suposta participação nas Estados Unidos convidam as 
ponsaveis informaram que vil- vendas de ~rmas, foram detidos Nações Unidas a realizar um 
xios oficiais e soldados russos 20 civis huligaros. inq11crito completo sobre sua in­

ícrvenção na Ilha Formosa, de 

ulstas,. ~, - ---- -----

ACUSOU os izsTAD;,~,,..~: lncandio ~a estação da 

A AUSJRALIA KEGOCIARÃ UM ACORDO 
COMERCIAL. COM O BRASIL 

' Neg~cfações brasil!ír,n•·a,ustral1anas 
C.-\MB'\:l.\RA. 26 - O Go-

1 
algodíio, (afé, bisal, cera e; fu. 

'verno at\Straliano cnvi(lr.Í, cm mo. 
,breH•, um-•rcpre~(ltJotc 510 Rio l 
~e Janeiço .a fim de, negociar NEGOCIAÇOES BRASILEl­
um acordo comerei.ti com o RO-AUSTRALIANAS 
Brasil, tendente à ~unwntar o RIO, 26 - Est{L scn:lo cs-
jntercambio ,com a Austral ia . per.ido nesta Capitil o adido 

O mesca'do australiano for- comercial australiano no Cana­
JJece ao Bras.iL lã, 01a9uinarias, d:i·, sr . Carne, 9ue vem tratar 
!Peças para automoveis, mate-/ das negociações do acordo co­
il"iaJ eletri<ro <! ' recebe macieira , meróal brasilciro-au~traliano 

·c1Nt~J\ 
EXIJO NA EX-IBtJ.UiO ·DE "E''NClNTAMENTO" 
O mês ~~ ,?.,niy~J,'S~fJ9 do Cine Teatro PLAZA -
Programa -de grand-es filmes - HENRIQUE- V, 
obra pti1;11a· do éinemij ingJê~ - O INVENCIVEL 

' • ,; t 1~ I i,i 1 

. -'-" outro .jmt}ortante celulóide 
A exibi?ão de JE1\ ' (JA1 T :11- 111ai.1 h11111.1110.1 e do.1 111.riJ" <O· 

lt'!EJ\"TO. 11ia 11:/a llti Cine l e,1- 11m,,:u1c,. 
Jro Plaz.1 rorre.,/Nmdt:11 ,i e • C t fll.' ,trg11111c11!0 dt1 bo,1. 
pet"lt1Ji1•t1 geral. r 1J1110 w 11do d.ui e , 011/ r,1 ,1 111d/d,uli: I! r111e 
11111 d"·' 101),f 1:111 11Jf'lído 1~·, re- f! oi ,tr o ,, 11 ,.!Jr, •t 1•Jido 1110. 
/11/óide.1 ~n:~a111e11:it-: ~,jitll·er1- rt1I: K 
do.r e111 h u11e-
li/ri . 

- 0 -

, 
ROC,f?/11\t / lS DI'. GIU,\­
V ES PIL,111'.S 

Pi/111e.r cem gr,mtf,.,, f!rele11- , 
( Õe 1. realizftlo .,1pe11,tr par., Ja• • (J,,11t ,•1. 6r. ,,1rfr, '""'' 11111 ti· 

11.r fazer 111J.JfJi>ll1p~A11!4êl.fl 1h, 'bÍI, Hhfl. f/ Cf ,\ "f, 7 EA "/ RO 
111a111iro.r 1: ,e11Ji1 e,.r. e,, ,, pro. PLAzA : ,u /, r r ,1 ef ilo. 
d11rão de_Ja;w1el"- G1Jld11p 1 .,,. J.v:11 b el .1 progrn111.1çilo de 
te11de w, . ~11Ja11to tf ,Jm/ ,,n o., ,gr,//fde , f tflilc,. 
p t1l ad ,111:,. . ·; """ '""' t1u1111 d11ra11te todo 

- - O - " 111(, (( 111.1 ,i1i111a oporl1111uln-
f./';CA;,) 1-MEftlO . é '""": · dv par.1 '"!ÍJ/tr <1 pelmtf,i., co­

"hii'toria r111,-e1,1 q11e fala rim:- "'º HE\RJOUE V. /;a.reado 
ta111e11Je tÍ af,i,.; do ~.\pu1,1dor . ,111;,1,1 pe(tt de Shake.1 pe,1res O 
1110,trat1do:rl;, !Ili/ q11adro Jç,, ' ·' VE \ CIV EL. /til/ /time <f!IC 
- ___ ;,tJ~_< __ ";!-:.:;...:.,_ - · r:pezar tle Jer f oraii:uulo e111 

As saleriiélades 'd~ hoje, d 1<;1 de f ( IJ/t/11(/, I: a/1011/ado 
co11:o :mftl g r,111de realiza(ão 

r,m Sapé., ·com•a inaugu- 0 1/l!l//fll Ograf icd. dado O pro. 

UNroo.s "Cruzeiro do Sul" 
LAKE Sl!CESS, 26 - O de-

AS MELHORES RAÇAS :tega~o sovietico Malik acuscx1 PORTO VELHO, 2 6 _ 
os Estados Unidos, no Conselho Violento incendio irrompeu 
de Segurança, de teiem c:.olocado perto da estação da Cruzeiro ( Conclusão da 51 pag.) 

as dua·s primeiras qualidades e 
conscrv:. 9uase a tota:lidade 
ela ultima. 

as Na~õcs Unidas diante de um/ . 
f t d Co . do Sul, destrumdo cerca de 30 a o consuma o na reia. _ 

Disse que o lltCSidente Truman casas· Nao houve mortos, . mas 
ordenou ás tropas norte-amerl- 1 varios feridos e grandes pre• 
canas que lutassem naquele pais 

I 
juizos. 

BREDOS - Está provado 
hoje em dia, que são ricos em 
vitaminas, são de alta ação 
diurética e combatein o catar­
ro do peito ; muitos de no-s. 
sos agricultores u s a m de. 
pois ele assados, como cata­
plasma em dc-res de ouvido, 
ltllllc :es, ~tl . 

ao meio dla de 27 de Jun!io, ao Toda a população da Capital 
passa 911e a reunião do Conselho cio Territorio de Guaporé cola­
de Segurança, para estudar "' borou no combate ás chamsa 
assunto, só foi convocac.'la para sendo suspenso o expedient~ 

d
a~ 3 horas da tarde da mesmo nas repartições públicas . 
1a.• 

CENOURA - Muito rica 

REELEIÇÃO DO, BRASlf1 tf!r 
LAKE SUCESS, 26 .- Ji ert.l 

praticamente assegurada a reelei­
ção do Brasil para mcmbTO do 

cm vitaminas A, B, C. Conselho de Segurança das Nas 
CHltCORREA Muito ções Unidas. Foi o que afira:ou 

usad .. como tonico e depur:iti- um po:ta-vo;; da delegação brol• 
vo ; por ser laxativa, é indica. ,ileira. 
el ,1 para os 9ue sofrem de pri- Acrescentou que esta )â Cl)n\a 

siia de vantre . I com o apoio de todas as ,kko.i• 
COENTRO - E" usado ,õcs lat.ino-amerkanu. djs puí­

parJ ,ombater casos de ceíal. ses arabcr ,. 3a walora ~ oii• 
. 1 . l d• t tras delcaiu.;'wN . ~, .. , o ,mp,t u 1~mo; con r.i _________ _ 

g ,ises intcs~ina:is, e como su. A - fº 1 

Cruz Ver.melha 
Brasilerra 

Filial da Paraiba 
Curso de Pue.ricultura, 

Obstetricia e En­
fermagem 

O PRES"JDISN'íE DA CRCZ 
VBRMELHA. BRASILEIRA 
Filial da Parni-ba, convida a~ 
concluinles do Curso de Pue­
ricultura, Obstetricia e En,cr. doripero . rendiçao de um G, l'Cia 

CUMINHO - l'en1 iilto ~llrfe•COít'an~ ma.gem para uma reur.ião no 
po•Jtr <-stomntil"O, muito usa~ ptôximo dia 30, quarta.fc it'J 

n:: Matcmidade Candida Var: do ,omo l,1taplasma pau ta• ALGURES DA CORE.IA, 26 
1 · fl • f · d gns afim de t ralr ,te seus 

SO~ t C: 111 amaç.to ri a:, as Um tener:te coronel norte-corea. ' 
m.1n1.1s t dos testículos; como no entregou-se ás forças Arma i_n_te_•_·c_s~_·e_s. _ _ __ . _____ _ 

infusão. é usado por meio de das norte-americanas. esta sema­
in jcções, ,ontra a dureza dos Dois "recn-rds" 

tUais superadus 
mun-

ou, idos . 
HORTELÃ - E' um toni. 

< o ,ulte-espasmodico, produz 
frescura na boca, com aneste. 
si. mom~ntanea da mucosa; 

na. por não gostar dos comunis 
ias e porque não foi promovido. 

Chong-Pong-Uk, de 27 anos 

d~ idade, tenente-coronel do 
Exercito da Coréia do Norte 

COPENHJ\Gl/E. 26 - O su,;­
w Dcutsd1'·n vcncti: u c.,mpcon.1• 
lo mun<lial Jc tiro. com 1 .11 pon-vestiu seu uniforme de gala e 

zsumuta o estomago, ativan. tos, c::tabdccenJo as, im um novo 
do a digestão e ·elimina os ga·• desceu ª colina agitandº uma _ "rc'<ord "" mundial. O Jinamarquêi 
ses; acelera o pulso. bandeira brar:ca para entregai"• j Holbeck dJ;s,ficuu-st cm segund<> 

CEBOLA - Desperta o se. e <> amcrirnno lkynolJ cm ttrt~i-
apeti te, sendu altamente diu- Explicou porque se entregava I ro. 
rético: faz diminuir 3 tenção na ocasião em que trajava uni- O titulo ícminin" foi g-Jnho 
arterial, m~lhora o funciona. forme completo, coisa «sui ge - pela :uncricana Mis, \X' itams, com 

mento cio figad·o e elimina o j neris ·• em plena campanha. 3 • 'H pontos, <stabckcemlo 
acido úrico; combate as dores - ------------ ~ igualmente um novo '"record·' 

1 
mundinl. Em segundo . . , america-

nc,.· ralgicas d_ o p_escoço_, do 11:XameS para O pessoa R" , 1 · • 11. n.? J(narc . e t'ITI ttrCC:U'O a SU(·CU 

F•to, etc., e: muito ut,l para d M • h M f ,. · d 11 
fazer desaparecer a ~essaca ele. a ar1n a ercan e ' 'º n' · 

Movimento do Conselho 
Penitêncíário 

LIVRAMENTO CONDJCIO-
NAL - Petição de Severino 
Correia de Araújo, vulgo cSe. 
verino Branco:o , sentenciado 
na comarca de C11.mP.il!.ª 
Grande. Aprovado parecer fa. 
voraYcl, por maioria. 

INDULTO - Petição de 
João Firmino de Araújo sen. 
tenciado na comarca de ' Ala­
~ôa Grande. Aprovado pare. 
ccr contrario unanimemente. . 

LIVRAMENTO CONCEDI­
DO - O dt· . Juiz das ExeclJ. 
çõcs Criminais da comarca 
desta capital, por sentença, 
concedeu livramento condicio. 
na! ao réu Raymundo Fran. 
cclino da Si!Ya, vulgo cRay­
·:nundo Coruja~, éondcnado n:i. 
comarca de Santa Rita á pc. 
na de 25 anos de reclusão por 
11omicidio de Simeão Cai'é e 
Ccrimentos em José Francisco 
Ja Sil\"a vulgo «José Coruja ~ 
(ato oco1'.i·ido no dia lí de ou­
tubro de 1937 na \"ila de São 
Miguel de 1'aipú, município 
de Cruz do Espírito Santo, 
Cumpriu mais da metade da 
referida pcn:i. 

COMUTAÇ.:W DE PENA 
- O Exm• Sr. Presidente da 
P.epubiica, por decreto de 19 
úe julho p. passado comutou 
para 24 anos de reclusão a 
pena imposta pela justiça da 
comarca de Bananeiras ao 
sentenciado Antõnio Vicente 
da Silva. 

INDULTOS lNDEFERáDOS 
- O Exm• Sr. Presidente da 
T!cpublica por despachos de 
lí. e 18 de julho p. pasado e 
9 e 18 do corrente indeferiu 
o:; pedidos de ind~Jtos dos 
sentenciados José Ferreira de 
Lim3. vulgo «José Chaufful"", 
da comarca de São · Joãa do 
Cr,,frí, Antõnio Braz do Nas. 
ein-.tnto, ,da comarca de 1\1:se. 
:-:côrdia João Manuel Go!ll<:S 
dJ comarca à-~ ?lfamanguap<:: 
Cn-iaco ela Silv,,, vulgo «C1. 
riaco «Dõdõ» cl.: comarca :lei 
Monteiro, e ' Fernando Fran-• 
ci~C•) da S i' n t. • da co•narca 
u~ Sapé, resp -:·.tivamente. 

-Secretaria :!e Ccnsêlho ?e. 
J\'i el'éiál"io. em Jo,b P<'ssov, 
e,.-. 2(3 ele a~:>sv> de 1960. 

F. Fer,·e:r1, J.- Uiiveira 

ração da séde do '"CIUbil! ;,,//dr/ (Qllfettdo de ,1//(/ his. 

At' 
·1·•V. $ ;., ~I. V ')/11itt. '. e 1co , apettns.e"' ____________ _ pois de uma bebedeira; muito Acham-se abertas na Secreta• -+,♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 1 ♦ ~ ♦ ♦ ♦ • 1 ♦ 1 ♦ 1 ♦ 1 ♦ ♦ ♦ 1 1 1 ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 

rim -em vitu:mina B. C. 

Na cidade de S~P,é h9je, te-1 A • t ~ 
rãa lugar vana~ · -festividades, S JUS ruçoes 
comernoratiyo,. á inaug11ra,ac ,!~ do TSE, etc. 
séde do <Clube Atletico Sape- (Conclusão ela 1' pag.) 
ensc.. A diretoria elaborou um rr,·>1J<<1tc~. mcs:irius ,. sta<:tarioi 
programa que passamos a trans- ele mm, dcirora,s que n,io cop,. 
crcver: purccLr,1111 á, d ei(,jcs de 194~. 

A"s 8 horas - Has!L'amcr.to, Ot <i,rdu <Olll O novo CoJigo 
na séde õOCial do pavilhão do Uuwr:d' Jo p,,i,. " uJaelíio cscu­
dube. oferta da senhora Ar- !h,Ju pJr,1 " ,uvi,.11 ddwral so­

m, ,li <" <><Jp:1r.i á, ptnus Ju lei 
gontlna de Araújo Torres. >< Jprc,tnt.,r huel11 ,f<- in,pc~:iu ,1, 

9 horas - Inlcio do Bingo , .,úJ,, rcJhsud.1 pdo scrvõço IM· 

dançante. ocasião em que serão dJ<o .,fornl. 
10rteados diversos brindes, ofe-
recldo.s pelo comercio. 

15 horas - Inauguração do 
novo campo de futebol, com 
wn grande Jogo inter-municipal. 

19,30 horas - Se5São solene 
na séde social, quando serão O• 

ftalalme.nte empo$.$8das as dlre­
tpl'IAs de Hor.ra 1 Administratl• 

Abalada por uma 
expln-são 

BUENOS ATRES, 26 
forte explosão abalou a zona 
leste da Capital argentina, se­
guida de enorme chamas que 
se levantaram no porto. 

Soube-se depois que tinha 
explodido um tanque de olco 
combustível pertencente á Shell 
Mex,, 

A m,aior ~rte 'i:las vid~ças 
411. ,~esa ficou d~da_. 

ALHO _ E" 11111 ótimo cs-. ria desta Capitania dos Portos, 
;itf o dia · 15 de setembro pro-

timulante, expectc::rant\.' e ver. 
"f 1 .:imo, as inscrições para os cxa-

1111 ugo; como catap asma, a. 
Jivia dorts reumatica:s, diminuc mcs ele 2° Condutor-motorista, 
a tensão arterial, faz desapa• 2'1 Condutor-maqumista, 2• Con­
re<.er as palpitações, ativa as dutor-motorlsta-amador, Mestre 
funções do figa:do, diminue o 

I 
d,e pequena . cahota~cm, Conti·a­

ácido úrico, combate as pe- mestre, Arrais, Pat,·,,u de pesca, 

vr.ilgias, aiivia a diabetes e ª! Mestre-amador e Carpinteiro 
asma. nav11I. 

SALSA - Combate os vo. 1 - ------------ -
mitos, as diarréias, provoca, a o am·ericano Mac Sil• 
transpiração; é permanente- • . 
ll1C'llte proibido aos individuos venny ntgr~sSD~ no 
sanguíneos. o seu uso. futebol 1ngles 

TOMATE Seu va!O'r 
aJimcnticio niío se altera com 
o preparo rnlinario ou mesmo 
o de ,onserv.i.ção; em virtude 
di>. grande quantidade de aci. 
de mali,o e tartarico, que 
possu:.-, tem alta propriedade 
refrigerante e digestiva, moti. 
vo pela qual é muito empre­
ga.do hoje em dia como refres• 
co; muito indicada na cura: de 
molestias de car~ncia, cm vir. 
tude da. grande quantidade d~ 
vitapiin~ A. B, C. D, .E. . 

LONDRES, 26 - EJJy Ma•. 
Silvenny, capitão Ju equipe all\c• 
ria111a de futebol que venceu ·1 

equipe inglê:<a no Cumpeonato 
Mundial d0 Rio ele Janeiro. foi 
contratado pelo Munche~tcr United 
Mac Silvenn:v _j"á havi11 siJo ob­
servado autor da Taça do Mundo 
pelo "manager da equipe inglêsa, 
no decorrer de sua "tournée" ~ 
los Est.tdps t:Jnidos, Mac Silveuy, 
que tem 23 qnos, 6 e,cocês d. 
origem e Ci:i 5CQ treinamento na 
Escócia. 

CINEMA GLóRIA 
HOJE - Ás 19,30 hs. - HOJE 

Um belo th-ama revleto de cnratéres fasciuan• 
tes, cêuas dramáticas e tensas e urua grande 
dóse de pieclacle . Pietlnde pelo condeuedo á 

morte, piedade por aqneles que dêle se 
npiedmu e por aqneles que não ajudaram 

O CONDENADO -
Um filme '·Universal'' com a i11lerpreta..9ão 

· sincera de James Mason · 
JY ários complementos inicwrão a sessão 

AMANHÃ - Em Matinal ás 9,30 hollas 
Bandidos do Cais", juntamente a 3.ª série 

"A CAVEIRA" 

·\ 



.. A UNIÃO - Domln~o. 27 de• a~n11ln de 1950 
f'E1191'11Z'f PW1 s .. 

Leilao q~ gado fino A .. União 
na Gra11.1a S. Rafael . ORIENTAÇÃO DO ~EPARTAMENTO DA PROD~ÇÃO 

No próximo mês Jc sctcm• 
bro a Granja S. ,R,1íacl realiz,1-
t.í um lcillo de animais sele· 
cion,i.dos para produção de lei­
te, da variedade holandêsa pre­
ta e branca . J; um.1 oportuni ­
dade magnifica para os Jonos 
:ele cstJbulo do municí pio de 
João Pcsso.1, que surge com o 
presente leilão, pois, o plantel 
existente na Granja S . Rafael 
vem melhora ndo cada ano que 
eissn. 

Andou por bem o Governa• 
Uor José Targino cm atender 
os sugestões do · Agro . Peg.,do 
Cortcz, fazendo realizar este 
leilão que virá beneficia r o Es­
tado e os particulares . Benefi­
cia os particulares porque faci­
lita a aquisição de animais sa· 
,:lios e de alta produção lcitçira 
e beneficia o Estado porque 
com a renda do leilão poderá 
buscar no sul do país, animais 
de sangue mais nobre, que virà 
por certo reforçar para melhor 
o lastro de gado leiteiro já exis 
tente naquela fazenda do De­
~artamento da Produção . 

M edida de boa visão admi· 

ni strati va . objctiv.u:. sem duvi , 
da os anseios dos criadores ele 
ga.do lei teiro do Est.1do . 

O Agro. Pegado Cortcz Jj 

entrcu cm contacto com n As-

sociJç:io P.lUli sh1 de Criadores 
de Bovinos (A . P .C. 13 . ) pnrJ 
iqui.1içâo de novi lha, de proL< 
dcmria hobndo-argcnti nn com 
2 e meses e já pnd re.,das por 
touro descendente de f cmcas 
que produziram wn pcriodo de 
lactação (300 dias) 10.730 li­

tros de leite. ou sej; mnn· pro• 
dução media por d ia de 35,700 
grJmas de leite por dia. 

Com o mesmo fim o aludi ­
do técnico recebeu tnmbém um 
convite do Diretor da Produ­

ção Animal do Rio G rande do 
Sul, para assistir a Exposiçã:> 
a ser realizada -cm Porto Ale­
gre entre 19 e 2 5 de outubro 
próximo, onde iní apreciar o 
adiantamento da pecuária dos 

pampas, podendo ad9uirir nes­
sa ocasião o que de melhor 
houver, para o melhoramento 

do plantel holandês preto e 
branco da Granja S . Rafael. 

A valorização 
do Algodão 

l 'oram as seguintes as cota- , 9uadros negros do recinto de 
ções que ontem, pela primeira pregões da Bolsa de Mcrcado­
yez, passaram a figurar nos rias local : 

".:OT AÇOES DE f , LGODAO DO NOR!)ESTE 
SAFRA 1950J51 

l'or 1 5 ki;. de Setembro a Dezembro 

T ipos Paraíba 

Seridó 

.. (X), 285,00 270,0Q 

. . (X) 250,00 2 50,00 

Ceará 

._. 

25 5,00 

'( Fibra• 34136) 

:nP.Os 3 e 4 ... • 
Sertão 

(Fibra 32J34) 
!Iipos 3 e 4 •• . . 

( Fibra 30!32) 
l'ipos 3 e 4 ••.. . . (X) 250,00 .. ~-. 

Matas 
· '(Fibra 26J28) 
:ripos 3 e 4 ... . .. (X) 240,00 '- • 

(X) Em partes iguais . 

o valor da bôa semente As hortaliças na 
Agr.º Carlos V. Faria / ; · saude do hom· etn 

A b.1si: d~ umn bôn agrkultu• crcsccnlt de :suas rlquc.:a:s v~qc .. 
ra ~. som dúvlda. a semente ., tais, que lhes serve de ullrncntl• • 

Quando falo cm 11emcnte, rcfl• , ;io. D csck os l-cmpos, ,1uc as çüt , e:~ lunica muscular, ÍJ ' 
ro-mc a todas as modalidades ,., DJ.ia uo, velho agronomo pau- horLliç.,s s:io o bJ lt•.u ! .! J , orc, rndo a expulsão de !,'l• 
multipllcacllo veqetal. Muito te- li.sim <:devemos dar ao agrlcu!· nu: riçiio hum.o.,, s.::1dv nelas ses; aumenta • secreção do k:i. 
u:o~ que fazer neste sentido .. cm tor bõa semmtc. que o re,t'l encontradas as princip.us vi• te, .Jaodo◄lhe cntretantc- seu 
prol de uma melhor lavoura pa• vir.\ por acrcsclmo .> Ele tinha t.mi nas e os elemento, pro• gc.;to ao mesmo . 
raiban:> ra:ão; da semrc!e tudo dep,•nde . tcinados de 1n.1 is alto valc.T ALCACHOFRA - E' mui. 

Desde a,. hortaliças ás plantas Van:os citar um exemplo, que uu tn tl\'0 . to a,~·,sclhado no combate a 
do mais alto valõr ccono:nico.. muitto lmpr~slonaYll os ngrlcut- Em ' irlude de ;crcm a; d iarréi_ das crianças, como 
devem sofrer uma c:uidadosa su- tores que cultivam a agave: As 
b . 1 ,. dl a1 doen(l3 um presente p~r1>-· 

1 

to mbem nas dc-.:nças do f i• sbtu çao ra c Estações Experimentais do Go, 
No campo da horticultura no- veruo Inglês, na Africa. consc- tuo dJ humanid:tde, p l3SJrt· gado. 

tam01 a grande degcnen:ccncia guram criar. por cruzamento. a •nos • l Xpli,a r algunu.s pr:.o. ACELGA - Su:i principal 
do tomate, que devcrâ ser suba- variec1ide de agave te 879, quo ,>ricclaJcs m,dilinais :!e a!. 

1 
propricdJdc é combater a aci• 

titule.'<> P.0r varladades mals re- produz quatro vezts n1als quo g umas hortaliças, uma ve z dcs dos outros alimente.;. 
alstcntu as 111olcstlas e que te- as nossas. 9uc o homem, por meio ele: GERIMUM - Suas semen-

:;.mJa:::.::~oraqt~:0~m ·massa Pensam bem no que Isto slg:tl• Ias, consegue vcn,cr JS Jo~n- tes são usad.is como calman. 
fica. Tudo Isto e! fru to de um ç:is cl~sifi radas t omo "Carcn- te, e 9 uando cm emulsão, 

A cultura do tomate e! do suma · d 
fl»êo«andit téõ.uÕllllcd illl lacé ~onstante e persistente trabalho "ª o Organismo", motivJ- combatem o reum.1tismo, bem 

de genética, baseado na moder- das pela deficiencia alimentar, cc·.no as in fl amações do tubo 
do na..o já elevado consumo. 
pols 

O 
.Importamos de Recife CIII na técnica melhorlsta e apoiada oc~sioncndo um:< desnutrição d igest ivo, da uretra e da bc. 

larga escala. A batata docê, • em poderosos laboratorlos . do organ ismo, que irl rcper- xi;:a: su:< polpa é muito usa. 
grande fornecedora de fccula. da- Não podemos continuar a fo. cuti r no seu desc,wolv imcnto d~ quando <rua, 'como cata. 
verá sl!r melhorada. :er fomento sem uma solida o, normal e sue saucle. plasma nJS queimaduras de 

{Ja geneticistas americanos ganlzaç~o experimental á altura ALFACE - Seu suco é 1• g rau; é r;co em vi tamina 
crlar.un varldac.lcs de produção das crescentes nccessld~dcs eco• empregado como sucedaneu A 
n,sombrosa, pára satisfazei! li nomlcas, principalmente no quo f ra o do opio. combatend:> BATATA - Suz fccula é 
con,:umo deste tubcrculo, que é se :refere ao rcndlme,ito po, -~ficazmcnte a inson i, , 1palpi. usadJ sob a forma de c~ta• 
enorc>< na civlll.zadlssla,a terra arl!a. O nosso primeiro passe., tações e lS nevralg ias intesti . plasma, como c:ilmante cm ca­
dc •Tio San>, Se qualquer oe- deverá sér uma rigorosa c.,:n;,e· nais ; é ricl em vitaminas B, se.; d~ assadura : cl:;: crúa, com­
neticista procurasse .!azet li =· tiç3o de varicdaC:,:s, que no; d~ ( . r d 1 bccc o c-scorbuto, e sua polp.l 

~~:r.i::tº11!':!:1/!a~~sifi~~ ~at:~:n~:
1
~: ~: n~~m:!l:~

0

: 0~:: AGRI ÃO - E' um Jlto <:x- ' ": Jda, age como refrigerante 
como louco-comia>, Industrial. T emos dlaete de nós pc.ic-rantc par:, catarros pul - ius qu<:im,dur,c; de 1• e 2• 

Necessitamos pensar, scrlame'l• um longo caminho a perorrct. iron.trcs e tJmbcm um g ran• g rou ; · Jumenta a resistencia do 
te. no bem estar dt um pov<l, neste vasto campo de pesq· ,i:ns le auxili.tr n~ cu rJ d.r tubcr- nc.-sso organismo ronrta as i n­
ciue reside no aproveitamento ogronon,lcas. culosc, segundo fatos confir. fecçf. . ~ ~ux ilia a cicatrizaçã<, 

mados po, vários ci-:nt istas; de ferimentos. T em snwd~ 

A. 
de 

exploraeão 
corte no 

do gado 
Nordeste 

diurético cm casos de hidro. ação na proteção dos dentes 
psi:r e nas molfst ias das vias e g<:ngivas ; quando crúx, é 
un nhiJs; de g r:rnde utilidade ri,a cm vitaminas A, B, e C; 
para os d iabéticos. sendo levada ao fogo, perde 

o meio e o hom"em como fatoràs predominantes I ANJZ - Pro\'OC3 contra- (Condusão da 1
' pág. ) 

. no melhoramen!\dª n~ssa índu_strf.a pastoril A s me J h ores ,, 1 a e a s 
Agr. o.:1evermo Pererra M 1• X, IS ' .' d 1. b 

Ü Nordcslf: bras1lriro como. L1fo1i:mcotc, 3 ignorancia rr f e ga li as 
:.onM scml:.\rida que ~. aprest'nta nantc entre as camadas ri1 rnl:­
uma série de dificuldades ao de- rio Nordeste, te,n sido o prlncl· 
scnvolvlmcnto da pecuaria, 1111• pal ,r.otivo do retardamento da J. Pinto Lima 
ma identic.'ade de condições, sim- .sua proéução agro-pccuarla • V • , • · S • d I l A • la 
0Jcs01cnle espantosa . Essas cl:fi- será. aioda. por multo temr,n. o eter10ar10 do erv1ço e na:ormação fl'ICO 
culdades se fundamentam cm rcsponsavcl pelo c., taáo de D<l• 

fatores que tentarei anali:ar ncs- brcza cm que v ivemos . 
1" trabalho. pelo menos, na parte A exploração do gado com 
que mal, se aproxiJr.e das v•• funções especializadas. entre nó, . 
cessid~dcs regionais. "'"' sido multo lenta: não sõ 

.) sfca. motivada pela falta pelos defensores do meio, como 
e irregularidade das estações in- tambem pela fal ta de preparo -da 
vernosas. tem sido para o homem nossa cente. Esta parte constl· 
11ord~ tlno o maior fator da sua tue, ao nosso modo de apreciar 
pobreza . A ,ua ação )llata " a questão. o maior entrave no 

A c1ucm ilcseja criar gali- Rock Barrada e a Rhodc lsland 
nhas surge sempre um peque- Rcd, todas de origem norte• 
no problema, na hora de por' merim na e criadas com succs• 
cm prática a9uela idéia. Q ue so no Brasil. 
raça devo criar ? Esta é a per• A primeira de formação re-
gunta obrigató ria. lntiv.imente recente, descende 

.Aí ,-s tá, portanto, sendo canas e logo nos 
apregoado em São Pailo, por á sua fartura. 

vencerão com corpo e a alma deSte mesm,.. predomínio das raças nobres so­
homcm, tira-lhe toda lnlciatlva bre o nosso gado como elemento 

Há quem goste mais das ga• da Rhode vermelha e aproxi­
linlias de plwnagem exquisita ma-se um t1111to desta, apresen· 
ou das raças menos comuns, só tando, porém,- coloração acas­
pelo p razer de possuir aves tanhada e penas pretas nas asas 
mais raras . 'fal critério, entre• na cauda e no pescoço. T em 
tanto, não deve prevalecer, pois grande aptidão para a postura, 
a finalidade das galinhas é pto começando as frangas a pôr 
duzir ovos em boa quantidade desde os cinco 1neses, o que in• 
e nos fornecer carne de 9uali- dica notável precocidade . 

285 cruzeiros, aqµcla mesma Os processo são humanos e 
arroba de 15 quilos de algodão baseado.s no si,tcma socialista 
que o agricultor do Seridó ven- inglês, com cooperativas e ma; 
aeu por 80 cruzeiros quando teria! abundante . Carecemos 
fez um negocio grande . urgentemente de uma reforma 

Qual o mistério do n,,canis- agraria que venha socorrer os 
mo? que estão cançados de dar de 
· 'A logica resP,Ondc: apenas comer ao pa-ls. 

uma falta. de organização da As ".Associações Rurais" es· 
classe _de produto~cs ou uma tiio na obrigação ele mandar 
ausencsa d a atuaçao do gover• 'cmissarios São Paulo examinar 
n~. Não bas~ decretos ou de perto as possibilidades para 
criações de serviços novos • O oferta de nosso algodão tiio pro 
que é urgente é que os poderes curado e valorizado . 

GOnstituidos amparem cosn um Elas é que devem providcn• 
anuellwnento adaquado os . . ~ 
.-d d uar, poss gozam de favores cs• pro utorcs os campos, arran• . . cd 'd 1 · ando.os das unhas dos inter- pcciass ~onc I os por e, e po· 

• ec1·•·· dand lh "Co dem ag,i e falar em nome ela m IJUIO.S e o• e as • . 
• d p d - .. 1 dases pobre de agricultores cio 

opcra~,v~ e ro ~çao . ap as nordeste. 
a, assistirem com fmanciamen· 
to, dcscar092incnto, prensagem 
e ~portação do algodlo, fazen. · 

'¼lo reverter aos bolsos dos que 
os luuos atuais do 

tod!iziram. 
f.o,m,. í~s ine-

a capacidade criadora, privá-ó melhorador . 
de fazer a modificação do ambl· Em épocas não muito remotas. 
ente cm acu bencllclo, modific.,. o NorC:'este brasileiro se aptc• 
çãn esta, que viria garantir-lhe, acntava, em face do resto do 
o at e aos seus haveres. na pre• l'ais, como uma das suas melho• 
visão das longas estlagco.,. Por res :onas criadoras . O gado se 
Isto, é o Nordeste, a parte do perdia na Imensidão de seus 
Brasil maui lnfcllcltada pelos campos, não ainda tão crestados 
horrorl:AI d"' soalheiras. provindo como hoje. Havia agua bastante 
delas, o constante deseq~lllbrio ., fácil p~ra sua s~de e pastagem 
na sua balança financeira e a para sua fome . 
Jcsorganlzaçllo de sua gente, quo A falta de aumento progressf, 
nllo se aglutina na !onnaçllo do vo em numero e qualidade de 
blocos ecomonlcos perenes e e•· nossos rebanhos, e! uma dccor• 
tavcll. rencla, cot parte da C:ivlsão do.• 

Ma,, Jã i tempo de reagirmos campos e do descobrimento con• 
contra fsse torpor ruraJJsta, e tlnuado das terras pela foice e 
dotar nossos campos de posslbUI-_, Pflo machado do caboclo lgno• 
dades levando ao homem rur... rantc . Ele, sem saber, fe: seca, 
novos conhccJm,entos qúe O tor• as fontes. estacar os rios e trans 
nem capa: do fazer minora!! li formou o cllma. de ameno que 
agressividade da regllO. era, na fornalha que ai está. 

Devemos criar entre eles uma O meio embrutecido cm que 
nova mentalidade, enriquecida nasceu e se fe: homem O n0S50 
l<Om os oov01 111ttodos de lidar campone:. não lhe permitiu <!om­
com u couau do campo, para precnder a gravidade de cc,tos 
que se opere um melhor a,,rovd• problrma.s, dai, 0 necessidade 
tomento das concllçõea J1atural1 de fazer chegar até ele, ensina 
,"o melo. Se assim fizermo,, lc- mentas moó:rnos sobre ruralfs. 
•emos c0111Cgufclo controlar os mo, bastante para que, pprovel• 
ezc:clSOS doa flagelol cllmaterl• te melhor as possibilidades do 
-. dlmlnuJD<fa.o.1 1111 sua mafor 
ação desvutadora e preparallllo melo em que -vlw. 
um ambiente propl1o a prodll3lt Mas, para que este, tnalna· 
mall, o biatante para IIVIDtlr R Jllellfoa venham alcançar flnal• 
_,evívaida do llocDtm • i19 dadq pr4tlcu, preciso se faz, 
1111 ... qllf alll,a ptepatelllOl-lht Ó CII< 

dadc ótima e não servir de cn- A Plymouth barrada e consi· 
fe itc ou de simples curiosidade. dcrada, por muitos criadores 
Devemos, então, dar preferem- norte-amecicanos como a me· 
ci:1 a uma das "raças mixtas" , lhor raça e também no Bn.sll 
isto é, raç-Js que atcnd. m aque- 6 muito est imada pela sua feliz 
las duas finalidades - produ- combinação de beleza e produ­
ção de OYOS e de ca rne - mais tividade reunindo assim o útil 
a lto grau. Eliminamo~ assim a no ai:radáYel . 
Lcgornc branca, que é umJ ra- Fi1ulmentr, a Rhode vcrmc­
ça ~ p(-cializada na produç:io lha é a raça mais difundida no 
de ovos, mas dá pequenJ quan• Br~,il, que gun~c número ~e 
tidade comparada com as raças av"ulto~ expenmcntados JO• 

mixtas. E nas criações, domés• dica como a que melhor prceo• 
tic.is não (: só o ovo que inte- che us duas finalid.u:lcs ccono: 
ress; . . • micas de produtora de O\'OS e 

e.une . l! tida ,:omo a galinha, 
D entre as e.iças que t.into prltica por excelencia, bem 

põem - ovos em abundand.i aJa.ptada ao clima, dando o,-o, 
quanto produzem carne sabo- gr,1.ndes e c.lrne suculenta, ma• 
rosa e em quantidade, pois siio eia, âe excelente sabor . 
aves pesadas, três devem. im· 'Assim, não há >:azio Ji&ta 
por-se á nossa prefcrenc1a• a aüvidas qua.nto á raça que de-­
New Hampshire: a Plymouth vemos preferir J>a111 as o,pssas 

pirita, dando-lhe basea "1)e llie 
Jfermltem compreender a txten• 
são cios ipe51110•, ... ~ ! •::. 

lriações il~. Bsc;othcn-
lJo qualquer ~ podem.os 
tet lt ~ C! '.# estafflnOS 
st 
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A UNJ.iQ - Do~IOJ 2-1 de agesto de 19&0 .. 
> 

• .. o mais acertado 
t'IWSelho é O 1180 da 
,\-lagné!llu Uhiurada, 
que neutt·all~a, rà­
pldamente, a hlper­
acldez egtom.acal e 
age bonellcamente 
aClbre o ligado. 

Magnés,ia 'Bisurada' 

z, ;111 y: p>o s:t:11 , • 1 r:;:rz,alt2r!;\ 
O SR. COELHp R(].DJUGUl!S - Vos.u 8uelfnc111 Jll llten. 

c,a par,i um aparte 1 
O SR. JOAO URSIJI.O - -l'o1' niio . 
O SR. COELMO RODRIGUES - Vos~a &collnda 111Rà 

n:io !e·, refor~cia a um a, ~>:O do subltitutivo do Sen2do, qul' rfltlt• 

da emitir cem milhões de cl'Uzeiroa de npólices. Veja 
V. Exceltncia como essas apólices já andam muito 
a&ut1d•s". Mais Cffll milhõos par11 .im p,atrimõnlo, que de,,la 9C'r 

forte. para t6d3\ eu:is ítibrlcll3 e fazenda., que fonun liquidadas. 8 <ie 
se flrar admirado com mais es.a emissão. 

o SR. )O.AO URSULd - Sr. Deputado Coelho Rodriguet,, 
justifico plenruncnU? a iniciativa do substitutivo do Senado, escolhen­
~o essa maneira do restituir os b&v<"rcs dos s6dltos do eixo por ~lt 
liberados. 

Cab<- • esta ús:i a csrolhJ mue o substitutivo e o seu prop:ío 
'pmjeto. N.io olhamo, vJ,dndr. sobrctuJo porque ron<11tu1mos o Con­
,:resso. que viso o mesmo ob,eri,·o. D=mos pcrleita legislação. ,~,·. 
di~tc á vllliosa rontribuiçio de <C'US ' ilustres mffl!bros. No ,onfronto 
que fa:êmos ternos q,,e ddintr 2 duj,la nature,a dos súditos; o, ,.:.. 
• :oos domiciliados cm nosso rai, e os estr.in&eiros, domiri F,.~,,, N1 
,·>.terior. E, tc~ mnrui,·er.,m rc-lrtcõ,rs oomercia1s rono.lil"O, p:t rtiriJ-.mdo, 
tntreionto. do. ar,vidad : de sua p.írria; Jquelcs. deslocJmm-se ..te sua 
«\fr.l 11,ttal par., ~ eslilbel<"C.e~n em nosso meio, unzendo-lhe seu <'OD• 

P:1r~ , ulminur O< inconvenientes, do 1>roi,·to de nosso Cosa curS9 :1 nos.:i íom,a~o eron6m,.:a e rultural, in~mndo a comunba., f . . 
O SR. COl!LHO, RODRIGUES - s, fizessemos uma revi>áo 

nas vendas realizadas, talvez obitivelisemos mais do <JUe com 
os milhões de apólices. OJCÍOnJ I. Aqui dedicam seus esíor<Os, constituem familfa s. ed,-r•m ' ,com ind~id•s . r- ~ ~ecrcto,Jc,i 4.166 tõda,_ as proptJ~daucs rurais 

S<us (ilho, que P3rti1ip:1m ~li<f:iriameote de todn.< as atividades ~e<I0• pertcn.c,nte, ao, , ud1tos . alema, ., . ,um sé<tll rcnercuss~o . na no~ 
nJ;!'I-, indu~i\ <: da polhi, J. comll pedc,i,os ('()n~tatnr v:irios , ,._ . .,,r(.')rJ1. C'c.onon1rn. o qut· l Onrraria .1 now vontade, sem c >:ct:( KO e os pun. 

Q SR. JOÃO URSULO - Tõdos sabemos das dificuldade~ 
financeir.ls em que se encootr;1 o nosso Pais e tamMm que aem tuJn 
est:í rernlhido ao Fundo de Inden.izaçiles, i.,to é, nem tudo est& ccn, 
..,.,,rido em dinheiro. Será, portanto, urna forma f:íciJ de atend<-r • 
1:1is pagatnffltos sem trazer quaisquer dificuúlade, fin:uicelras. Con 

1 1• n , •• • c, p,o, , Jrdiais que nortci6m a imigração e a produçfo bt2silrira.• 
.·r. "' o '"""',::res<o. :-> • ~ • • • .. • 

t> . .ir·.t t •:-)J ac~cu:uf2 diftr~n('2 tornn•s~ JUSta a aplic-J,·}o ?t- clmi S~. ' r<:-s1de:nt~, ... do1 :; f<. ram . os_ .motJvos _que mUJto _ 1Jlílu1r:1m 
rr it,rao; distintos Tantc> o pmj<:<> como o substitutivo estabelece umo I no dcu<.,o .las Ccm,s=·s de CoMtttu,çao e Ju5t1<• e de Finanços. O 
,;t, oricntJçjo no aue roca aos sú li tos domioliados no ex«""' A , ,n. primeiro foi o aspecto já focal izado atrás a respeito da controversia 
1,0, ~rsi• surgida no apre.iaçio do art. 1 • do substitutivo ào S..1tn•I•• ~ ,iuc S<" f:v. qu• nto ao artigo prime-iro do substituitlvo do Senado. que 
con~uência de anúlise do referido 3,:tiRo, isoladamente, sem conj111JÀ• i? i tom.ulo isolodnmi:.nrc aunndo tem '_l"< •~r coni~hmd~ •o se&i P•· 
lo com seu rar.u.:r:ifo prir,tti ro. n,, seu ;entido amplo . .1: este lrJ(J um• , :oi;rafo A _0111r.1 rnao é de ordem finance1r1. Noo dc,xo de r<!CO· 

rc11r.,. Utll!I nomia que, a meu ,·êr. mantém O confoco de tt1d,ts ,_ flr. nh('\'er o , d () dos meus colegas cm procurar salvaguardar o Te•.,.i · 
m.1; qu, lomm mondada, liquidar. S<'jam c,tobrlecidas sob o regimt· d, ro Nnciounl, procurando ajustar • libemção de >eôrdo com :is ,ti<­
Jt.-is busilt-ir.ts ou 11,..,, ;,onibilidodes cio Fundo. Mas é justamentl aí onde se re11is1r.1 u.n 

Pc~ a obstf\'J( iio dos meus col~s para a refação "º p1rái;nc,, grave êrro. que em parte dc•corrc ,fa interpl'el1lçio do art. l • ,Jo SU• 
bstitutivo do Senado e quê em parte. decor-re do im,...,.,foito qlinh• e ,•trifi.Jr a citaçlo dos d"'·retos-leis est:I entre parcnteses. o c;u,, >•i,, i: - r-
111cn10 das ,·erbns e dn confu, Jo tx.islt'nte na mençiio dessns meM> .ns ti, ,, .-xe111plo. E é nesssc "':-ntido qu_e foram rdacio_nados. niio si.t:ni íi-

c.1n<lo qbe os outros dccrctOs• lcis atinentes :i matéria esc3parn do sc-,1 vC"rbns. Assim, vc·jamos. Pntn i•c:o quero mesmo nrgument3r com os 
alcance. Ai, como estão, ou exduidos. têm o mesmo valo<. dados ,olhiclos do parecer do relator dn Ülmissão de Ptnanças. c>s 

1n e~mos qu <: inffuenci:irâm a decisão nn Comissão de- Constitui(.â..> t Devo di,!!r qu e:- flJU po<i<.·r :aíirm:tr assim ouvi diversas outori -
clodes sobre o a~ anto. Aliás se porventura alg1ima va lidade trouxess~ Ju<ti<a. Pt·los <:i kuios ai apresentados, venfica-se que O substitutiv- • 

do Senado retém um fundo, no valor de CrS 39, .618 .72R,6o. E · cirn 
r. ou<êncin de outros d1Xrc1os, não po<lcrii m ser bc·ncfi riadas pc,s.<nas 

· jiirjlli~ Clll/ viStll , de não existirem mais e só restarem pes~oas fisi ra,. <YllllO hherdªde por ~se mesmo sub5iúuli> u ª importância de <; ,~ 
J oi11iéíl!adas no éxterior. franramenre ll ringidas pelo substitut i\'o do 196.977.7(,4.20. Mas o c:rro clnbora ela má interprctarjo do art 
S<•nJdo e ~lo projeto do Ctimara. r" consiJer• como liberada ~ lo substitutivo do Senado uma ,,c,J,,; 

Reputo ponto p: ,i[ico "º' ambos o confisro de roJas ,. pcs• d,· c.rs 11;3.4~2 .000,00. rrovenicnte Ja liquidncão de firm•s eoi " · 
<00< alemães, jurídica<, embMa, estabelecida n,, Brnsil. munduda, li. qu,daçiio. em pnrte ! :Í re<olhh'• 
quiih. por ato csp« inl do G,,verno, para o fim dt' incnrpor:í•las uo Ets aí o ~qu ivo..o. J O mr u ver, o su~stirutivo do St:nauo nê,. 
J'undo de lndcnincão ,nao resultonJo cl'1i o Jesfalaue do Fundo aue lrbNa e cons.·rvn no Fundo J e ln.Jeni n,:iio e ~ te é um çlo~ mo1 i•n< 

purn defcnclt-r o substitutivo do $<.·nado, que cnnservn iotnrto •o .. 1c., u 
irnprl'>siono, \ ·ili:uns Srs. D cputa,lo<. 

N a port(• referente ás pc-ssoas físicas, domiriliaJns no Brasil , t· 
suh,1i1u1i«, ,. o I roj,~o são oo, tant<-s chocantes. Estob,-k, ·e o projeto u 
3 libcra(ão dos bens pcrten,<-nres apenas , os súbito~ alem:ic-s. rc.<i­
Jcntt'S no pais mNliante multo. que varia conforme a nnture-,n d1, IX'm. 
e· , oariscn dos ci,·,,ósiros no P.., nm ,lo ílrnsil. de acorJo corn o nrt. 
2• do Decr~10-ld n. 4.166, de 11 de Mar(o de 19.p, efetuados ((Orno 

Fundo de ln,1,·n, ,a(ilo, <rro , liht·rnr nenhum bem pt·rtcn«•ntc a sÚ· 

Jito~ domiciliados no •.xterior. Dd se vt·rifo. a. enti10. Que o Fun,?" 
n«e.~urndo pdo , uÍ>$ti1u11 vo cio Scnodo rq,reS<!nl~ Cr\ 576.o66.7;/l.(-c,, 
fundo <:s~c- sobc-1amrntc >uf1nc:nte para romptn Mr as indcni z;1.(l•l'1 ci..:: 
g,1nr:1 prnv isf'.1;; r<·lo det n:to -4 . 1 <,<,. qu<· ~lc., .1m :i meio mi lh\1\ 
de lruzeii:o:ii . Alguma ditviJ n. POJ<•r1 :1 ('X1~tir no tOl JOte ao~ lu .. •n. ri r• 
Thc-odor \X1dk· e.• Hc.•rm ~tolt mais ,s,o m 1110 não S(I' podtl' inw,t." 
((l1n,, um moti vo D,1!11 revoJ.tr OU<' o fundo nlo é suíi<. it:ntt, porqu..: 
o w rn J que· repn·~l·nta ,1 ltqucd.,cj o J:iquda, f, m,,h \Orna roo ro;u,,:, 'i 

;:nr3ntfa para eventuais prejuízos que o pai$ viesse n ter i,or ato ele 
~grc-ssõo. enquant.:> o substituttvo cio SenaJo libera esses ben,. sem 
(ln0S. 

Vários slio os aspectos sobre o qual devemos apresent:í-los. 
r 111clul nesta importância todos 05 bens referentes As quotas dos sú, 

di tos rrsidrntrs no C'Xtrrior qur nunca constituía a .sua maioria t 

noutra a minori a. Tamb,m sN iam arrolado sos créd tos dos súdito> 

residentes no estranorlro ath:gldos por qualquer dos dois projeto/ 

r m discussão. N fi o sustento a trsr de que possam õsses bens ser llbc-

Sobrc o :isper to J o m,graç:io e da justiça .-onsidcro o pro1cto da C:i­
mura bJstantc preiud,cla l, pois fert· a nossa ho,pitnlidack. ns no<i:1< 
w,diçüts, as nosas Leis que .i:arantem a inviolabilidaJ e do pror!ict::1-
ci : do, cstrani;eiros domi,iliado, no pais. 

lkcebtmo< o imii;;r,nte $ob a gar,ntin de respt·ito :1 sua p<-r, 
sooolidade e proprit·dadc. e a re<trição a esse direito inspira dc;cbn• 

1·acio~. 

}\[<" .:mo 1,r o fôsse ~Ni.1 :u,cn.v-; tle um:t ír.1clo. não "! rC'v,.. 

Í! J f\(!1 20~ futnh>S imig, ~nres, de: consequências funcst2s r,:1r1 e 

p.,: li .. 

º""º , ah:ís, mcn.·ionar. que a predominancin do Decreto lei n. 
,1,. · GC const:1:.i1 ~ério tmbar.t{O l nossa imigr.açiq e muito 1 d1.~C!.lu't • 

, .,cu fim. L cc ... m.1. cl:uc·za elc:inr:nlat a nttessidadc- de "'"r1:.1n .1t ,;; 
confi~n(a ao t-strnng<:iro, para que ,e destine no nosso país, pois que 
a incerteu será grande o nbstácuh>, que eiltrar:i ou mudará o seu 
destino. Qualquer renunda •financeira que S<' vier • fazer trnnsfnr­
l"J ~L·SNI cm abunduntc beneficio para o engrandccünen1,1 nnc:.>nnl. 

Jnndo valor , uhsrnncioso no cote10 dos numero<. Tambbn «: prcci,a 
l<: \I.U <' in con ..;. lder:1c:io que ne~ i:1. mesma rdacã.o de vcrb2s :r.rli1cn,. 
se os bens a vender dos alemães domiciliados no exterior dr. naiurc •, 
imó,•el. arrolados cm anos ntrá.s por Cr& 10.761 .2)4.00 que, 1,ei:"· 
, iJdos nos dios atua,s. d~ntro de boa orientaclio. renclerjo ao P,.,.,,, 
dr lndcni >JCões possivc-lmente o dobro. Ademais não estão , ;11.;J re­
la, ionadns nesse rômputo o produto que há de vir da Bayer e do 
M,•r( k, que foram transferidas para o Brasil Central. cujos preços d, 
ne ~oân(Õ0 ainda não foram fixados. Coové.m, notar que so!l'.tnte 
a Merk ,leu no ano pa~sado um lucro de 8 milhões de cruzeiros e re­
tém cm depôsito soma supl.'rior a 20 milhões. Por ai se pode aquila­

tar d• < <ornas que nindo serão acrescidas ao fundo de indenizn(llo 
para f.t1.<·r várias mar(is qu• se conservam em poder do Gtlvêrno. e 
outro~ bens pendentes de ~olu(âo. 

Poi~ rrin o prOjl'lo da Câmara tratamento difc,ente para os sú­
dito< conforme a sua origem, , o,nn se pudcssé sepa.ar a respo11sabilida­
do• faudos de sua origem na guerra, firmando um crir: , i,., dcsi,;u:il 
oo qual absoh'e uns e <astiga outros. Todos os imigrantes. sem cli,­
lia(;ío, roncorrt-m com o seu t.rabalho para a econom,2 b;~<tle,r, e 
en, ~ de igualdade esrao sujeitos aos mesmos .-ostumes. leis e tr•,. 

diçli~, iornando-i.c injuslo que , 1: libere, sem onus os bens de uns e 
de outr.os com pena. 

~jtui um ato inaudito, que <e arguir:í na rompeti(ão do< 
ou1to1 ~i~• interc-ssaaos na imiir11ç:io, ,orno uma falta dt estabi­
lidade econõmica e inscgurançn, Tc>dos os países rt~pe,roram o pa­
lrim6nio dos estrangciros re, iJ,ote< ent seu trrritôrio, numa demons­
,.~ de 2prrço r de )U\IÍ(a. 

Sub o pomo du vist.1 , orutitucioruil, enfileiro-me entre aque­
Jh 9111! con~rd.-ram incosnstirucional qualqu~r confisro posterior ; 
CoNtiwi(Ao que votamos o temos o i:!ever de zdar. 

O u . .Arislidts ~rgurJ - lisse a<pecto que V. Ex<ia. 1nali­
" lem sranJc- importAncia pOTqu~ as leis baixados qurantc • .i;ucrrn 
!oram d11 sequ~tro. Não (Ói feira a inoorpora,ão definitiva desse, bc·n, 
ele 40f ~ados dr sua orig<•m na guerra,firman,Jo um critério desigual 
fO Pooüo de loJtoiu,lo ou ao f"!Uimõnio nacionRI. De modo que 
et$t' p10jc10 da C4mau qvc J/lM• faz a incorporação vai atuar jd sob 
• ~~ da Coa,titui{lo sob J prote,ao das gar.inlia, constituaionois. 
.A,tra, • ONmituiçuo garan~ o, mtlmos dlrcito~ a bra<ikiro, e es­
ttallgciros rcsidcoce, no paí• m ~ela.çlio á propriedade. 

' O Sr. JOAO t;RSI !o - Agadeço o ap:utc d~ V. Excia •• 
qu-e vem cnríquc<cr a minha argumentação. 
~ 1111is V. li&eJj. que toJa a 10,:iecfadr que o· Go,•crno 

d.ou Jiquidar, scqUNtraJa !>('lo Dcueto-lei n. 4.166, o fe-, m~­
te .~ ;ato CSJ>«ial, o qut quer dizer que- nllo é po~stvel, coníis• 
~• os d~il0$ r«olbido\ ao Banco do Brasil. sem um 31n 

11e +lse esse mesmo fim. N«o existindo como nlo existe, 
o _,,fitaria um alo novo o que 6 inrompativtl com , 

*· .. 
Is p,ntQ. ..der villà e«n!&nico não rcpresfflta nenhurr, acr6.,. 
1: J!O•r.t qdt as tuos que o projeto da C4mara cria 

1t l>cat do, síuli101 alemles e a bicorpora"° ao 
~ ,los clcspó.ltos recolhidos ao Banco cio Brasil. 
~ t!t O OUUl> lad11. c.om O lllesiente CIIIJ>obttrimCJIIII 

damictlitdll DO pw. que terá o seu p4 clc meia 
IS por lonStOS anos de uahal.11<> ' e ccoaomi,, 

1- qu • ll~çio ,!WJ ~ ro,ida .de quio• 
e o Íll!0'º'• RQdeado atf me,. 

dp J64tló, dlffflll~ do qut 
~~ 1oidciilcs M sei· 

~ (QQl,pco,at ,o• 

Poo<11 , porlllnto. que está muito bem situado o aspecto finan-
• e:ro <{U< tanto vem prcorupando o, legisladores. Admitindo mesmo 
1hum ri -iro. fu a wn fundo Que ,:ara.ntc tôcb.s as indenit.11.'"ãelli <levi­
iJ . pelos atn, de a&ressão. 

Desta,o também um ponto do relatório do Deputado 'f,,ie<lc> 
Pi,R, o qual o Ministro Raul Fernanndes considera de êxito prov,\vel. 
- a questiio movidn po Teodor Wille e Herm Stoltz. 

Com informa<lles · de fonte s°"ura, posso assgurar que o (>3· 

recer do Ministro Raul Fernandes se re(ere aos bens i,artículnrcs ,tos 
sÓ( ios hrnsi l~iros dessas firmas, e apresentando' antes de S. Exc• ,. ser, 
Ministro. 

O substituti,•o dO' Senado rr·lativamente aos bens partkul:1: 
r&~. não vai ao ponto de prcjudic:ir quem, quer que sejn. Se nilo 1e 

,,ham lfb,,rados, também não &iio ,onfisc:idos. 
T:tnto ? •<Sim que não fazem parte do Fundo dc lndeni,ar;ões · 

e~r.l.n aptnas sequestrados'. 
O suh.,titutivo do SeMtlo encerra de maoeir-3 coerente e jus\, 

1 legislnçiln de ,11ucrra. Nn sua fos~ final. inteCJ?rCtil n objetivo lõ De, 
, rcto -lt·l 4.166, que rcsponsabili,a os bens dos s6ditos ~rangctn,s <· 
onantlo detuar depósitos no Banco do Brasil. para garantia ,lo r,aga. 
mento das indenizações. Vis3, assim a uma compenSJ1,i10, ao cHnsti• 
ruir um fundo paN a indc~ução de tõdos os atos de a11re<i.1 .>, l'li!o 
1dmirirulo a c,i,i~tfncla de saldos. Isto porque, se,11undo o Di:t•t,, l•\· 
terMciooal e· r,elo Tratado dt· Versalhes, os nldos resultantes ,lal 
ousariam a per!enc,·r ao E4tad,, de origem dos súditos, e, por l'i.•O 

'li=, ~s~e substitutivo preve, no artigo 9•, que o saldo s,:ri des­
tinado ~ indmiiação das quotas dos sócios brurleirOII dos ~t'lrre>i" 
1nandad11S llquidar. 

Sr. Pre1idC11te. J>lll'C'C~mc sem rozlio 4 predo111in511dn do p10-
~10 tl11 Câinara qoc exisc de mant 'ra desigual e inju'-la nnvQs cun­
rtl,u~õ<-1 e int0rpora ao Fundo d,• lndenii4(lo os depósitos nn 
~w, do Brasil, ,feitos pot f&« do artigo 2• • do !Oeqcto,lei 11. 4. t6õ 
·nicamtn,111 .k>, afomw, cnquantos os italianos e jal!Pneses ficnm li• 
•rcs de qualquer Õl)Uj. 1 

O Fundo de ioJcniiaçlo. de ac6rdo com a .minhll aposi~o. 
irvvbto pd11 subslituti,Yo, elovar•SC•Â a mais de scisccotos milhlle:1 Je 
r11ittilo>, llJllaJWldo tMtfei;mcnte que :w efetuem us indeniuç0<-,, 

mcvlaqis '111 mrio mJlhlo ~ ccuzciros. 

O ~OIÚr9flló! ~ fi~ CQlff o Siibstii11,tivn do Soaado. o o 1>10 
~ · ~ H'll!IIP.!i •.f• W. beqi Q e. IDI! Ei,.,. e 1w 
~~ifa~ - • ·- " y~ dt ~ 'l(lto, 

--mpr~stimo. o dinheiro fJcará no Fundo de lruleolzação, e, 
se o próprio Govérno, ao receber as outras somas, quizer reco(ber ll 
emissão, poderá fa2ê-lo. porque isto é ·•facult:i<io Empn!stimo, em, 
condícões módicas - p:,.rcce-me drverá ~r o sist= prefei-ivel . 

O SR COELHO RODRJr.UES - O nobre or:tdor dever:í le• 
,·ar em consideração um fato iotc:ress:lflte, se o Governo deposir.. 
dinheiro, no Banco do Bt11sil, kte lhe credita juros de sovina: Crcio 
que costuma ser de o,,o a 1 %. Quando, porém, {: tleve<lor, o banco 
cobra C:e iuros, e 5%. 56 em diferença. de juros - veja V . llxci2 . -
poder-se-ia ol>ter eoorme acréscimo no p:i.trimôolo o:icioaal. 

O SR. JOAO UR5ULO - Sr. Presidente, penso ,que justifi­
quei bem a r.iziio dcss:a emíssao, sobretudo levando em conta situa­
ç:io financeira cm que. se acha o nosso País. Não fõra isso, e ~eri'¼ 
,Je llt", melhor indicado a rcstitui<:io em dinheiro, o que :itf cons­
tituiria um• vantageo, paro os · bcneficiodos. 

O SR. COELHO RODJUG UFS - Se o Fundo de Indeniza. 
ção deixa de ter mais dinheiro f porque os respoos:íveis pela liqui­
do( ii.O dos sí•1it,·; do eixo, e1~:, tal- Ageocfa do Banco, dispõe maJ 
desse p.uriml,ni<'. 

O SR. JOÃO l 1RSULO - J:1 me r~feri aos recolhiroer.1,1.:. 
que ainda serão leito; ao Fundo d<' Jndenizaciio. Se ali rüo existe todo 
ês,c dinheiro é porque falt.• rn os recolhimento, a ludidos: mas estes 
e~t-:io, segur:imente, previstos. 

Sr. Presidente, nossa moral política, a boa orienta(io sdmi­
nlstrntiva, • tradição do Pais ~- todo seu passado e honestidade deve­
r.io , crv,r de penhor ao J!OSso futuro : deverão resguardor • conf1:lflç:1 
necessária. para que os estrangeiros possam, ao Brasil viver trauqul• 

lamente • ,olaborar em nosso progresso e gr.andeu econômica. De . 
veremos dispensar-lhe~ tratamento cocreote, para que possam vives 
, nsscg,damnt<' e possuir 1eus bens. sem recorrerem a meios artific;ajç, 

, 11. viriam, pr l"judicár r.ossa economia. 

l! nc.-ccssirio que êles se sintam .i vont:i.Je. em ooss:1 t~rr:1, 
if"m prt!cisarc(Jl )e sujeitar :1 qu:ilquer restriçi o, \'Ívendo rom ,t,Ja 
tranquilidnde e seguunço, a fim de que se dediquem de fato. an en 
gr:mde< imnto do pais, integundo-se na comunidaJe brasileira. -".~­
sim. poderá, atravl!s de seus descendentes. prestar a sua colaboráç!lo 
como i• vêm fazendo, em tõdas 2!1\'id~es ouionais - ,f,- , .1:.i1ee. 
privado, comer.-ial, político e 2dministratÍ\"O. 

Espero que atMteiu l,e,n os meu~ nobres Dares p " ·' n futuro • 
do Brasil, para as vantagens ,x-onômic:is que nos · rraf:í a un1i;,-..çãe e 
procurcn• prestar um servi(o ao Pa.ís, atr:ivés da aprovuç~-, ,fo rubs-
1i1u1ivo do Senado, qu<- con, ulta os interesse, de auss:i Pát:-:i:. 

Recorrendo Disrac·li, o grande construtor do l~tpério }jri~,kn 
não posso deixar de relembrar uma frase em que Ele dizia que a vfcb 
.' « ·rta demais }•r• sermos mesquinhos. 

P. prerisc> que nos mostrem,,s e1ev:Jclos. . p:i.::1 co11;eJtUirmos um 
lira: il grandio;o, ,,.,mo ~ Jesejo de :,,dos os b1~·i1:t•i 1n;. \ Muw1 be,n ; 
" tire. bem; Palmas ) . 

... ♦ • j j • ♦ • j ♦ ♦ ••• ♦ ♦ ♦ •• • •• ♦ ♦ ♦ ••• ♦ ♦-♦ , •••. f •• ♦ • ♦ • ♦ • 

Boje áa 19 e 30 hora. 

-"CA'=l,A 

" .... ~r~ 
AOMAhC~ 
04 ft\A 

Páginas de eletrizantes aventuras, entremea• 
das de um envolvente romance de amor 

A FILHA DA PECADORA 
Com LIZ.i\BETH SCOTT - A liislÕria de 
uma mulher que era au1ada por dois. . . e , 

traida pelo terceiro 
ToQ.o no maia de.Zumbran.te COLORID6 

H8JJE - Matinée ás 14,30 horas 
Sen84cional far•west Melodiaa Campineira,, 
juntamente a 5. ª série de Brick Bmd/ord e 
mais a 1.ª série de O Te,ouro Do Pirata com 

Ricard Tabnadge · (O Homem Gato) 

2.ª feira - Povoagão Yasia e a 6.ª e~rle de 
Bri.ck Brail.ford 

, •••••••••••••••••••••••••• ► ·~··········••+ 
.,,. :t nÍ,, 

DR. JULIO MAUlllOW 
Clinica médica de adulto~ e cri:lhçàs -

péle. . 



--

As éont~nuas entragas de pontos do gremio tricolor ameaqam tor­
nar o nrtame de f 95~, numa e &inpe1~ção de ana,rquia - O clltbe 
!ta Rua úa lepubli~a nh Irá a e ampo hoje, á iarcãti - Reflexo ela 
du~rgani'ra~ e do desint-eresse r.alnante 110 clube - O Gonselho 
Regilnal poderá intr rvir 

O JP1RA~GA tomOU•SC' wm C"u r st"ltl n t'n'iurn:t d11,11cln ~·onstih\l' , 1 l'lt1,·t1,lo r, n,, itcnudo de in1t,\\1• 
, t -1 ~ q t•~ ,, m""'·rc-v<!' no c.iml>':°• j um .tro d !'" and1"'<'1rli~:1 porq"'° t , . tnn:a ""indic.1 rir iu n0 s:rcmio 
11 1'~ 1'11 1,1 .a\. .... hsputas <' no ffl('IC, , t·u~l'ldn um duht- ,r 1nM rcv~ ,,.~ r , -!,1., trt, <Or<>~. :thm <k por t,.r 

f,. •n 'n n,1• " "· itoh ,\ nk-$.u;3o de : um , ;\mJ'<'On:t t<'. <·lc- !k.1 n:, nhri, mo .1 C(.-tn, irrc,ctul :i ridncl~ de íci 
, l, t 1, ":-h 1:1 c& nir.t. l~to foi just't• )!:\ f ilo inr,r.11 dr tctmin:t•ln, .,~, ~ 111 l<', ni c!\ r intr1nn. \'ic; :1 nclo , ,,1 
n« n o que pre-scnciamos no iinf'l'"lrr.1n<lo. pou.· •n .1 ,;;,rn \t,,1aí1 •.-,, ,!wtrdnr o bom nome- cios d<"-., 
,lno p.t.-.Ç,1,lo ~ ôtt"' ano A, St'- r·:1.,an 11:1 ,.tJbdld !' flrtn~ p.u1d h ,nut; . 
qt1 ,. fü ,.,1;.- d, (;ntre!$-,~ de ponro~ do I O que- ~,;;t,,moc; pr~enci:tnth"I • :\ f't"tkr,,c:,i" Parnih:tM de F't1tc"-
U1\ ••lo r. :-,.e,n ncnh \l ma du,i, l.1 

1 

uhun:Jfc1Mt<, no , (k~J>('rtO) 1- ~ "cl. d t""-'t 1mt·Jl :1t.1m<.-nt t J fo.star o 
, ,, ~ .. me. vêm contt1buu raro tor- .,11-, s:io cow:.1 , que i:tmais .Í" ' IPIRA NGA do campeon:ito de 
nlr n n r 1Jn"l1. <k 1'1~0. m 11,, 1 r.H1o ,,1._1,1.. R r1n11 <'nlrc os. cluhc.: 1()V' unpondo-lht u me !>Uspens~c, 
.1 n., r.., t11 .t sc.m rr~dmtC!'I, pdo J ,loor.c.in•.·n\.1o. u nnnrquia. a-. lc 6 im-:.<.'"· prns <"Sta scr6. a unin 
111 , 11, ... sol, ..-~e. ponto dt" vi c. ta, J ,rr 'i<, 1nlC'rn.1, '-', pot (1m o nJ 1 11h.-hd:1 qu e: po1.lr rá M•iur gravcc; 
11 •> ,l.rndo r uanpnmcnto aos , ~ ~rt nm p :&n.'\"Í llll1U0 cm tnmJ>o "º" j,l 11 f fu turn, rtbnrrccimcntos, tc.'l'Jdrl 
, r,mp mmi,,o), nc,m ao rc:,:ubmc:,n ,co<Jo l ,1 n,peonnto. , omo pro<:tgon1o;:t ;1 o ipirnnga . 
10_ que f'IC propriQ apro,·ou . E,\.1-5 evidc-ntt.., prov.,s , lc, J L«O t• Su ,;,pc1ldc.·nJn O lpm•nga. o . J,1. 

1)1 pot, de· ná0 compll.re«"t 110 · ,e:,niu1ç:i9 d,, IPJR,-\1\·GA poJt·r ; be 1.fo , r. Jn .. é Sezcrril fiouá. .<al• 
, .s ·' f'O p.,r.1 u 1ogo com o AL"TO . I('\. r no C.o,iselho Regional de ,o ,I<" um .1rtigo do Rtgulamroto. 
1 '>Pt.>1rn: o ~romio .Ja n.1.1 ct, D Mr nrr o~ n · iou.-rvir no cluhc. ,lc o qunl ,lctt-nninou .3 miJ crnz<<­
R< pu!.IJ .1. rom b,{-m não irA • .,_ t an.. 1 a<c-rJo ,rnn :1~ Jc,1, <·sporuva, e, 1 ro., <l l" multa pn.n o 'l"EA.l\.! que 
1 <l Lílfl . M.indov um oficio á, por. j ,. .,.1 , J Cronirn fü;portiv,1 da dc.·1~.lr ,k· Jll~ar. tonrr.1 n "1 3" ele, 
Ft ', r.11;,_:io P:1 r-.Ub:tna de Futebol, "A l 'ruã◊" ch.un:i .1 nr<.-n(rin dl\ Cunp,nu C. r:mdl·. O lpir:angJ 
l ·, .. Jc• ., (rtHrc;::a. d~ ponto,, " m.,-.~n n rg-.io =:unt rc,l!ldur f' ln• .lt" .. , r :,í., , 1.1do tio tC rtn 111e 

RED CROSi E FELIP~IJ\, HOJE, NA TÉR­
CEIRA .PARIIOA DA "ftCA 

I 

FRANCA NETO" 
Todo 9 bairro de 

ost,\ voltado para o 

Jnguarib1. , si&C!s dos embates, reina nrandc 
grJnde m.ck dadc em torno dn p,leja . 

Jonn Juvenil de hoje, no campo 
do · Cabo Branco, . no qual .,,. CLLH3 fM,.li) GROSS 

r.:io envolvidos as represei:;ta- Terl\ lugar, hoje, :Is l9,3(1 
çõ,s do Felipéia .E.sportc Club hora,. cm sua sédc provisória 
• do Club <R,,;<d Gross>, pela ) ;\ av. I' de Maio, 55, mais uma 
~uprem::cia do futebol Ja·guarf- rruni~o do Club Red Gro5S. 
h,•11'1(', na torcclra disputa da O pr~ldegte 11.ncarecc o com-
tn.;a • Vranca Neto• . p.:s.rec.lmrnto d<" rodo...- os associa 

D.ida a rivalidade sempre rei- dQf, dado a fmportancla do, 
nontt> dos dois club"s, por oca. a.ssuntos n sertm vtntilados. ' 

NÃO ffAVERÃ JOGO, HOJE, 
PELO CERTAME. PARAIBANO 
O "lpiranga" entregou os pontos ao ~'Palmeiras" 

Co11~••la: 
E. S. FERREIRA 

\1a.quhtaa dto ,.&rAv.-r, 
Numt"rar, Calr..ular. 
&fim iol{rafoe. Pk 

Fone: 18~1 
DE 12 A'S 17 HORAS 

AcompMha • m,qulna um 
,arhio> GARANTl!l.'DO ... u 
'p,rf.,llo fu·1cjon&111M1lo por 

• mla8 

1 1 . J . PECAS E ACCEmmninc fl'rn vinu,I(.' d, t <:t ,, fpirnn~.1. • 1n-tor,:1 e. " trace, ,...r, pois os 1.1M ~-----------
7, hol'.1~ 1tnte'\ do ;i>go. feito .._ mos aÍtnn:tr:im que o clobt- i:i.i ..., 

., r:s,nro . 0Mrm, porém. d. u en Se. aos stl3 meses. não come 
,-n rr,;n rln~ p(\nro:t .w PALMI:' trJJ1it ni, r.édc- da F p F. Uºil "f;. çam a surgir os dentf's de .se11 n 
R •,t ;,lo h.-•~rá .10,:,> hoje J><''" do Jo gmnio d, . , 04 Ja R,p"bli- lho. consulk o dtntlsla • o mt! 
• .,,.., ron,10 porailuno . j ,., Jl"S1<tind0 do pttlio o íu,enJ ,

1 
dlro dt ,criança . - SNES. 

r ,lt. ( ~tmnh1, 3 atitude "' • • ;1 ,-nrtttp do\ pont<H 

- ---L1Gld· «..- ' , t : r e a 

RIO 2ft ~!.ll\ um,., v1tOn·, e;, : s:1, 11\fla ii 1i.' ÍtOfi;u do 
L,:<pte-.\iv:1 obt<"\'t.: o qu3.dro do 1 ,1 .. d< que- fn1 funda.do . 

~ ;,oo SE VENC"rRFM 
O VASCO . .• 

llimgú ne'li1 e a mpron.tto urioca d-. Volc:1. a, ,;; ian. o &.mgú :u, ~ ~ uc 
.l<JJO Após ah.1tcr •por ~ u. o o d1." g lorinso; dc- 1933 B3st:1nt,:- Já se- .sJbt- que-. =>I J <:-rr0tartm o 
C.·nto ,fn Rio na ,;;cman.1 plSsada, 1. ontcn«•s fi, .,r.,m os .. llrig<-tltC"'i V .i .r:, o domingo prox11no no Ec;t.1 
. J Jl:a1lJ:Ú impc\s :tn Flamengo b.,n~•ucnsc"i , que: acabaram por fi.. dio Moniup3L o .. JOJ:-1Jtlr1,.,;; J n 
-'Uho.io pl:m,r de· 6xo . Alias. xar 2 mil cr-u-1eims :1 gratific:t(io 8 anAó rccdx-rão :1 cxcc-le:nte p.-d­
flá muito t<'lnpo O rubro-ncgiu :io$ JO!!.tdnrM suburbanos. r«~ hfíC':ldO ele- 5. 000 cru.zdro~ c,ulJ 
n:in pf: rJi11 Jl"lr ti o ,tilotttda con- · .. t-r,cln <.~du om .iqurla quantia . Jó.- •'1" 

l ,1,r;t-111 

A \!ÍIOn .1 do"i Mng uc.--n.ses fo1 

ni u .. b . muito <"'pc:,1arul:1r. , onse. 
gu1d:1 g1a\ :1~ ,\O mc,lhor trabalho 
apre-'imt.ido ffll r:tmpo. e ~ro(:is ao 
:>1 .. ,n,1L'1 t.uncntn J :1c; inúmera" fo 
lhas da ofC"O.,lv:i rubro•nelZra . 

·r (lo(l,,s os J111guntc!rl t" 10g'.ll10 · 

r<. c; .1 1\·i- ruhro:> niio C'.1h rn.m cm si 
,lc. , ontc.-nt..1 rnt-n10 pdtl feito .llc,10• 
l .tdo que in:trcou uma da~ m d , 

\ , ,~:-. qutt rrul l rui<'iros 1r.a.i1 Como se ,.~. est'âo bauantc ··:n­
p.1 r:1 J c:tix:1 que, \Omentc c.c,-rã. l \ en1h ado\ .. os c-raquo :iuburh.•• 
J b c-r1.1 n0 finul do ccrt:unt" . aos p1r2 o encontro ._..om o V .l~ O. 

PORQUE OS BRASILEIROS NÃO. FORAM 
CAMPEÕES ... 

Americo R. Netto 

"Br"ha de Inflação'' P.:1.: '!"~ n:io ~(' susr ,·i:c ,!e qu., lqu.:r quir.ti -colunismo 
(''rordvo. sc,11 ,mo.nos for<~dt .1 dec!:rJr q tl'{- somos hn~ib. 

NOVA YORK, 26 -- O,. •<'>.;. de Jntig.: fomdi1 do norckst< .h p•1s. E. com:> tdo bom 
economisL'\S e homen~ de nego fi lho JJ tcrn, cmborc: ,in, t:, nl!l ou qu,rnto viJJadc:, nb só nJ 
Cios nom:•.3n1nkanos estão ro· "cstrnn, ., .. 111 as t.11nh,<>t11 , e pri~c:p., lmcnte, p~b mJ is intim> 
mC(ando a falar numa "brecha interlandia br,1sileirc, d,,c,j, 1110, e de certo modo e até ce rto 
de infla<âo", que é 3 difercncn 

I 
p<:nto csperomos sc-m p,1triouJ.,s, mas tambem sem certicis . 

existcntt- entre o dinheiro to- mo. unia possi,·el vitória dos nossos futebolistas no campeonx• 
tal que o; constunidoces, nego-' to dv 111u 11d ;i • 

ciantc-; e o proprio governo es­
tão djspostos a gastar e a quan­
t ,<bdc de mcrcJdorias disponi• 
veis aos pre(OS atuais . Mas nin 
gucm saht cakul:tr ao certo e~­
'-' brecha 

Redução no consumo da 
borracha 

WASHINGTON, 26 - i\ 
Sec-rel:lria de Comercio orde­
nou uma redução de, aproxi• 
madamentc, 15 ~}. no consu· 
mo da borracha para fins civis 
durante os próximos quJtro 
meses. 

A medida visa assegurar 
meU10r distribuição da bom­
cha. entre as oeccssid.1.dc-s dr, 
governo e aos civis . 

A •:t;-m w s Jlropdo; JJs multidões ou\lmOs rnmoJ.unen. 
te o d~seovoh irnc,m: do jogo final t dtô ,i,o, num:, polrron1 
junto JO rl dio. Ti vcmo, not i ia ú 1.nces coldl\O~ t io<livi· 
du.iis dos patritios bem u .. n.:, dos S<;US ;id\c•r-;.1rios. os; un,­
gJios. nus quando o p11m'°"º ; ;.,np.:> do 1.l;:;o ruminou por 
t·1np:.u· .. ·. s~m .'.: bcrrur.1 de- t .... ·,lt.1J::-m. sc-ntirno.nos n :rdadeir.1.1ner1-
k dcs,ninu,:.:>s. e· qu~ lx-m sob1JlllOS lOlllO (' quanto os br>­
. ,lciros J!JSl.1m o m,íximo que· rodem Jc enc·rgi . .s JO iniciar 
<]Uslquc-r esfôrço físico. moul .: im-eleduJI. E como e qu1nto 
~ limitnda su1 resisr&ncia p1r1 reta menos manter, sen:i.o .u­
r ,entJr, o ni\'el dêssc esforço n.1 t.ísc Jc enc.:rr1n1<:n10. Ao mes 
mo tempo conhcri1m:is :, r~n< iJ .. ,!~ J:>,,s cric·nt•is e tinh.unos 
exatl noção de que eles nã~ sb ,onst·n Jri.un su3 eficiencii no 
, e1tunJ, t~mpo, torno J indJ disroriam de r<'Sen JS p.ir:t su­
rr.cnt.í..l.l. <.·nq u.ant o J rio~,J d v 11 'l u1 .1 

.Todo o país deverá ,oarticit,ar cJo 
lampeoilafo Brasileiro de Amadores 

J\-1.ts porque i<so / Simplc,m ~ntc ror umJ qu~stlo d" 3li. 
mcnt::-çit cm primeiro lu)!Jr. Os urug uaios, d~><.lc- izerações nu 
r<:m-se muito mais e - .,cim.1 de tudo - muirc- "mcll~r·, 
lo que os br.isilc iros. Sua mC:.li., humJnJ, por nuis que nos 
.ej.1 ,lcs.1.i.:r,llJjvel ê«t f. to. í: "'J'<•ri.>r. m,smo qu-, li)lc-irJJnen- · 
· ~- a ncssJ médil. do ponlu tlc , i,t;1 or_gJniro. 8Js1.1 lemhr:i.r. 
'1êsse 1cn11do, qu,· o seu ,onsu,, o ,lo e.une(: d .. ,erdur.1s e ou. 
ro ..limentos pl.istitos e c·ner,1.:,·t i<1>s r, scnsivelnu•nle superior 

nos~o. 11lém L!.: c1ue l:k·, se h.•,lir a,m :l educ.tçl o fisic.1 r.iclo• 
,Hl Jt•sd_. Jl,Qt111s dc,ên ios, .intt, que nós llvéssemos começado 

pcns11r nisso. Gente hem ali, 1m1.Ja. com h,ihitos higi&ikos 
sanit.iri,)s ,lc primeira ordem. e; urug.uos pos<vcm. na Amé­

ic:t <lo Sul, po,-i,elmenrc em ,ôJ,, 3 América LtinJ, um io. 
hce de rohu,H<Z org.,1i, J que rt'l.,111· Jmc•nte se pod,: definir 
omo "moddJr'. SJbtm, , pri.H1p3(me1m PODEM, lutu nJ.o 
u no ,omeço. com 1mpr(s,;1011.u1~: s hrilhaturJs, nus t.unbt m 
,o meio ~ nu fim. TC:m ,1 c,1., b1liJa,le f1s ic-a, ,1ue IJ:mbém i: 
11or.,I e ps1<Jui.rn, d,· ,ksen,ol"r uma lutJ se,Qundo prindpios 
1e antemlo ,stJbclccuius, --> 1•,1-,0 'l"c nosslll!, d~'Sfo,·orid­

los p-or nutri~lo 1niu lk1<nk. ,1ucr .io ponto de ,,ist& qu~ti­
•tivo, quer rnJi~ dv 'I""' i»o. d,, ponto. de v1stJ qu3lit,uivo, 

Pr,etende a e .. a. D, envfar ás Ollmpladas de H,il ,;1tkl um pusante quadro -Em estudos o plano 
df Cnn:elho técntco dt Futebol 

RIO. 2t\ - O ei<lr•nr<linArio 
frito da "'IIIÍI"' ela /U•IICII. qw 
"•JCOt,.'11 <" le\lllDIOU o Úlmf'<ORQ• 
r., Sul1mmcano dt i\mador•··•• 
h•línidu CITI Sanll4Jlo, animou 
1-,.,,.n,, m diti!IOftlH dll €.8.D. 
srilltlw1mo~1e- h OU,npbdiu M 
)9,2. O co~lbo tttnko de 
l'llltbol va, movim11111r« dóc,lc 

,, r11.1mc·ntf' um vi.-:nro, o r1timt1• ' n,l..,,n fuwhol ama,lnr, , nm ~m 
l,nt, .hju~I•• ativ,<la, I« Prtp• • r i•• 1•0s<1h1l,cludr,. "'" 011,no, .. 
,,,..,Jh•"' nnll'(ir,nttomftttc-, com o •!a.) que- crilo cfcruJdo<11 nn Pin 

ohi,-tt,·n 1fo í'11mpdo1111tn Ar,1c.1 - 1·nJ11, dentrn dr" dCH.5 onn, 
h•un•. •• NT1t•ladt'1 ,,.111Ju•i• ,.. ~RMI-PINAJS F l'INAIS 
1.,10. •o mumo tcmrn. tr:•h NIISTA C"APITAJ. 
11,,, ,..10 ptl• fnrn-..1(io de uma Jill­
'.,,,ow cquip<' qu• r~,vnt.trá 1 S.,,aundn os plann, qut ,,.r!I,. 

-,A, ~pal"dlldo uro ~Bt"UM Jt --------------------
1!!.ÍÍIÍdad~ .llltqutle «!llr, fffl todo 

MAIINSE O VASCO DA GAMA E. C. 
"ilfalb~ &L'J)ti•to cedida 
elo dr. ÃJD~IQ Rtsb, sec,e­

tArio Jo lntedw; e ilustre 1õcio 
'o 3rfr,nio m1~ltino. 

l1rc•-ctnt11tlo, p,.110 sr . Castt.'l 1 
·~r 10t u. o C,unpranuto Br..a!t.ilc. tr. 

Am.1<lor<'< <orá J1$putad0 
, 1\ 1. no, mMmo, mohlt'"I .!t 
,. .1n1pu1nurn ,l<' ,,roíi-..\ionah . Or 

mccJuro J~, quatro regill<• 
, ,riam a ••ta capi~ll Jispular •• 

o,i-ílnai, e íin1I• 

1 ou,o e n~al ,lo ml~rn ,!o ~r •. ,,!, tnlu~iJs1t10 inidJI. No ,aso 
• rc~1st,n, i.1 110 • ,1,~un.io t<·III · ·, J,:\'i,lo • fatores ocgankos. 
111ai1 1•~nt,1osos p.iu eles do ~uc p.ira nõs, foi rtálmonte de­
ish·a . 
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T·ropas urug11ait1s pura a Coreia 
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A liberacão dos 
do 

bens 
2.000 soldados, uma esquadrilha. de aviões de 
caça e um navio de guerra - A situação na 

frente de combate , 
.do_s suditos • eixo LAKE SUCESS. 26 - (U•· j na Coreia não apr~nta boje 

gente) - Anuncia-se que o mudança aprcciavcl. 

1 

Discurso pronunciado na Camara Federal pelo 
deputado João Ursufo Ribeiro Coutinho Filho sô­
bre a liberação dos bens dos súditos do eixo, 

em 4 de .Agosto de !950 

rr.01 imcntos im~r.ttórios, infdi,mentc quase paralizados 
:t J :un.rnJo ,t r1.no,•Jçfio Jc Jiretrizcs paro rCto~arem 

atualmente, 
O S(.!U <.'CCSci• 

Uruguai ofereceu tropas á$ N.., Os comunistas atacaram • e 
ções Unidas para lutar na CG- conseguiram <i!Vançar de um a 
i-tlà,· tres quilometr~ em alguns seto• 

.1<.·n:o e.. ,e.lar por toJus u.s .1to~ currcf3to ... 
An1111J- nos • d,sc,•tir , libcraç;io Jos hcn, Jus súditos, a licã.o 

la.la pc:lus nossos antcpa,sa<los, e- os frutos que já se colhc-m J., fi>al­
.. ãu du t. :.trJns,1ro c:m no~so md". 

MANDARA 2 MIL 
SOLDADOS D~ 
fNFANTARlA 

res; mas por sua vez, os noru-. 
americanos e os coreanO.! dó 

.• ~ T 1 v sul conseguiram avanços ldaiti• 
ê:os em outros pontos • 

Sr. PrcsiJ<.·ntl·. fui "Ulu ,·tnciJo n.t Co:; ;, . .1 • 1't. frn.u 1rn (' p,,, 
ocasifo J., Jiscu~são Ja ,·scollu entre o projt·ro J, Cfü,1,irJ e o ,11b,tilu• 

tr-.• do Sc·nado. · 
1'!.1o quis, p~r:., 11,'i" l1 .. ·~·'i1S·ir .tinda ma ... ,, , _,. j !o tJuc ,.lC""'->t· 

rc d• Ji~<uss:io d<.sse assunto pt'dir ,·ista, p:1.m melhores cstlar.,cimcn­
tos e apres~a1:1r noqueln ocasião já • ,onlcst-~~ãu •o par<.'ltr do relator 
da Comissão de Finanç11:. o que ,·cnho faztr Jc--;1,1 tribuna . 
, lndiscuti\'dmentc os homcn, d:t PnmcirJ Rcpubli,., rc,•<·larJm 

maior ,·isã.o maior comprctn,ão do problema ck-mogrMico na cla.bor•• 
~o de no,,,, (Ãrt:t .Magna ~ na política de incentivo á irnt&ração p:ll"J 
..celcr:ir a noss:i form,ç.1o culmral t~onómic,, e- o povoamc-nto de nos­
so pais, 

Ek-s sentinun esse, problcm:is com mais Jgudeza ent,1minhan­
do a solução com energia • tnmanho sucesso que ning~ém pode ,o::­
tcstar os largos béncfidos que n-m o p.ús usufruinJ ... 

0eram ;Í imigração o maior impulso i;í conlm:iJo na nu,sa Hi ,­
tóri:z., ainda hoje não supcraJo, ap<-,.:ir das sup<·riorcs possibiliJaJos 
aluais. · 

lh tc i..-xt•mplu h::nl for\,I .. un, mu·oh. qm: no:, 111Juz :t :.1pnlar O) 

l'<·w. pois, :t Jtcn~ão dos mt·us pa«-s par-J c,te JSsunlo de paf­
.,, ~.1:1h: importãccia nu prflgrc-sso nacion;l), parJ cuja <.'ÍCtivnção coa. 
lrtm,unu:, m:ii:. brac:os, mais tC:'C'ni1.os c outros bC'n) p3ra o nosso Pais 

.1111,ür >t' no con":•rto d11s Naç,ks, como i;rand<· Poti!dcia. 
/1. rc1"·rcussão bcnC:·llla nas fontes de ~migração d< uma p<>lítica 

, 1J 1,1 Ol Sp('rl:tdo, rndisc-utivcJmcntc, mals interesse mais incCf'l tJvo. 
,1sm •. mdo ,1 prc·fc·rC:·nc1:t <Ili <" inspira o nosso pais. 

( Condúe na 6• pag.) 

A PRODUÇÃO DE MERCADORIAS 
NOS ESTADOS UNIDOS ATINGE O 
MAIOR NIVEL DE TODOS OS TEMPOS 

W/\SIIINGTON íllSIS/ 
/\ produ~:5o total de 111ercadori,i,, 
dos Estados l ' n,dos ;,lcançou 

"A Influencia e a Força" 

um nivd ja01ais atingido ante­

rlorrm•nt,·, segundo informa o 
Departamento de Comercio. Tal 

produçao 01axlma lo! atingida 
nos meados do segundo trimestre 
de 1950. com urna media anual 

de 270 bilhões. 
O novo 1:lvcl de 

,! 

~~ Estados Unidos desejam que a U niã,.o Sov,iétij;a d;emo11strc suas m~ 

LAKE SUCESS, 26 - Como 
a primeira nação latino-ameri­
cana. o Uruguai ofereceu ausl­
lio militar efetivo ·as Nações 
Unidas na Coreia. Segundo uma 
fonte ligada á delegação do U­
mgual, o Coverno de Montevl, 
deo propo.z mandar 2 mil solda­
c-os de Infantaria, uma esquadri• 
lha ele aviões de caça F um du• 
troier. 

O chefe da drlegação, sr . En­
rique Pabregat, declarou que 
ração oficial até que !~rmine,n 
nlio pode fazer nenhuma ~ecla-­
as consultas com o Govemo 
norte-americano. 

CONTRA A TAQUE~ 

TOQUIO. 26 - As !orças 
da GNU conquistaram 2 quilo­
metros nos contra-ataques ao 
longo do treoho de 110 quilome• 
tros na cabeça de praia aliada 
llá Corelac · · · 

NENHUMA .MUDANÇA 
APRECIAVEL' 

TOQUIO, 26 - A ,situação 

CQNTIDOS os VERMELHos· 
NA FRENTE SUL 

Q. G. DO 8. EXERCrro 
NA COREIA. 26 - Este Quar• 
tel General anunciou que llols 
regimentos sul-coreanos ganha, 
ram terreno no curso de ata_!l\lell 
lló narlle de Taegú. 

Por outro lado, a 25 . DlvWio 
conteve os vermelhos na fr~tc 
sul, sem perder terreno. Um 
porta-voz dessa força declarou 
qu~ os ataques ,:aparentementr 
se esfumaram:,, . 

OCUPARAM CINCO ILHAS 

TOQUIO', 26 - Um comuni­
cado naval ar.unciou que os 
fuzileiros navais sul-coreanos 
ocuparam cinco tlhas á semana 
passada . 
· Tres Ilhas- ocupadas fica.li ~o 

largo do porto de lnchon e se-r­
virão de bases para o bloqueio 
das Nações Unidas, As duas 
outras ficam ao largo da c0$ta 
meridional . 

- --- enções pacificas --

rcpre~enta um aumento de aU­

vlcladc ~conomlca, em evidencia 
<.le5dr u iulclo do auo de 1950. 

Tal produção que serviria de 
LAK SUCCESS. (USIS) - apL·lo para o usu d~ iollucncla ck· do ,cuuuJo para~rafo dJ Rc- auxilio ao esforço americano 

~s .. ~stados Unidos frizaram '1 que poderia deter o desafio nor- solução, . apenas temos que para apoiar as Nações Unidas 
que a lilnião SoviNlca. a qual te -americano às Nações Unidas, perguntar d,· quem são os 8 ',;i°ões. e sua ação contra a agressão 

1 NUJ BAJTIDD~tJ DO MUNDO l 
tem f" influencia e a força de I e um esforço para manter o 

1 
os ,.tanks e o treinamento que à República da Coréa. o que 

fazu com que o exercito in- conflito localizado, até que ª' tornaram possivcl para os norte- foi estabelecido ;1pós O encerra 

~, C,oréia, a Russia e a ONU - · 2 
Por AI Néto 

\laSOr corte-americano se rcU- paz seja restaurada~. mento <lo perlodo acima meneio-
coreanos o desafio às Nações k't>l>, tem a oportunidadf' de. Austin disse que para Que 1 nado. e. 

11,aS Nações Unidas, c'emonslrar possa ser apreciado a oecessida- l: 'das-· , 

Duas são as atitudes que os das podem tomar com relação 
membros fiéis das Nações Uni, à Russia. 

Desde u dia 23 do passàdu 
mês de janeiro que a Ruisia é ~uc as manifestaçõ.:s c;,munlStil · 

&em pról da paz ,à,) •lnc~ras. 
,, o)X>rtunldadc vara tdl rr.i-

1·a,por J>Rrtd' da 'l':;i.;o Sovicti• 
r.á. "fb'r a})rcsent'.t''a p,,r \Vanen 
R. Allltl", reprcser.tank dos Es­
tados Uwdos junto às Nações 
llrldu. Au,;tio fal->u, quinla• 
Jelta paaaada, pcra11t,, o Co,1se­

,lb11 .de Segurança, clebatrnd•> ;i 

Novas Perspectivas Tunisianas 
Por P. O. LAP1E - Antigo nwúi;Lro - De 

putU<1o ú Assembléia N,LCiouul de F1·t111ça 

!Ovalo da Repúblic.1 do Corca. A Fr .... nç. acaba dl· m.istrJr suJ vontJdc:, lOnform.: mm mcnt .. r a p.1rtilipaçãi: tunisiJna na a<lministr.u;ão <la Tunisi..l . 
· l&Realm&ite te111 havld'> t:mtas , u.• Constituição e com a Carta da ONU, de f.izer .:voluir o l , As 1 ~formas atuJis constituem mais um passo. Têm três 

~fwlldaàcs diretas parn dr- Pº":> tunisiano p,tra as r~s,,c.nsabilidade de sua própri:. a-:lmi. objctiv?s. principai_s: Prim~ir?, no nivcl do govêm?, <-º numer:> 
tuollltrar a alncertdade dos rcpc- nistr~çã.o. As r, formas alab,1111 d« ser decididas por um.t C:>· eles m1111stros t11t11s1anos sem aumcnt:t<l<- cm rc,laçao 30 nurn~­
lldaa protestos de paz ,, d1.._..,. missão Intern.-:ôonal, e o nov1,· Rcsidentc-G.:rnl na Tunisia , ·s. ro <lc ministros franccs~s; o secretário geral não presidirá 
A•, açrescentando: cTodo ºl '..i lntarr::gado 1.k as .. plku . . n_1,.is o C~nscl_lw de ~Iinistros . Ao lado dos ministros tu_ni-
"'""do .sabe para que seotlrl» p 1.... .i · 1 d f • . 1 b I s1,111os hav1.1 Cons~lhciros franc~scs, que as reformas em vista 
...- 1 lra ix:m n-.: rr o va :ir css1.: cs orço e pr.:uso 1.:111 rJr que . . A . • .. -
_.,.,.__ 0 s•··' que 'faria 'deter O . d T. . . é d d - d d • , ão supru111r. ss11n, no govl·rno tun1s1anc. a r~prcscntaç,t.o tu. .,.....,- """ , o rcoun · 1 unlSla · c. ~ um protc:ra o cm ruzao :: 01s . . • . . 

1
• . 

· &ir! d rr11~ 1 "1 • ' d d • d 1' d 1. l d d n1s1.111J sera maior e m~1s 1vrc cm s.us 111:>vmwnt:>s . '""go e gue · : .. ,•cos; um e 12 1.: m.,o .: 1881, nama o raa o e 

SÕl>-a Carta da.s Nações Uni-1 ,JarJ:,; o cutro e: 8 ele junho de 1883, d1amado C:...w::nç:i:> ' NJ nivd <l,t administrJç.io, um· dos mai:,..-c:s problem.is 
.US., pbrou Austln. todos os j i.!;; Marsa. Esses dorumi:ntos são cxtnmamcntc rnrtos; o pri. cr., 0 Jc.:sso de Tunisianos ,t postos .:Jministr~tivos. foi d.:­
a\eãibros estão obrlaadoi ª faur I ,:·dr.· se: compõ.: Jc I o Jrtigos, e o s,gumlo de 5 artig:>s s:>- ridiJ. dar acesso aos cargos ad111inistr,1tivos .1 todos os Tuni. 
iw po,.lvtl Dara deter a agreuc1, J • r· •.i I 1- 1 1· · , f • • · t' · 
"1' , r.·rn:.:. O prot.lora o (: l.lc mr o p:: o ato , e c1uc a ·rnm;.1 s1.1r::>s r,.1,;.·zcs 1.: ass1.:gurar sua unçao com umJ lOmp~ enna 
I! re.stasuar ª paz. «Devcuic,s "t,rotcg:.rl" ~ Tunisfa, pr,-stJnto c.onstdntc ,1poio a:: 13::y l:m- térnirn rcronhcci<la, salvaguardando os direitos adquiridos por 
~clOl'llr QUe todos os e.1tadn~ f · • · . f E' · . • . · t t e 

:r~ todcs os perigos qu.: arnc.1ç.1m su.: p::ssoJ ou ,c.·mpr:>mctcm um ,onJnos ran,cses. p~1, um progres.~ impor an e, . qu 
~tes' da DBi tomarla111 

1
~
1 

3 ir;:·:c t•ilidadc dos seus Estados . o Resid·.·ntc: <l~ Fr,uiçJ (: 0 1. ori .·spondl ,,os exames venodos pelos tut11s1ano~ !1as ~mver-
o oulo,matlcamente•, dl,i;c intq;nidiário cmtr:: 0 gc,vêrno fr~ncc:s e as Autori<l .. dcs tuni. siJ;1<lcs, e :t<,·,; ~uc vi:nce~am n.t Escola de Admrn1straçao que 

~ ........ _ d "·tad si.•nJs, e vefo pela .:xclução Jo trJta<lo, é ao mesmo t.-mpo o acJbJ de ser ur.id:.: ~111 l·r.mç.i · 
11-•-taate os ..,. os • . E · d 13 A r - <l 

Af:'.l--, b Ministro do~ Ncgouc,s ·strJn_gc1ros o cy. "-onvcnça:> e .• , d·''d d 
~ ...... tam em, qluc l,,(Jrs.t complct.1 o primeiro tratado no c1uc se r-dcrc âs qus:s• Enfim, no plano dJ organização munkrp ... , mo .ut a cs 

guerra ~ue envo ve .li- . vão ser estudada·• par.i participação dos Tunisianos nas muni-
..1 .. m- t.Ot$ fin.ncciras, e lOntem o compromisso dJ Ocy de proc~<l.-r . J'd d E' d d · · er' 0 • -eoóc'os da 
-d teartc:tCr ~ ás r :formas administro1tivas, 'judiciárias e financeiras QUt o opa 1 11 cs. apren cn ª pmneiro ª g ir s n o 1 

ea on . 
1 

• . D d d 
I 

T .. , cidade que, pouco a pouco, se formará uma elit: n·os quadros 
~ ratrlçõcs, g:m~rno franc~s JU gar utc1s. cs e essa a a, .ª . unts111, cvo. polilil.os tunisian~-s . 

~ de luiu consideravelmente. Para dar somente: um md1cc, S\la p~:-
1~ qve pnb,ção é de , milhões de habit..ntes, e cm 1926 era só de 
~ lo d111 2,159.000. A paz interna, as mediJll'S de higiene, o dcsen_vol-

y4Jiento cconômic:o, fizeram pois com que êssti pais ~·~ sua. 
--~N, i1A!wul4çã~ ~ ntar o mais de um terço ein 20 lllU>S, evo, 

~ fQi iguab_nentll • 161 

um membro sui generis. 
Nações Unidas. 

Naquele dia. o reprcsen~:a 
soviétito - Jacob A. Mallk -
abandonou uma reunião do Con, 
sclho de Segurança dizendo que: 
sõ voltaria quando o rcprcson­
tante chinês - Tingfu f, 
Tslang tivesse sido expulso. 

Antcriormci:tc, a Russia ha-
via apresentado uma proposta 
para substituir o representanto 
da China por um c;omunista c;hj. 

nês. 
Esta propost;, foi recha,s$ada 

pelo Conselh;:, de Segurança ""r 
seis votos contra três • 

Em vista das declarações f~;. 
tas rrpelldas vezes pelos repre­
sentantes sovictlcos. nlngucw 
esperava o regresso da Ri,ssla 
às Nações Unidas , enquanto' 
delas fizesse parte a China na• 
clor.allsto. 

EPtre:anto, a Russia 
de Idéia. 

Jacob Malik - o mc..no Q\11 

havia dado Inicio ao boi~ 
aovietlco - deu-o por · tCt 

do. 
E..sa atitude deixa­

aos membros f1éls dois 
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Estmlo da Parníbn - (Brnsil) Joiío Pcsson, - Oomingo, 2i dt' agosto ,IP 1950 

CiOVt~NO DO tSTADO 
ATOS DO GOVERNADOR n<:-i ro de: Sou, :i . d0 urso dr 2" 

supll·nt<' J,· dd(·g:i.do de- polki.1 elo 
EXPEDlí.l<o:TE DO DIA • ; SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E 

OBRAS PUBLICAS 
.CXPF.Dlí:--'Tr DO DIA ,,: 

O G\1\crn;iJor d·• r ,t.tdtJ d:1 
J>.1r-Jlb,, . \,~.1 nd,, d,t!i n1r1bm'-õ~ que 
)h~ (c?níu ~ o ,nn,il Jll 1 .1n ,2. JJ 
Con\1ih1i~:io f'<tJu.,f. r~~oh<" torn:u 
~cm e. h:·110 o ;tto dt· ,,uo , ~) de 
agi;hh) "~rl'\•ntc-. <;nc- rt-mo,·N1 Acc .. 
)tno C'Jrln< S Jbt..t, ,ln ('-"lMOn:J 
Eçr-,1Ju:il Jl C.1b.,c~1r.1< pau a d1. 
}th'll.1nJ:_u.1rf'. f('n'l('IV("Odn,n pttr.t :1 

Culctflri11 dr Ah:i.,. 
O Gn,·c-rnJdor J,1 E~tado tl.1. 

J>.1r.1ih.t, u,:'lncin d~!-o .uribui(,,r< 

~ ... 

'111 lht ,t'ln!, ." ,, ulCi'.'iO Ili :u: 
'.', li.l Con<l1tmd" r , t.1(:..1.1 1 
,i1l, 1. ,,,n1,\"r J,hl- t\1.1i11n ,.l.i d 
, .,. At:c.·1ut. 1: ,>\,1 l d u,~t· li, ,l.1 
Colc,('r• .1 t'•t11du:d el e: t)nmb 1: 
pJr , ,t ,l t Ptinrc ... 1 l<,1 b..l . 

() Gt\Hfll:tdc,r J,, r,t.tdo d.1 
r .ir.,:"i:1 u-,it ndo d.1, .11rihui(l1('• 

C!\h. 11... _,,n:1.•r1. ,, 1,l 1to IJI , .1rt 
;, d.1 Con1,:1tuH:i.0 [~t.1Ju.il. rc-­
:,oh·,- --~mn·.'<•r. .1 ped1Jo, Aun'.•li,, 
flt\rlri,1.:u-, S,o!,re1r.1 A.~rnl (' fbf.l i 
l l.1,<l F, <b Cole tl'n:1 F<radun l 
1.

0

1<.• Cu1t~ r :11 .l ,1 de- Arl 1,1 

Ji~trito JC' Pedro · de- Foµo m,m, ... o Chc-H ,:e. Poliu., Jo E.;r \io 

nrno lk· C'nt1 tio Esp1râto S:ullv. no u,o cl L· <ll:h :'lt nbu icõc-, e de. 
O Chrít.· ,Ir- PoliciJ dn Ec.rndu :11..ôitlo com ".,rt 7': ,!, , DNrelo• fXPf'DJI :,J I DO DIA :z}; J,· ~> 11 1;1.•A. Am 11n10 J,.{.1nu 1 

no u-.o dt· ,w1-: Rtr1bu!((;cc; e eh.· 1 [ I I Couunb,, nJ fun(.1ô dc: Aprr11m -
.1rorJr, l°Olll o nrtip:~ ;• dri D1., ·'-'' · "13

' u.d ll" '178• ~;l , .-. Jc.• O t-t· r<1tÓr, ,l.1 Ai;:,, • . ,J, ,r, r" Ít renrn1 IX lL TJh, l.1 

''"'º Ll'i E~t:Hlunl n . -t78, dl.' 1" outubro dt •9~3. re!-ol v(.' n·tic-.1c cultur.,, Vrn~jn ~ 0~1.& -c Puh lt Nu:nlr1c.1 d, Mcn~::i: 11-.rn , Jnt.1dt1 
de- nutuhro -.lt.· 194 3. r,:~oh-e O ,no dr i(,)~l )o, quc nomeou l°!b .a..l m1t-. , ,k· ,1üitd(I ~nm o na Rq,,1 rurj1,> d< e S;. r\l (n', rJ<-
C-Xflnc-r.t r o 3"' Sur,1tcnto d:t Polici.t Mnnoc l l.<·itr Lim:a, p:,.c., l~C'r<'cr :m 1-. n ' JV. di l.c--1 n' .!3<..i tn os . 
M:tu.,r Jn E:,,t:l i;lo. Abclon Lirn o l':u~o ele- ., .. ~upJ,-n,c.- dr- sub. 

ChJ\ t, . do <J rgo dr , • <uplcntc l d t" le~.11.lo ,k· polic1:i ,lo d1stnh1 
dt.· Jdr,i.:.t4fo dr pohu.: <10 d;...rruo <lt· Jl Rl"'. mun1_cfp10 J<" Pnn'C· 
de P ... .Jr.1\ de Fogo, rn11111c1pio Jc !d l~h<-1, c-m ,•11tudc Jn mcsm1, 

Cruz ,1< , C<pirito Santo , ,hamar-,e I FITf. DF. l.lMA. 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 

NOTAS DO FORO 

PROCLAMAS DE CAS.\ . 
MENTO: 

CARTORIO • PEDRO 
ULISSES, 

] 

' DEPARTAMENTO DO .~ERVIÇO PlIDLICfl 
tXPEDJE1\TE DO DIA 2.1: basW\o Bastos, no Pah"1c10 da memo de todo~ interessados , .1 

1 
An:{•nor :,...,1urrn rnrn os de\i. 

No cartorio do escrivão Se !I'orno público par• ccmbP<i• 

fXP[OlENTll DO DJA 25: 
Pl'nc ~o n" 223 ••)5-o - D .S. 

J> . - Em que Ant.onio Mnnucl 
Coutinho. extr.inume1án~ diJrist.i. 
lotado n• R. S . E . P. pleiteia 
Seu n.rro\ ~tt~mcnto c:omo Apro­
pri~dor. N'Í c-rC:-nrü IX . da T .lbc­
l:1 Kumin ; .1 _,., l\t_ n<:1lasr:1 -

I:nc-Jminhado :m •. nhor GoYer. 
rudnr d0 F-:uJo. 1.,,m p:i rc..\.c."r 
r.1\'0rávd cl<. ~t(- O cp3rt3r)lCOlO, foi 
nutrir11:tdo a se~u ,nt(' propo~rn : 

APROVO : E,n 2"\-R-50 
A,) ;osr- TARGINO. 

Divisão de Pessoal 
liXPFDlliNTP DO DlA 
Pt-t irt•t<: 

De- - J\ntonu, F1.tnlÍ'\.O u~ 
Cru,. Con1ínuo rl:.i~,,c E. r<.'(JUC' · 

rendo opo•rnwdr,rio Jun!<' 
terriJ:in ele tc-mco clr- ~('l"\fico. 

De- - Bt.·nto 1.!.1 Sd v,, Rnmri • 
lho, fun1..1on6.rio (ll"I d1 , ponibi!1• 
'tb.dc, so l1c1t:1nclo nprovc·,t:imc.·nto 
\.- J::a(:1 provJ \lo quc.-> ,1 IC-J::,1. iLln 

,tandn título:, Jc nomc-ac::içi e· cli-.. 
t,onibilidode. 

' JiXPr:OIF.NTE DO DIA 2) : 

D t• - Alice Mou~,. pro(e, ,, ,r 
t"l:i~!>-C .. B. . rc;quc-rcndo lic,•n(r 
'1~ ,c-l,rdn com e .irr. 161 do E 
T-. - Suhml·U·,.t· á in<pt in 
rntdH. .l no C.< ntrn 

t .. mrin:. Gr,n<lc. 

1 ,, 

·'· 

D e- - F'1 :md~(':1 fi..i rbos:1 Gi..i 
mnr:ic<. professor dn.-i.~l" "13", rc• 
quf'r1.. :1d0 no m~smo ~cnthf~1. f. 
bU ti dc:-,p:1chô. 

Dt. - AJ.tl;.·"·1 dt. V.1sroiul 
Jo.; Corrc-i:i lim.1 p1ofc:-s,M f)n< 
$.<' "R ·, rcquc•r('ndll no m('"l;mt:> 
~cnridi'l - S11brnêt:1 <t· á ~'1Cif'C• 

r;i ,1 m: 1t~·:1 no ( \ •ltn> dl S.ll,.i 
·, ,,. c.,rir.ir. 

Dl ·- l ldd.1 F1.. rn.·1r.1 C,,.tl 

PNi(ões 
;'\ " 1 l )-6, C: ::- R.111nundo Ah:~~ 

ja SJJv.'L - Jmft'Ít'rido, á ' '"t.1 
da!. infonn.u;t,c·, (pnr<"Ctre<. 

x·· TC'l-fÚ~. d( St ,·t-nno Mt d<"i• 
m .. - Dd(11do. t"fll f.1cc· d., .. 
in fo1m.1(i1c< e- r .1rC-CC'íC'!-. 

! .,. 11')"1. <lt. V.r l,1 ... ,n;u 0 .1n 
f:1:r-. -- o\ fc r11l11 {\ ( "nh, lc\íl ,I .!, 

dos íin:-. Justica. ~cs1a Cidadr. <"orr..-rn ação rxrcutiva movida p0l' o. 
N" 1 1 f(_B , \l t: Pronci~ 0 C.cr• proclamas dos contraentes s.::- tavio Cordriro contra Seb~tlào 

ncaro M.1chi do Rios. - R1.'"Sti• auintc.-.. Pessoa, o despacho Drc.:i:r:do 
tu.1 v- ., '1 11:mru1 de- Cr..:: 320.oc ]mio Alves de Oliveira , ;irtl<• pelo dr. Juiz dr Oirt-ito Ja 2 . 
tu c-:-mc,. e· ,,nte crun •1rn11;) t tt. m:lior e Carmclh:a i-:, ::m•n.1 var:t dtsta romarca que dr~lg-

• "\.' " • 1 R68. tio lltl . Cr ~tinv & da Silva. menor. solteiro,;, na• nou o dia 30 do corrente, ~ -> 

,\lhuquuqi - l\ (ont r-nlç.:o tur:i.\ desta Capital . onde ~~o H horas. na sala das .iud,c-,. 
R1. ,uw.t -~l' ,1 q11.1ntin de: Cr .. 
!0o.co ( ~h11t ,uuc; cru1 t·irC\c;) pcln 
~ , :R, lo, ,., ,!~ f unpum Gr.1ndl". 

clo:nic1li ;,Mos t• rcs ident1•s âs ruM eia~. para ter lugar a au:li~nc1a 
cln P<'d r.1. 1 J;. e Prc!iõldcnle r-'r!. v dr in~truç;io C' julgamrnto d~ 
Antonio 187. referida aç~o. Assim nos tu-

rno., do § i ' do art . 163 do 
C P C . dou como intimad~, Jo 

r:1nti , t·x tr,tnurn< r.í riu n1 L'O$.'l li<h 
ff'C'JUl'lrcndo no nll·<M0 ~t•ntiJn. -
f: ;u:11 ,k<?1cho. SECRETARL<\ DE EDUCAÇÃO E SAúDE 

COM PROCLAMAS IA' 
PUBLICADOS: mesmo despacho. o autor 

pr~~oa dC" sru advogado. D e- - D .m. il.1 Sri.a<-, ,Jr 1'· 
nf"11 Oliv< ·1.1, rro ft., •,H ,h1s:,.<..·•·c· 
r c:1u.• rc ndo lit.c•nc.11 1>:ir.1 trnt,, 
m,Ct"'to ,li. $ .. Udc:. - l~u:il 1.-,(">· 
p.h hfl, 

D• - l.)\u-\·:tl R11d11~11 1.-: C.h•1 

\"(''• ~h .uwgr.tÍ;.> p.1,lr.in "P", 
r{,quc·n:nclo no 1lll'Snl1, ~<.•m,d,,. -
lg ·, li ,lcs1 a, hn. 

Departamento de 
Educação 

1 X PPDlf \. li 1)() 1)1,\ 11 

1 1 1 ,,.., .,, qul L iur., H.oi :m ,lo Omar f..oprs de Mendoo( .1 ,. Sevrrino Pessoa Guimil.t"à"<; e 
ll , . n n , lipnnti do ,,tr;::n i:.olii~I~ Maria Na:znré Freires. }()ão o reu Scbastiao Pessoa. 
1 p101,.,,11 r J' .,\lr:io A. d• Q~in• Frrrriril dns Nc-vr.111 e Antori ia Jn.-10 Pl.!s.i-;oa, 25 dt· ago:;to d, .. 
'••• l, ,mo ,l,1 1 , 1.u.ln. tOnl u..:crlÍ• Maria dt." Nn:ar\•no Ante" .. •; (Q50. 

, ,., 11,1 , ,,ur,u 1 ""\ Ul ,1r ", h.'tn t n Cardoso da Silva e T l'rr :;, h;,, 
ltn., Pr,kOrir, . r.1'.<c :1 r r t.,r C:walcanti Antonio C arlos o Escrrvcnt1..~ ~olori:adn 

'<'" ir"" no (,rur° F,1..olJ r ·· '11 Carvalho ~ Abianv Honorato ' · MILTON PElXOTO DE V ;\e; 

lw1 ,ll LuCt n.1 . Jmhó- &1 , 1,!.,J1 rrtra. . CONCE.LOS 
D <• - D.1h·.1 Puu r.1 eh: Oli 1 dt <: 1mr1ru C., .10,lt· .11(· 1 lt 1,c, 

\'C•ir.1 1,rof1.~'iflr ,1:1,,r "fl'' . H' 
<1uc r<.mlll no rl1l 'flln ,(•nthh,. 
IRll:tl cl,,_. ,;p.1< ho. 

J D t· -
0 d".t-t1,,n.1 XJ,i'- r 

J\f\lo. AknJ,nu· d .1\,t "A··. rr-
qut.-- rx nd0 no m<·~nln ~rntiJo. 
1!:u,il dt. "P•'~ ho. 

D<· F, t1(ht.(l M tdlJJO 
Gu.-u ... !.1 pr1..~1clio p.,cir:o "C .. , re-

Allth ' - n : ... 1o, ,,n\•Ítc.• ( .. 11n pt· 

b Vtn, t.1, d O, ,ltni l \l\ur.1 J, 
N S. dn Ctrmo. t-.hl O irt.:l('ln.1 
rc-cc.,m<ntf I JC'I Sc:-nhor~ Direto 
rc,; dl Grupo, r 'lOl.ir:s e- "'' 
fa ol.h JhuntdJ, <1c..stJ C.1p1Cll C\ 

·11..1 ., r ,uinp11r<.,,mmto dos r<" 
p ti\'o, J: lunn~. J \~1<famrntc: in­

CO(TOrJJo,. nJ próx-im:1 quint.1• ~,,,r,n lJO protrôg.1c;)n d, 
f_•t.;J f ,..'(.•,p,1'f--O. 

D t. - C. .. tul,o ,k 
Ít-1r_. \1 do corrcruc • .is 16 hC'I• 

M1r.1nth r ... , . r.J prJ\.1 Jolo P("(.SO.J, p:ir:t 
ll .. ·miqut -. <XfrJrllun,rt\ 1io mt~ 
.d i• u tt.<:n .. ri:-nJn no mt-<mo CiC'n• 

li 1,, - l~:u il ,lt"P·' rhn. 

1 l"ll'"lr"'(jo ~1,lt nc- 1.1:l lnug_-m d.1 
f ,ch "-.1 \'11 ~1..nl Jo ÚfmO, Jl' :l· 

f,r,lo com O pmgrJm.1 runpl:t• 
,n1..nt1..· d1 vu lg,1dn pcl.t imprm..<:t 
l<><al. 

J~l1NrJ1.j,"· 
O D11t .. ,, r ,1, 1 Oq,,mJm,·r," 1 

f.lu .. J ( it,. nn u :, Ja, atnb 1t\t). , 

ql.!t. J l...1 Ih , ,.'lfc. r1.·, r<-solc. .. \I< 
~er•nin.,r que.; J\J .1 lp1S!l Pe-<,, •a J~ 
A11J ro1Jc \(li,, ocupante do ~3r• 

, 

EDITAIS 
A ,10 Qt,.1Jro l1n1co Jo f 1.1J~ mzo \!J 
/;O ,,.-iJdO d,· Prof~,or. l' hltin / J . Ele·Jt')ral da 
i:-om (Xtrc Ít.10 r..1 cscol.i n(1· urn 1 I a z ''A" 
ffiht,1 J c.-_ Qur1m:1d.1,, municip,J e ona 
dr ú1T.p1:u Gr.,r,de. r:isr • J 

pr~-<t.tr e;~ ~ iroc; 03!\ ~olaç Rtu• 
nH'.,-.: 1':01urnJ" do Grupo F« o• 
l.,r "Solo~ d,• Lucena". da <td, 
do r<-Í, ndo munid~io. :ut' ultcri• 
or d<•li i,l>r.1c:in. 

ll ,,.tti" l ,·v l'>mn. Ju:7 

Elcitt,1·: d r! ..:J' , ~' ·• A . ,h 
J oão Ha t •~L \ (, 3 t . 1 .. J, t o i-th 

publico ai.ui t qu~ e• t.ün ~end" 
subs tituidns títulos dl"' ,-leitor<"~ 
1·esidentC'~ n "St, , z 11 :1 ,~m eun, 

E AVISOS 
querque Am:ornl , Aldo Ois 
truti Agcnor Ambrozio 1!,, 

Albuque rque , Odete de C.ona. 
lho Beze1Tn J osé Sr zcfr .. :t., 
de Almeida: Ja im~ Fra ncis,·) 
Pires I r:ici AZC\-êdo !,u i:: 

SECRETAIDA DO iNTERIOR E 
SEGURANÇA PUBLICA 

O Dm::1or do Dcparc:imc·nto 
de. EdulJ\jo, no uso d:1.S :11rib11i• 
{Ôc.S que J lc,:i lhe conNC rc-solvc: 

EXPEDIEt<:TE DO DIA :s· 

p1·imf'nto ri·· ,tPri.ü~ nn tcril"~ 
do l•:J.negio :· ·1,..inttl Rt•giona' 
Blei tornl desl•· Estado e que 
fornm ~~b~d •1_ ,J, ;~ 1itulns ti-> 
·c lC' i!or('I.; rca;1i".: 1~ · ,J ncf-ltn zon~ 
~ A l 1"orril\W' , d:, ~on·\ $Ul). 
desta Cnpit 11. ., lfo dos ,•Xtle 
rlidos nos t\1) 

0 
,~ ••I .; l Ol'l'S ins: 

cl'itoR t• ll".l•L, w,n,,to:, dt• IIC'lll\('~' 
S t-V<'lino .1 •··i, .. ta Sih·11, J o~,1 
R1J drigur.:- 11 :i,h'H, Zildo R·•. 
põso tjU(•d1•~ . S"\ ••·1110 l'into (.,.• 
C,1rvalho 1~. :,·.1ld0 ~imõ'-' d:1 
Sih·:, \ ;1t,,uil'I ,Jofto d ,. Souz 1. 
S•\ \' , ,:i11 ,, ílf'1,t•1·1•n d•1 Co:i:t/ 
.J,mu:,; .J, .;;r d:i Silva. l\Iauol'l 
1-'t•lix d".,.;. S :rnll)~ 1-'ilh•• h ·:il 
dõ i\h·i l':l cl Va~t·ut1C't1lu~. i\-l,1 

Gernldo Jus1i no Leite. °Cii>-,-. 
to da ilv..-il-:., Poll'icio ,)í'li1, , 

Santi3J?O F il ho, Franrisro tl1> 
Assis Holtl•ncio dn Si h·a ~b . 
riu de Lourdes Coqueijo,' E--·e­
r'11do He11n inio Trindade W. 
tu Dias d,• Souza '.\faria· d , 
Lourdcs Ahes, s;,·erino lloal 
de Medeiros, Ma1·m de J.ou,· . 
dC's Fe11mnd, s Du:nt r. )lois1~s 
Bernardino da S ih-:i A111oni1> 
He1ll'5qu<'s dos Santos, Zildn 
T nval'cs Pcsson Izaias r+r:111. 
cisco du S.ih·a ·Lu izr. Ccr1 i~lrs 
de Arlljo, $~\·erino F1Jrrci1·a 
dn Silv,1 Joria T oscano O:m. 
ta!;;, Hc1.;,,.l\les Lu:z C;1,·:1kJn­
li Josr Celestino dn . ih·u, 
Ge1·nld,, Batista do Rnsi11·i,,. 
St~basthmn d(' Cnrvulha Sih·a, 

J:XPt:DIF.1':TC DO DIA 2s : 

O S«rcruao <ln lntuínr <> Se •• 
pur,ncJ Puhl,c.,. u,1ndo J 1h :uri, 
bu1<,:tKs que· Ih, confrrc- o ~rc 1". 

i!o Oc,crc~o-Ltt r .wdual o . 4;P, 
il<" •• ,,e ouruhr<, de- 19.f\ . rtwlv,· ( 
t1omc.J1 ,.-, CJbo ,,J Po!Jo.1 Afihu .. 
cio Jiw,Jo. Antonio Gald1no cln 
NJ 1< inwntv p~u ,l o·cr, <·r o CJ rJt.t• 
d.- ~uh-Dd,.a:oJu J.- Puhc,J ,lo 
Pi111 i10 d.- Olhn DâguJ <i•< On, 
ia• muni,ipin ,te- Pi<uf. 

O S«retJuo ,10 lnt<rior ~ <:,-. 
)lul'an~• Publico. usondo ,la, otri­
huiçllu que lhe· ,nnferc· n ut 7 .. 
,lo Dccroto-Líl fat.iJu•l n, 478, 
ilc, 1 • d.- outubro de 194 ~. resolve 
torn,r 0n deito n oro de 9 de 
o,o,m de- 19)0. que nomtou o 
("ai,,, d., Polr"• M1hr.r dn E<11-
tlo, Rli11Arin Alv,·• Jc Brno p.1r, 
o u,,,. .!r Sub-OcJepdo de Po­
Jfcfa dn O,m,to de Olhu DA,:u., 
~ Onça . municip10 de Pr<uf. 

!';.in M11,:lwl J" T:upií tnunidpiP 
d< l J \1/ Jo r,p,nlo ~nw. 

Ocpnr1anw11lo do 
Policia Civil 

fXPFDlfNTI· no DIA 2 ,j' 

P : ,lc. J .. , inlu Jt S141u,i1.l SJ 
m•>t. ~ ,nli, 11 !1 nd,1 r, ,lh.1 C . .orriJ.1 

rt.. ,l"l"l "t.1 1 

• "t t. .h. St. ,·trino P, ixot•' 
\l,1K110ídr,,, Dt :',_h.1111-.. 
frrtdí, 

d, 
D 

O ( 1.•. f, J, Puli, ., Jn I udu 
r,, ,. u, l, <lc. )l' .. \ .atrtbui(C\r, t ,1t 
.1 , ,i.l, 1'll11 u JrhJ;to , .. d·• De-• 
, rtro-1.CJ 1 ,tJJu1 I n .... ~. ,1r •• 
th: ou1uhro ,lc I J-f I r<-·«>lvc: 
nom1..1... o \• ~.111ttntn ,fJ Pol1d.i 
1'.fliit:i r ,lo P.~tJdn. Arol 'u110 \..:,r­
nearo de- Suuu., parJ 1.-x~rur n 
carpo ,!r 1 • •~plcnle d, Jolcjl,IJO 
d~ pofü1:f Jo Ji trilo de Pcdm 
J, l',•go. munidpio Jc Cr•• Jo 
J!,oitlf0 !>anto 

Je-tum,nar qu,· L:iurJ X;1.vic-r 
Dorbon:m,1, ()('uptmte cio c:ar}tn 
· sol,,do d,· Profrssor, padr.io .'\, 
lo Quadro l' nico do llstido. com 
x<.nhio n:h l!scofai-; Reuflid:t.S 

,murnH d11 Grup0 Escolar "So­
lon dl·, l.mcn:1" , pJ,SC' a prr5.1Jr 
«.-n.u,:o~ na c.\l.C'lln noturna ,1:t ,~. 
lt <.l.1 A(:in r..1tól1,;1. :1ml- 1s t!n 
iJJJ, ,l C.1mpin:1 GrJnd<. .t1l­

·1lh nor 1.I• lil'-trJdo. 

ú Dir,r,,r do Dc:rJm1mt'nto Je 
[,lu,,,cJo. nu u,o d:r. .11nhu1<:V< • 
(Ul ., lu lh1.. toníuc-. rC'\01\e 

dc,i_gn:11 Jo.rn.1 M,-JL•,ro:, dJ Sil­
\J , ln, punrJ ,I<: Aluno,. r«cutc• 

m:1llc.· ,·nnlrJt.tdll, p.tr.t t<•r extl:tli• 
'" n.h l:·Hol ,,. Reunida, Notur• 

nu\ tio Grupo f,ct>lar "Anwn11J 
Pr~'\oa··, ,J, <1l,1 úp1t.1I. .até ulcc 
11t,r ,1tlil,\r .1do. 

O D1r11or Jo Dt•pJrt.anttnl0 Jt 
EJu, J< lo. no t1i0 JJ\ .ur ibui(ó.) 
qu1 ~ I• , lln , unforr. r<"MllVt" ,ltt• 
1orn11n•r que M•ruttl• Barbo'"' 
X•v1,r .. Rr11rntt de· Cla•sc. R,f.-. 
rln<1• li , Ja T,bel• NumErk.• 
Jc Mrn.t.,Jlr\U, , om tXLrcldt> no 
Gruru ll..:ol•r "Clcmcnllno ~ro-

O D1rc.•tor tio Dcp:trt!lmenlo de 
[dm ,tl"lo. u:.,uuln &,~ .ttribuu,Ôc. ! 
que.: .t lc..·1 lht.· l'Onerr, resolvt dr­
tt·rmin ,r qm 11, len.t de Ll1nJ 
Lor<'), o.. upnnt~ do urgo da 41.ts• 
:-l· .. lf' . ,ic: :• c-ntr.inliJ , dn , .. r­
rci r,1 dl l'ruf<,..c1 r, <lo QuJ,lru 
t '""º J0 E,1,Jo, loudo no De­
partJmt-nto ,11• Edm.t(lo. 1..0n'l f 

xt--rdcw no Grupo •B'scol:ir ''To 
mJt M1nJdo1", ,k~t.1 C..p,ul , 
1~J ,•,t: .1 pr, ,(-ar 1. í\ 1r10< n.-., E\\1I• 

J.1,; Rt.:unt.la, ~•Hurn.1,. stdi.1l!.1·, 
no rtl,11 1,1 ,e:1ur•'· ,1lt ult!'r 11 

d .... 1,~,r.u·.o 1• io Ft•I 11-'.r,, dt> t"·anuo Jus~ 
Rnnuls d~ Sanl .,nu I r:u.• i ,1 •• 

1 Som:n l.,nb: li• Ma1 i·a d.1s Mo\· 

Departamento Estadual ' céa f•'r •~·t•i ,a, _ 
0

Al~ilfl l~JI ins du 
~ru1., l1,UJr:1 •111a t :-1,·nlcn11t1 da 

de Estatistrca 'i:,-.,. b .110: ·:o 1111 Sih•t Nasri­
nPnti, Otadlio H:uw>-1 ~autn, 

F.XPUO1[1' '1 r DO DIA ,-· 

O D1ruor lnuru1n lo Der.11 
tJmc-ntu I tJdu.al tlr ~llÍ~lu , 

uunJo ,lt , wh Jtrihuac,,,'\n, dt,i,1 • 

n11 o un1Jor 1'..iJ,r Ddpdo d,· 
AlcrnJr r,11.1 rupon,ltr pelo ("\ 
p<Ji,nt< .i. Dm,1<' J~ S.ull,11, 
co, Souui>, Cullur•is. Adminis• 
trath·a< ,. Polhrn• d~tc Oep.1r 

O Chefe dt Polida do Eswio '<Ópio", pme • pre<lilr itt''l(I)$ 
UIO de suas alribulc&-s • de ni c,colo Particular Rotary, Am- tamcnlo, cnqWlnlo durar o impt 

::Oa1o com 
O 

ani,o 
1
• J.> De- bos d~ ciJllda de Cm#p41a Gran diment., dr litulilr ttspectivo, qu, 

cato,1.t1 Ett.aclul n. 4'I, 40 1• ~ ad llltaqor cltllbm(lo. ffpttntatA o Estado ni A5"m 
_.,....., _..._.., mol.e 1') Dmtpi do ~ ck blm Ciml do Conselho !,,'ano-

rnt cii,, I\ dr., ,l ,1 ~11 ~ ,l, St • 
,·e1 in~, d.1 '.\óbrl!'K,l Ch tl\ •r. 

Wilson Ft"'rrdra do Carmo_ 
Denis,• l'inho da Sil\':t, ~:lia. 
1odrigu,•s J• Assis. lln\'i llftlr 

tin• d,, Lourcn~•'• (l,h•an !'rase 
t't'• dr 011\'~im, .Morin Mnr­
qurs d.- Lima, Joaquim Paulo 
do Souz11 Mnrluve Juvlno dt 
Pontes, Sew.-lna Juvln1> dt 
Sil,•u, Normi11 Coaln Nóbrelf!1, 

Morin dns Novl'S da Silva, 
llial'iD d.- Lourde• Clement!n11 
S:unpuio, Duk~ltna Cub dt 
M61o Maria du DoNII , "'M-,. -,•_,_,.....~,~ ~ IIIO elas-_·_::=-&-.... •· ~pfia. DO Rio dr Ja· 

-"~- qu,. 1114 ·· --
ucrimento, Gllvan de Allill-

nm·,·:.tl dt' Figuc•i~do, St•vr-
rino (.'oêlh,, J õsu(· F'l ancis~•n 
do N,uo\cinw\no. t odo:: rorn ti. 
tulo~ Cflm n\lm("ro;; 10.50-1 t\ 
Jll.&tiS, alem d,· 1' .,n •l' J:1ci11. 

ta C'onfrsso1·. ' nn.-tr do• San. 
tos João Simõe, de A r:\új,, 
Abdins Hezo•rl'U du Sil,•n, n-: 
o~dito l'riRto,um dt> í,ima, 
h'l•tw du Sil\'u, Antonio Fm• 
reira du Sil,a, Epitáclo Mn­
no,•I <.""urdn:co, l\fa1 in do Cnr. 

nu> ltrranunens,• l'. da M~lo. 
Edu111-do Maximian1> do Nas. 
cim•nto Maria V,nancin. Olin. 
dina l'~nlrs Antonio C<lr1't'ill 
d~ A r.iüjo, • lrary Gomes do 
Nnscimento, Nilson d11 Cunha 
Rêgo Antonio Henrique doa 
Sant~a Marina Pereira dP 
Cnatro' Au1't'11 Sobreira da 
Franca', Maria Zenl Carwco 
8L•1erra, LldJa Soana d si,. 
vu MJguel Bento 411 Fllrio. 
»:ntdo Alvea de AJbuQUtrq • 
liril> $1el!o PuotN-t=:, 
óenon Güllh- \li , 



Pr.oteia-se contra a 
tuberculose 

t•.1 r.1 :-.u;, 5f',:ur1 nç~1. vii." 
lf"\t! !l('lh fUhu, • 1 r ,ruma 
ro1dlo=runa uo, 11uh11ü l\ 

A lllbl' ITlllose. 

rl1•~c·obc1·1a n tempo, 

pode Sl'I' curada. 

Consulte sou médico 

sobre uma radlografiB 

dos pulmões. 
fo:stc ,:. o melhor ' 

·'s,,guro de saúde" 

que você pode ll'r, 

SQPIBB 
Mcd e m•nto , 

ao,J• ,e:,, 

.{~1-: 
.... ) . ., 
d_ , ... 

• 1 •j+❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖ .. ),·❖❖❖(•❖❖❖❖♦++(+(.❖..:++(.., ......... 
:.:: PLAZA - Hoje - Matinée e Solrée _ Hoje - PLAZA '6 .. f • Jam~js e~isfirá outro amor assim ... Samue~, G~ldwyn, Jpresenta a mais belà historia ! 

f E· r-1 <.:)f N i1hl1~í't 'r-t T o i 
::: A felicidade r. algo, ,,,w aomoa obrigadoa a± 
♦.:.. aflrOlleitllr o me,ror ,lPslrinibre que ela noa X 
•f.. oferece .•• E aquele homem deixou eticapar aJ. .. t 01,ort,wid,ule tle vivrr ... "ENCANTAMEN. ♦.% .. 
•.♦ TP" : como imlicn o tiwlo; é um. filme pro- ♦.: .. 
..:_♦ fmult1t11e11te ronuintico. terno, delicado! E~i .. 
•:♦ "''" t>,ÍJ>e(Úrlllo aoberbo! Poricn 1,ezea o cinc- •t .. 
V .r. .. !♦ ma aprmmnto11 couaa iglf.all J 
._:.. ~n11111f'I Goldwyn or1t11ll1a-11e ,le ter r,rodli:sido 1: 
.. i.. 11 E'VCAlVT AJJI ENTO" e irrcluir no seu elenco, 'l; 
.. t tum, da.'I ,rramlcs arti,;tas do cinema - TE-1♦ 
•:♦ REZA WRJ(;Tlf, Ct f(rmulr inthprete de ("OS 1 .. 
•:♦ Mfi:f:,IJORF.S ANOS DE NOSSA JIIDA" •,_• 

• ______________ • ::: DAV1D NJVEN - FARLEY GRAN•! 

tos, _aparelho, ferramentas u- .: .. Jamnis existirá outro amor assim ... Uma cêna GER e EVELJN KEYE l• J o:io J ocinto do Nascimento, 
~:a1·in José Ribeiro, Vicentinu 
X:l\'ier de Carvalho, HC'IPno 
Custodio de Morais e Antonio 
Pedl'O Martins com titulos de 
números 10.669 á 10.598 sen­
do <JUc fol'!1m despnchnd'os as 
J>Cli~õcs para scgundns vins cd 
tilulos dos eleitores Jader de 
Almoid .. e Julia Leal de Al­
ml'ida . Cartório Eleitoral da 
l '. Zona <A» da Comarc11 da 
C,1pital do Estado da Paraíba, 
no Palãrio da Justiça, desta 
Cidade de João Pessou, em 2(i 
de Agosto de l!/60. 

tcncilios para oficina de ·alfaiate •I• do graµdioso filme ela l{, l\.. O. · ♦.:: 
- Caução - Cr$ 500.00 •t "ENCANTAMENTO" AVISO: - Ficum. ,'lllllflC1180S tod<>tt oa Per-;!♦ 

IG-11- Méterla prima, produ, ♦ • t l r.• .J _ - d f % % Que serii focado na tela do (.;ine-PLAZA a JUH'• IIUtnen es <a · t:,lltpreza e entrar.uc,:s e apor,•♦ .. 
tos manufaturados e aeml•manu- ++• · ♦.• .. 
faturados para oflcir.a de carpin• 
teiro - Caução - Cr$ 300, 

IG-12- Máquinas, lnstrumen-

y tir ele HOJE e.~ceçãQ das autorid.atles e imprensa .Z. ,.. -------------------·----- .... 
mcntos. aparelhos, ferramentas e 
utcncilios para oficina de sapa­
teiro. Caução - 300,00 . 

•:♦ PLAZA - Terça-feira em Scirée ás f 9,30 hs. - PLAZA .. : .. 
•:♦ Paulette Goddard - Burgess Meredith - James Stewart - Henry Fonda - Dorothy ♦.i. 
::: Lamour - Victor Moore - Fre.l Mac Murray-Hugh Herbert-Astros em profusão... f 

- Cauç5o - 300,00. •~.. Alegria sem couta. . . num a comédia sensacional. . . ;.i: 
IG-13- Mátérla prima, produ- .. ·;·.. NO NOs.co AI■EGRE CAMINHO !.: ... 

Sebastião Bustos - Escri. 
\'ito dcitoml. 

tos manufaturados e semi-manu- : ..._--, _ +: 
faturados, para oficinas de car ♦.... ~• 

pintciro - cauçJo 300,00. ❖ Pl AZA - H~je - Gran•r osa matinal ás 9,30 hs, - Hoje - PLAZA •.♦• 
IG-16- Material de alojawen• .. ♦ 

. , MINISTERIOD DA GUER­
RA - SETIMA REGIÃO MI, 
LIT AR - 1 15• REGIMENTO 
DE INFANTARIA - COMIS­
SÃO DE CONCORRENCIA 
DA GUARNIÇÃO - COMIS­
SÃO DE CONCORRENCIA 

to _ Caução _ Cr$ 500,00 •:_♦ 1. 0 filme - "A Volta Do Aracuã" (desenho) ; 2. 0 filme - Bob Stecle no drama de aventu- .... 
IG-19- Instrumento de musica :i: ras "Terra de Sangue" e mais a gosadissima comédia. com .Robert Paige "De Prontidão" ❖ 

;;;criai - Caução - Cr$ . · •:.. AVISO: - A partir de domingo 3 de Setembro, inicio do sensacional seriado Bandidos do Marf ~. -------------------------------------------- ·:.· 
!G-20· Artigos de cxpedil'utz .. :. BRASll - MafiPée ás '5,30 bc;, - Soirée ASTORIA --r Ho1·e ,m soir'8 ás • 9,30 hs. ·~· 

- Cauçfio - Cri 600.00 .. ~ 
IG-21 - Livros de cscrlturaç:.o .. t ás f 8,30 e 20,30 hs. - BRASIL Richard Conte - Valentina Cortesa - t 

1 _ De ord;~'!A~nhor Maio ;~:rcssos - Caução - Çr~ ::: Daaa, Andrews - Merl'l Oberon em .. Lee J. Cobb T 
Comandante Jo 1115• Reglmcr:, IG-Z2- Gcncro, , dores e cun- ♦.:.. MERCADO DE LADROES - 1: 
to de Infantaria, o Presidente da servas allmentlcl,,s _ Caução •!.. ~LQOIA DA NOITE ' ~~ 
Comslsao de Concorrcncia da _ Cr$ ~OO,OO ♦. .. ♦ i 
Guamlcão faz público que, :fo C Át.SETEMBRO!!! Mês de aniversárin do cinema mais popular da cidade: Cinema PLAZA- Só 

> IG-23- Carnes - auçáo - ~ ,. 
. acordo com as «1nstruç0cs para cr$ 500,00 :f:grandt~ f;lr. ·;$ ! - O i JVENCIVEL - com Kirk Dougals; RIO VERMELHO - John Wayne; 

Âquislç.ao, Alienaçãu e Rccupc- IG-27- Frutas. verduras e tem- ♦.:.A FELICIDADE BATEU A' P RTA - com Gary Coopere Ann Sheridan; A FILHA DO CAPITIO 
raçao de Material> aprovadas peiros -Cauçllo _ Cr$ 200.00 % J F J 
pela Portaria n•. 155, de 23 de IG-26- Forragens _ Cauç~o ·:·- grande filme italiano; A COiQUISTA DA FELICIDADE - com James Stewart e oan o••··· 
Setembro de 19"8• publicada - Cr$ 500,00 ·ttaine; MINHA NAMORADA FAVOK@TA - com Rita Hayworth; SOB DUAS BANDEIRAS-com~!~. 
no D: O. da União de 25 do IG-29- Material para rancho ..... J 
mcamo mh e ano, a partir da ..... Ronald Colman e Claudete Colbert; e para encerrar este grande mês fôram escrupu osamen• 

- Cauçli!) - Cr$ 500,00 ♦ ♦. ♦ 
data da publicaçllo do presente IG.30- Material de cosh:ha - •i .. te reservados dois grandes filmes: CARNAVAL NO FOGO com Oocarito, Anselmo Duarte e: 
edital. e Almoxarifado deste Ba- Caução - Cr$ 500,00 ... e . e b I HENRIRUE " . t d . Lawren-·· 011,·11r 
talhão receberá dos Interessados % UQUlta ar a o; ~ W COm O mator as ro O cinema ,i,v • 

EN-09- Tinta, verniz, etc. - ...... ♦. ♦. • . • • • .... • • • .... ♦. .. • • • .. ♦. ♦. ♦. ♦. ,♦. ,t ♦. •~ ... ♦. ._ ,♦. ,♦. ♦. ♦. • ...... •ÀÁ♦...,..♦ÁÀ•..t~• ...... + ....... •~~ oa Concorrencia Administrativa Cauçllo _ Cr$ 300.00 .. ~ .. • ............ ,. ................. ,. ........................................... -..♦.-.. ..... -♦♦ .. ♦.••♦.••♦.• .. ♦.• .. .....,♦-♦♦♦• ........... -.. ..... ~ ....... + ...... ♦ ........ - .............................. . 

que se realizará no Quartel dM- IG-31. Material para limpes a 
ta Unidade no dia 20 de Setem- _ Caução _ Cri 300,00 
bro proxlmo vindouro, ás 14,00 Vl'-08- Materla prima para 
horas, as propostas, de acordo krradori" - Cau\Jo - Cr$ 

cu mento.• seguintes, que cons.

1 
tltucm prova de Idoneidade: -

a) rel)istro de contrato social 011 

da (irr•:i individua lno Drr,ar1a• 1 
mcnto Nacioual de lndusl•i;, e (.., 

~· ♦ ♦ ♦ -♦ ••• ♦♦♦-♦-♦♦ +-♦ +♦-♦ -♦ ++++-♦-♦ •••• ♦ 'i +++-♦ -+~ 

METRóPOLE - Hoje ás 19,30 hs. 
Lmu;amento Extra 

nas, sendo que e prlmdra serã 
selada oa forma da lei e 
mencionados, sem emenda,, ,a,u.. 

ras ou entrellnhaa, os artigos que 
desejarem fornecer com o preço 
unlMrlo cm algarismos e por H• 

tenso. 

com os csclareclmectos G<Jnatan- 250,00 
tes do presente edital, vara for­
nedmento durante o ano d,· 

II A - cspcc1íicação dos artigos 
mcrcio. com dcdarnçao e ~pres• 

desses grudos acha-se publica-
1951. dos artigos de conswno 
habitual. constantes dos grupos 
abalxos, com valor das respec• 

d D
. • OI . d 

11 
X aa do capital ou nas Asslcla~õcs 

a nos mrlos leiais e 1 . 
11938. 25IVlj1938. 7, 15 e Ili Comerciais, conforme o ~a.~o: 

VII 1939 Boi d E 
hl estatutos cm original ou 

to numcros 9, de 15IXIl1938, 26 «Diário Oficial> e?1 que se a• 
e etlns o xcrcl• 1 

tJvaa cauçõe.s: 
IG,01- Moblllárlo de madel• 

ra - Cr$ S00,00 
IG-02- MobUJ6rio d• aço, ar­

quivos e flch4rlos - Cauçlo -

de IOJX!ll 938, 17 de 2SIUII cham publicados com aprovaç_~º 
1939, 21 de 21IVl191I e 23, de e registro. quando forem socte• 
7IVIJI 9

41
. dadrs anónimas lt•galmc11tr cons­

!11111dus de acordo com o • Drc. 
lll - Oa lntercs~ados deve- kh n•. 2.627, dt' 26 ele Srtcm• Cr$ S00,00 

IG-03- M4qulnas de escreV<'r rão appreaentar requerimento hrn dr 1940; 
e calcular _ Caução _ Cr$., devidamente estampllhado soll e) _ DIJrlu 
500,00 dlundo ln11erltão, a partir d1, 

IG-Of• Máqulo,s, IIIJtrumen• datp da publicação do pre,eotr 
toa, aparelhos, ferramentaa r edital. atl! o dia 9 de Setembro, 
afturadot para oftdal• de alfai 41 16 horaa, tudo do corrente 
late _ Caução _ Cr$ 500,00 1mo, para lulgillllento das idonri• 

1~ AI u-~- rod dadc.,, dirigido ao Senhor Ma•· u-<q• ..-.....-.. ptlDlll, p 11• 
to, manu!aturados e &ml-manu lor Plicai Adlmlnlatratlvo, Pro­
f~ para oficial• de alfal lidente da Comlaaão de Coccor­
• _ C4 sx,,oo. ,mda da Guarnição, declarando 

IO,.(J6. "'1uJn11s, lnatrwneu a ,,c1t da firma e grupo de ar• 
'- • kfnHDllltlll PBI" rlllOI e Que ae undldataram, que 

ife lffd,Q COl)lfelro , se 1uJeltam a Ioda, as condlç6U 
.,., o,t 600,00 cio pre,ente ed1tal, bem coma 

• ~ prima. p,odu. N nfQencfa, m'lltas 110 ar, 
e xml•~ tlgo 762 do Códrgo ~ • 

_..,,,.,..._. .q11a1qa de telelr, Contabllldade 'Publica da t1ii1fc> 
CC.0.C.P.u:, . ' . 

Oficn1I com 
puhlirnçjo do D,•crl'to ,1utori 
z,indo .i funcionar no Brasil, 
quW1do se tratar de firma cs­
trungelra: 

d J - qult11çfto dos ln1postos 
Sludlcal. d• RenJ11. municipal 
•ataduals e íedmals, sempre os 
últimos; 

kpndldetQI ~~~-,~~~~• 

A mai,; 1,wu~a,·ional 1wlíeula de avenl11r1u; ua 
sd, J ! l'<"i-i~md Lutai;! Emoções violentas? 

Hui<lc•r f :rahlw ( O I Comem Leão) cm 

REI DA SELVA 
(;(Jm,11/s. - Slwrt- Á 11oz do Mrindo 

Amanhi'í - Matinéft át1 15 hs. - Bill Elliot, 
no ,;t1ni-1wio11al fur.wc•~l "A Povoação Vazia" 

,. a 6. n M{·ric> "Bric>k Brudfor,1" 
♦♦♦♦♦♦♦ + ♦♦ ♦♦-♦♦♦♦-♦♦♦►~♦♦♦♦+•+♦ .... ♦♦♦♦♦♦+♦♦• 

X - O fomeclmcolo de cad11 
artigo caberá ao prop011ente que 
não podendo em caso algum o o~ 
houver oferecido preço mais -baixo 
clantc preferido recusar-se a sa­

tisfazer o pedido do fomeclmei:19< 
bem como adulterar, fornecer 
artigos inutUlzados ou de lllff• 
rlol' quolidade, sob pena de ~ 
ciccluldo o seu nome ou ftrma n■ 

011 do cómrrdo. .,Fim de sertm cm ccrlldao l~gal• ou cm foto fatura concorrencial ou forae~­
insc rito., para cem• orrer nos gru ulplns legalmente · autenticadas. rnc.-nto e perda total ou pan:lil 
po• 0 ., artigos d,· su11 t •~cl;, VII - Da exlst~ncia de tod03 da caução depositada. · 
li.fade ludustrl11I "" cornrrclal. os documentos será feita referfn• XI _ Só depois de re~if■ 
dl•daraçfio c~•a , ,,,. drvt'rA arr cliJ• no requerimento de lnacrlção. •" concorrenda O candlilato ~­
lOtnprov.ida cum J patrnte de_ VIII .- Verificada • ldonel, .:odor se recusar a ~ p 
r.·nl-•tro. 

1 
dade do concorrtnte, aer4 por aJuate, perdert tD1 favor dj ... 

V - f'1c:arllo c'lrpens11do1 da~ despacho do Senhor Major Co- :rwda Nadcmal, a cauçlo i:lcpoal, 
exlo~nd;,• do itrm anterior N mondante do Batalhllo e Agent. taiia . 
concorrrntc• qur aprrsrntsrean Diretor, ordenadti a laacrlçlo dQ ,t}J _ o, forn~ 
c, rt1d;,,. d,· 1Jm1r,J .. d1• pdllllad11 interàsado, ffndo tntllo ruUtul• '>ecildo3 por ~ta 
p..Io n~11.irtamrnto, Pcderal dr doa oa documentos apreKD~ Jfdas ffVUtldos 
Compra.~. de&dr qur, da aludida constantes do lte111 V, mtd!ute ~dadea 
certld&o, cor:5te a ,1prcRnta<;an. recibo. ~rido 1 
naqnde D,•pdrtam,'l ,tu, da doeu 
menlllçllo 

0

c01Dpete11k, 

VI - , O,. 4'ocummtot 



• 
DLUUO 01''1CIAL Douai:,o, 27 de :soeto de 1950 ·-, -- , ... 

-· 

·do seu 
corifiondo-o ao econômico 

e rápido 

O Pe~as Ford legítimas 
. .. irmãs gêmeas das peças 

01iginais do seu Ford. Ajustam-se 

como uma ]uva, rendem 

mais e duram ma1s. 

6) 
Mecânicos Ford 

Especiali;Jados .. . que 

co_nheeem com perfeiçii o 

o seu Ford e, por isso 

mesmo, podem oferecer 

um serviço melhor e 

mais econômico. 

SERVIÇO FORD! 

@ Méf'odos aprovados 
pela fábrica ... planejados 

. ' 
~ 

:-J M 

pelos 
mesmos engenheiro<; que construiram 

seu F0rd. Mais um fator de 

economia e rapidez do serviço. 

O Equipamento Especial 
Ford . . . fabricado de acõrdo 

com especificações dos 

técnicos Ford, especialmente 

para dar maior precisão 

e efici ência .io 

Sei viço Ford. 

Nós conhecemos melhor: o seu Ford 

.;. - ., ... 
RR\' l~~Dl•:oon,,;s Nl~STA CArlTALt 

MONTEIRO BRITO & CIA. 
Rua Gumn e Melo. 139 

• 
A CHAVE DA BELEZA 

A Ass,mnte de BUZABETH ARO.EN estará oa 
.. Rainha da Moda .. , de I a 6 de Setembro, parar da,r con• 
suitas gca1uJl.&S sobre bcMa e: tratamento da pele . 

Algunw já nascem bd.s . . . mu todas podem alcan• 
ç•r a beleza, seg uindo o tnt,ll\1,:nto b.isico de EUZABl!TH 
AROEN . 

Não pcrt-am esta oportun,Jade. /\s mKriçõc-s wnt1 . 
nuam abertib 112 " Ramh, J :t Jllod ... . 

Av . B Roh•n, 1 1 4 ronc 101'.) . 

• dl,posiÇdo do fornecedor, que 
,1,v, rã provlder.clar lmedlata-
111,at<- aua sub.1Utulçlo. Sf"Ddo 

,·ssrs artigo• retirados do de116-
•llo desta Unidade, dentro do 
pra:o máximo de 48,00 horas . 

XXI 1 - • Por dupac.,;, 1110-

llvado • se houver Ju,,ta causa, 
conforme prcccltúa o f 4• do ■r· 

•lgo 51' do C . G . C . P . U . , o 
Com1Wdante do Batalhão se rt· 

'ltrva o direito de anular a con. 
corrtncia de que- trata lste Edi­
tal. 

XXI 11 - ln.,truçõe.a sobre 
normas para a coocorrmda e 

outros e.sclartÇmento., ser~o pres­
tado., oo Almourlfado deste 
Batalhão, da.a 7.00 4s 11.00 ho­
ras • d•s 11.00 is 16.00 horas, 
das segw,das, terças, quinta.a e 
sextas-feiras e da., 7.00 is .• . 

11 ,00 horas das quarta.,.felraa e 
•6bados 

Quarttl em Jo:io Pe.uoa, 1 1 dt 
agosto de 1950. 

OSCAR BBU"M'BNMUL-
LER - 1• Teo. Secretário 
da e. e. e. 

EDITAL N- T 

i) - O proponr.nt~ <,Je 
,crc~r a concorrenc:A lc. l u 
J•razo de 48 hou,, .-ar~ dc·lu• 
n <> recolhimen to ·.11. 1m1-or• 
ttnôa aos (Oíres J e, LJ lt ~p:ic• 
tição, perd,..,do c1uai ;qu,·r ,1;. 
rt:i1os se não o ' izer r!c.-,l!o 
J c, r I.I ZO acima Z:i" rui .,!\J, . 

Mc,ntcpio do Es•.••lo •• 1'1• 
raíb. 24 de Agosw .', ' '.>: e . 

N apoleão Crisp•m 

Policia Militar 
da Paraíba 
Serviço de IDtendencia 

Chefia 
E DITAL N . 3 

Coocorrada públka para 
venda: de um ioslnuDmlo 
mualcaL 

De ordem do sr. T t n.-C,L 
Prcsldcotc do Coosclho de Ad­
ministração da PoUcia Militar, 
tl, conformldadt com as dispo. 
,ições vigentes. faço púbUco 
para o conhecimellto ele todos 
a qutm loterusar possa que. 
esta Corpora~ o rec,berá ato! ás 

1 i horas do dia 22 de stkmbro 

Pdo presente ficam avisados P, vindouro. as propostas para 
os intercsados que serão acci- venda de um (1) C0Gtra baixo 
tas propostas até o dia 8 de Se- Tuba cm mlb coc,ldorado d• ... 
temhro proximo, pau venda nece..arfo na banda de müs,ca, 

3 maquinas de cscr~•er marca pottm cm perfeito utado de 
"MERCEDES" , "IMPERIAL" conservação, ao preço ele CrS . 
e "IDEAL", com carro médio 2.000.00 (dot. mil cruulros). 
de proptiedaae do Mont<:pio sob as seguintes condições: 
do Esado da Pacalba, observa•, 1• - Ã!s proposta., devera<> 
das as seJ?Uintes condições: ser feitas por escrito ou da uJo. 

a) - Preço minlmo - uni grafadas, com nome, profissão e 
mil cruzeiros - Cr$ 1 .000,00, resldenda do conc:orre11te l11•s­
c.ada uma. soa flslca e juridlcal, •m duas 

2 Maquinas de Somar, USJ• vias e em sobrttartas fechada.,, 
das e com defeito. tambem de sendo a primeira selada com 
1>ropriedule do Montepio do uma ( 1) urampllha d, CrS • ~ 
Estado da Paraíba, observad~s 3.00 • outra ele 1 00 ieducação 
as seguintes condições: 1 • saúd,) =bas . ; taduals; 

b) - Preço m!nimo - 1• - Em caso d~ ' """'"' ,n . 
quinhent~ cruzeiros - Cr$ tn: concorrtntes particulares, ln• 
500,00, caàa WJU, duslv• dementas desta l:-,rp:,. 

t Fri_l!Ídaire. us.,da. mnr, l ração, (aUvos ou fi:aUvosl ., 
"C~OST.EY ~HEI.VADO'R'-_ bandas de muslcaa municipal,, 
de 1i:ual propriedade, e obse · estas terilo preftrendas: 
, •adas as <eguintcs rnn<licões: 3• _ o Instrumento 

e) - Pre('o mlntmo 
mor.arifado ou Rancho desta Unl-

1 

preço, será resolvido no muS10 dl••• para os casos escepdonai., rer.ça do pr<co p~s coutado fome- quatro mil cruzeiros · - Cr~ . 
dadc, conforme o caso, com os dia da sessão o rup.cllvo de- após 4 m•ses da data da lnscrf- ctdor faltoso. com qu• •- pro- 4000,00. 

prazos máximos de 12,00 boru sempate, tendo-se cm vis• çllo para os dtmais casos (ar- vldcncia o uija. do pagamento t Bicicleta. usa-la ,,, , :., 

acima 
descrito encontra.se li disPOSI• 
ção dos lnt•~élos. para ,,.... 

me, na Banda de Música, du­
rilllte o ~xpediente, aoa dtaa 
llttls: 

para os artigos coiutaotes dos ta o que precdma o artigo 756 do tlgo 760 do e. G. e. P. U). dll multa . "SPREDY-', de igt.1 .,I r r~!>~i l • 
grupos J G - 23 e r G ... 2-f e Código Geral de Contabilidade XIX - S. fõr encontrado na 2) - No c:uo em que o ma., dade, e observadas :IS s,:gui nte, 
de 24.00 horas para os dos PdbUca da Unlao (C. G. C. P. U). praca qualquer artigo rigorosa• ttrlal seJa recusado pela segunda condições: · 
grupo• 1 G -- 31 e de XV - A abertura• du pro- mtnle ao do adJudlcado na con- v,z, a J\dmlnlstracão da Unida, d) - Preço min1m<) . 
6 a 10 dlu (010 prazo maior) postas dos Ucltantea aerá feita As correncla e cujo preço seja no mi• li• interessada poder6 cancelar oitotentos cruzeiros ·- Cr$ 
pua oa doi dcmala grupos, ten• 14. horas do dia 20 de adem- olmo 10% (dei por cento) abal· o pedido, oa part• ,:eferente aos 800,00. 

do-x • em vlata II úde da firma, bro proxlmo vindouro, outr zo do constaote da proposta artigos escusados adquerldo.• .,;. e) - As prop- is:~, ~crfo 
C!orrc11do ~ todu •• dea- Qu11rul, com a pruença dos vencedora, ,er, o meamo adqui- diante tomadas dt preço de em envelopes lacra,fo; e end, 
r,e,iu de transporte• e =bala- Interessados. rido em detrimento da concor• qu,m possa ,ntregt-lo no mtDOr ~dos a Sc·"t'tar:a •.',•~! ' 
G•111 ele. por conta do fornece , XVl - 01 caaos ombaos do rencla . prazo, correndo a dlfertnca d• (nstituição, com anot>i{êfo r.o 

i• - Fica ruervac!c, ao Con­
selho d, Admlolstradlo. ■e Jul. 
uar nec,~rfo. o dlrtlto de IUIU• 

lar a presente. chamacdo a 
nova concomncla. 

Quartel em lõao Peasoa. it 
agosto de 1950. 

/MANUBl JO.\O DA SU:.. 
V A) Cap. Chefe do SIL • Pls• 

dvr. presente edital aerllo Julgados XX - O fornecedor que um preca por conta do adJudlcaté• verso do envelope ,!~ p.,l avc • 
" • - cal Adm' XI J J - Aa conta cloe for- tendo-ar rm vtata O Código Gt motivo de forca maior, devida. riu flltoso, sem preJulao da mui, con<orrenaa ; 

f) A • Visto: acclmra!ot regulamenlafl!I\ ,erlo ral de Contabllldad• P4bllca da mente comprovado, ddaar de ta prewta no prcserate ltt■ , - s prop<'•t••d'W " (JOSS' GADBLHA DK 
an,eaentadu devldamcale ,ela. Únllo, demab regulamento. entregar dentro do prazo flu- 3) - Os ntabdeêlmrntos •bertas com ª pr•~c!n~ 0 $ ' . 
- ., p 'd t d M "L P A " MELO) T,o.-Cel. ra~, Plesp. cita e acompanhada, doe pedidos· e Ida. do oo pedido. os artigos lllcluldos lntoressadoe comunlcarto ao Bs- rcsi cn e O 

- · • ' "• r 

'I' duu viu, "" OI artJ XVI 1 - A cauçlo para ga, pag1r6 uma multa progressiva. calao Superior a loobMrva.ncJa, Interessados, no di.i 10 J e ~\,. - ------------ -
• i tffllhro proximo, as 10 hor.s Aviso • Emp--.10 

"' coa,tutu doe GtUPf' act, ranua do aJuate e doe omtel• calculada da · seguinte forma ao- Pflos fornccedorea, aos pr91o.s 00 Gabinete de S. l;xci 1; 1\ firma • r .,,.,..
00
• --.

0
•BL•,.. •• 

~ .-. eia llltl llliu para at artl- m,nto,, Hr6 rutltuldu medlan• bra • (IIIJ)Qrtalld• total dos ar• para entrega do., 1rtlgo,, SQI• ......,,...., vn 
~ ,g) - /u propostl\ oe" n, ""'··-ele foffl'ecllueatoa oo RIÍIC~- te recibo ap61 11 ab,rtun du ' Ugoa llllo ~trcguu, pre que escapar a ,ua alcadJ• . • DO, ~•tabeledíla 6 rue _,... 

a, coai.a .aerlo •PttRAtdu proposta, 10 propcacnte nlo a) - O, 3% por dia que eÍ• apllcaçllo da pcaa(Jdadt • que :n~r ~ll1ri=~~-~r <1:::i~~ bargadar Trindade. n. 101, llel-

UI 2 ,lo me, •lfll.~ çpctaaspl~o da COQcorrencla ceder do pruo at4 IS dlu dt por vcatv,e dlCJyi ou)lltos, 1 ... ~ ... e usina.la 1,, 1o ta praça. convida o 1111 empre, 
V11n11 o A . mtll e........ 8 0.,,A r Siaarro .,,,_ ...... • c:(.eéUto pira PQI• ,., ..., - 1 prece,, 116 po atrazor 4) - rclevaclo du mullu proponenteo: u;-- vo ...,.,_ 

~du '«li pra,c, dulo ,u .iterac1oa • crtMrlo da b) - O, 5% por dia que•~ 16 podera ,er feita de acOrllP h) _ o, ln~resstdos M • Consentlao, • ~ 
.,...,....., . .,.. .. _, dlu ; l!tQN da,, ~CIO, cltJIC)II de cltco,. ~ do JÓIO procedente atl com o ertlgo 771 COIÜ>laDdo derlo eamlnar as referld,11 rnt• wvtço. no l'f8ZO de g (o&IO) 

• ~ l'lb c1o11 --· Clllltedol d, 30 dlu do atruo. com o lllllgo 71Z. do e. o. e. quhiu na Port&ft\ do M h. dlU, ª Clllltar deite,~ .,i: 
~ da aJ,etbl" du 1'rtJ'blt• 1) - Piado o 11ruo da 30 P , U. (B, 1 • ., Q, :i. 231M p., no borado de , as n ho· na de "' ~ Pl!I' 
~ ,~ro tllU(Kldo diet de ~ ,.,_ o ~ l9tS.. 41 1, l!. t,t. Q,') 'W ns dos dlu utel~. tntcnde11 b · daoo. ......... 

2
,. ~-

• ~ ~ •d4ueddo 1f ..,_ '9• Ja§ ... f ele 21Vllffl) . ,e (IOID o ,r. Gcoulo .ia Silva Jota .-- ,. • 
~ P.IIW':, da lJo ,pfI.,. ~ .fl.OP noel Guecfes. cwr. ü Slr( in dell~ 

• .,_.q~lilJ~ ~ ~..,ij9_lrt P, •~'--:-°'~· 
J,c._~>ill·,·.flti,., 
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~~!.!.~~~.~d~:.~ A ~I AGOSTINHO DE flGUEIRÊDO 
MARTltlS 

AMELIA FERRARO . 
Missa de 7. 0 dia 

fNDJCADOR ALJ.lABETICO 
~CIOS DE INTERESSE GERAL' 

imsS,\ llE 2." A:Xf\ ERS-iRJO 

CAMISARIA -· \l,•ndc-:.<: uma . pv,:.-r J,, d1•tnht1idor exclusivo 
~lariJ d,· l.011rd1•s d ,• ri1.11,•ir~d11 e f,lho:., 1-:dMn d<> 

rii:-urirt do ,. familia. ai11d,1 cnm 1111111:ido~ pr lo rle~n1rn• 
:·r\'i111(',1Jo do i t't' iiw!-quc•t1vr-l c•~po ~o. pai. -,ogro <· .:nô 
- H;o,nT\ll/) OF; f,'f(;t'lmrnno ,\I.\RT";-; - COIL 

viclnm e.. ch•mnit-- JU'l"<'nft•...: r amiA"oi.:. J>ur:, a~~istin•m â 
mi~~ª qu,• 111an,l.1m C<'ll•br.1r. nmnnhii (28). it~ 6 hora~. 
ua Cup<>lu da •.lial,•rnidad,• (.'ündídn \ 'nr~M >. 

Vi,cntc I ur .. ro c·~po,.1 e lrlbo,, 1\lf.1ri,1 Ferrara Tro· 
<0!1 c,1>0,0 e í,11,os. ,iín.r Antonio C11r,J)ho e· frlhos, 
v1ú, .1 Ldrnu,.J:> 1 írnnquc·, c filho, ~üriJ d.1 Penha Fcr• 
raro SJntos c,po,o e· filho~. Judith C . F<:rraro e frlhn. 
com,JJm ao, r.,rt·ntc~ e Jmigos para a~sis1ircm :í missa 
c;ue n1.111d.1111 «lchrar cm ,ufragio dl alma de suJ in ~s, 
quc1 "d nüe. , .11:ra. a, ó. hizavú e trar.1vú Amcli.1 Fer· 
r.uo, .h 7 ho·.1, do di.1 "9 ( rcrça-fc,r.1) n.1 Curdrnl Me• 
rropol11.tna. clC\,lc• j .í a~rndc:ccm a todos que compuccc­
rim a c,tc· 1t.1 ,:e picd.1rl, , ri,1:i 

.::k·itta rra\a. 

\ · rnda. ã vista e a prazo. 
RF1 ATO PEIXOTO ma 

Em Campina Grande .\ ntedpodurn,•111,, :litt·adrccrn ,t lodo.a q11c• eompnrc. 

Aiu,(: .1-<e- 1 J:rJndc, nrm.11c·,11,;, ('Cr('IU 

- , . . . . . •' -. . . 
~ ...... ... . 

in~t•IJC:io ,<>mrlll:t r:trJ r .,nr .. 
,ctm c..lr uma (';1mi~ril .n .. <irn ch'li­
tr,!,uiJJ : t mJquin• Sin!?Ct dr 
c:is«rr c•til<> - , 1 . 'J ditJS Jc rosiu 
r.ir e!'tilo ◄ 4 • 20, uni dinamo suis­
s<>, 220 ,·ohs. 2 amp. 4 lJP com 
, .,mi<as impe-rmi.l, eii,- rlr.t tohtr• 
tur.1: 2 ,·itrints rom ;.~) x 2.27, 
uma dita de z,oo x 1, 10, ttma 
mc~1 p.,.r:, corte <'16 g.i,:e1.1s de .. 
2,SS x 1.1s, uma di,isiio de AA· 
binNe e',.•~ X 2.2s com ..-idros, 
um l,3fci~ de m:tdcir:i cl3,oo x .. 
o.~o; um csrclhu de c:i?r:tl ""n 
1,00 x o,so; uma bobin3 pu:t pa­
pel com 6 rolos (60 quilo,) . O 
matcri.11 aâma ach.Mc cm c~ro 
si(Jo nesta Capital, podendo o 
interc<<3dn procur.tr o sr. O.lcmM 
Gome<, n• Geren<i3 deste jorn•f 
l~s s .ís 17 hor:1s . 

r"\.<.:11t :r11 , n: ~ <•>nstrudn<. uo t, n• 

,~ ,f, Ctd~Jt..•, 111nto-. .,n ntJ\'O I 
f;,:~:. :'·~- C·;','~":' , ~~ r,::,, .~:~ ·11 RRE:-:ns _ Vl'n,iMc um Instituto de Aposentado- CDíret~ria Regional dos D~oi;,.sp~LI~-º O !;!~~T:'! 
,.,,.,.:,, cf,rri,as ,. -nu.ir,., -r,.,. (tHll )4 X ,, l«JUIO,I n.1 A,,-i, orre,as e Telegrafos cegueira noturna são causados 
lar wnt dr. Hn~i,, M.ir dmn d.1 PeJrn li ; o,.tro <clnl (,O " (,O , ria e Pt<!ISÕ8S dos dos da p ·11 pela falta das vitaminas e e A. 

1 F I d e . , . ara, a rAspcctlv·amAntA· A v1'tam1'na C - Ru I J Ui/ Gomr~ - 1 -- Cun- ( tlíl S r<:n ,,~ (" l\'Cn.nc., nn fc.J~ omercrar,os ~ ._ '" 
rr,, da c,Jud<-. 10Jn, 11rh ' ri,.1oh, f EDITAL ou acido ascorbico, encontra-se, r.n.t C:r.tfük . 
l' !''ºP"º' por.t ,on<lru~.in. "J',n. Delegacia no Estado da P,•lo presente edital. fica in • po~ exemplo. no C.l)ú, que_ é a 

" , ,.ir na A\l·n .. 1.t Jn•n M.,d1.1du n p "b imado a comparecer á Secção ma,or fonte co~hec,da ate hoje 

jl 

t'LORES de todo o estilo, ;,,, arai a d p I I o· . R . bertalha. etc. S,10 boas fontes 
cor:focciona-sc á Ave n ld a Edi J - <l essoa eª ,retona eg,o- de vitamina A, entre o,,tros a-

ta ir.ai dos Correios e Telégrafos_ !intentos O!. scguint~s: azeite de 
Conceição, 

117
· ------------ , VENDA DE SÊ.LOS DE da Paraiba , o ex-diarista SE- dendê, fígado de vitel:!, salsa. 

- ------------ -, OBRIGAÇôP.S DE GUERRA, VERINO MACHADO, afim de polpa de buril/, fjgado de gall• 

M--111ui""aS Fotográficas VENDE-SE - lima casa de Comunicamos aos segurados recolher á Tesouraria da referida nha. figado de boi , brocolc (fo• 
COFRES DE AÇO. ARQUI- a:, · 11 

f . taipa, cobrrt3 de telhas. llpo r 'd _ lhas). pupunha, mostarda (fo-
VOS. FICARIOS e FOGõES Consertam-se com per c1cão. chalher . com trrrcno prõprio, drstc nslttuto, possui ores de Repartlçào no pra:o de b dias, lhas). cenoura, acelga, abobora, 

MARCA cFAVORITAl- Scn·,ços absoluta111enr~ garar.ti - I ➔ metros de frrntc e 30 de mapas incompletos de sêlos de a contar da primeira publicação bcrtalha. cajú, caruru. • •. 
do< STUDIO L YRA Obrigações de Guerra. cuc de. destr. a quantia de C r$ 486 iO Cofrrs de aço a prova dr. · · • · omprimcnlo. A tratar na mesma 

I 
f ' 

sejem int,•gralizá- os a im de qt1c lhe fo,· Pª"ª ~ n,a·,or. e,u s A LUNA - ------------ ua, )uare: Tavora, n. 11 09 - u " fqgo e roubo, Eom fochadura e 

~grcC:o marca • DRAGÃO.> de 
rodos o.< tipos r ramanhos, in­
clusive de embutir cm parede 
para ca.<a r~sidenclal .Porta for• 
te para cslahelecimcntos bancá 
rios. igual a cm uso, na Caixa 

Económica Federal. Arquivos. 
flcharios, carrinhos para máqui· 

"PENSIONATO" / trocá-los pelos rcsorctivos tina- face de ter abandonado a fun,;do • • 
• orr~. i Jos. que a partir dC'sta data ... ~ ~uc- <"xcrcia. l\úÍt.unn, c-x, lu~;,.,mcrh ,r o 

\.1ç, A-. Gt.t. ._,. ,h,lur .. ,n ur !",,, ,.1 
bilitJJJS de r .~JJ; ., f..h r ,,, 

p:rrc!ntcs que :aç ;t. ollum .cql, n, 
(JpiwJ. Exjg:imos a :aprr-~tntJ,i~s 
d,~ rJ1<;. ou rc .. co.-c; 1Jom:: , Ollt 

St'Ja.m t('St.~r,nnc-;,I\ c.:h pdJs llll.~• 

ma. 
na dr rscrcvrr, bnndcija.,i;_ CC'stas Avc-niJJ 8.iurq,.nn -Ruh.10 n' 
e Guarda-roupa dr i e 8 divi• ~., 1• 

sÕ<"s. para escritório. - ----. ____ _ 

Fogiío marca .. FAVORITA~ VENDE.SE 

á lenha ou can•ão. recomendado UM CARRO FORD 35 
pcl:is ~cnhoras donas de casa. aberto. com m,iquina relifica,h 
Familias de destaque social usando óleo 10. pintura nova. 

desta capital. proclamam a cxce• A tratar com rllsio Ah•,an-
lrntc eficiência do seu fogão. drino. na Drogaria S. 

cor.forme atestados escritos em 'av. Cru:- J ;1s Armas. 

~ ' :.. r, 

Nunca despreze o 
VALOR DA BOA APARÊNCIA f 

---~, ~\-

·, 

bem barbeado ... casado/ 
P'wccr a ba1 ba ,,m ca 1a li um hábil<> salutar, 
que uf,•1-Ctl' mum, ra, ,•anfa':ien:1. Em •cu próprio 

\ benefldo. adquira om :iparelho GiJJelle Tech e 
passe a uslt-lo, dJàriPmi:nte, com Jilminns Gillettc 
Azul, qut' custam m~nos porque duram mais. 

VCNDC-SE - A c.N n• 
9 ,5 .í l\', Pedro T, <aneld,1, 

,om ; quirto~, z ,.d :,~, rnsinht 
hlnhcim, alpcndr,, e: ,er.111,k 
quinL,I com frutcrr.is • \ tr~t r 
11,l ti". D \'itJI r, i~ 4 

1 acha aberta a vrrda dos rdrrl. Sccr;.,o do Pessoa l. cm 8 dr a · 
dos sflo.s. na tesouraria dcsw goste, de 195v. 
Drlcqaci,1, no horário <l.30 ~< JOÃO CARNEmO 
1 J 30. no.< dias úteis e de 9. 30 >cs.<oal. 

Chs. 

,1< 11 30. aos sabado<, 

Ju,io P,·<So,1. 25 de aoMto do 
)0511 

A•< 1 Aí TINO DA CllNflA 
RE:C.O - Odrcodo. 

Escove os dentes. fciccionan• 
d<>·OS com a escova. du.ante af ­
iJuns minul<>.s. cm tõd:u as dirc• 
( Õl'S. - SNES. 

Avisa 

li ,;, Nn,o C.run·ir,--. St.·kr_fü•o;, 
f'1,c:urinch N.u ion,1Í'i C' f , tr.lO• 
~'•iro, (.• s:;r.,nd .. • n11r:l(' ro Je ru• 
"I : .1, -,,.'i do Sul Jo P:aís. 

lw . n R .. '1,n - C.ilcocl.1 
,!,, rr .. Ju, du, Curn. io<i e Tcle­
cr:1fnc: 
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